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E ridículo querer parar o mundo com decretos e medidas de repressão policia
0 GOVERNO CEDE A PRESSÃO DOSiE-^^^ar^liffljiByjtm^l

IIEGICM DO HiO DE GREVE
'[ACIONÁRIOS E DESPRESA 0 APOIO DO POVO I

Nesta hora, devemcs organizar uma ampla frente
de defesa da democracia '— 

Por que não se
decreta o aamento dt s:Jarios e a entrega de
terra aos camponeses? - Ainda ê tempo de

abandonar o caminho da opressão, para
grvsmar com a massa

i?iitÍ« í • ¦ «J3"0/"1"' ««« llgtda. A, rcl-ittdlraeAra P,.-Ullcat, A |,aa pefa dentorrarl» conira o. reilo, do txuhmo.
t?.M CASO OK POLICIA... '_

A- -ir*»»» ptrgunu «obre uma ptmlvrl marcha da reacio
Jündtu?' in°n ' ° *ínad0r loU C"1'» *«»««»•

— .Vlo tremo*, no rntanlo. qut em marcha para » rt-*çlo *fja fatll. A Itl tm oue»lS0 foi. »^IJB»*^5^SIrnprntado do govtrno. dele arrancada ptio* rr.rlonarlo* qutainda o comprometem, Itndo á frente t»*c ministra "iraba-
Ihltla qut pretende foliar á t>oc« ,m .,„- ., qut.Uo ,ot|«l
çr» um ta»o dt pollels. Dt qoalqutr manrlra t**» Itl con-tra a* grrft* comliiul Ji uma amraç» btm ttrla i m-rerraaa ormorratl» tm ncwi» pátria.

UM PASSO PARA A DITADURA
Denantlando um dot objetivo» principais do dec7;lo.rrevtts actnluon:
~- *j\dtntt "«e tia te dirige parilcuiarmtnte conira oMM PrrlMo. conira o* comunista* qut. por tertm o* quevivem mal* próximo* da* m»*ta* e Jsmat» deixam dc lutarpela* mal» Ju*la« reivindicações do povo t dn prolttarlado,«trio o» primeiro* « *tr ptrsttruldos ptl» polida. M»», quttodo* o* democrata» «|tj«m «lento» e nio tt esqutçam dtque » luta tontr» o comunismo-c o primeiro passo no caml-nho da ditadura e da luta conira todo» o* democrata*

AMPLA FRENTE PELA DEFESA DA DEMOCRACIA -— E ehtgado o momento, prosttgut, de not anlrmo» to-
{CONCLUI NA S* PAO.)
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»4 díríçâo r/o /rfl/I ^aclorm/ pai cnti/irar o «ííi*
mo decreto regulamentando o direito te greve -
Rápidas declarações do presidente dãqatit ór.
gõo sindical Medida contra os txplotaiam

AS TROPAS NORTE-AMERICANAS ENCONTRARAM EM MU-NICII um arquivo ecnter.do milhares de nomes t endereço» de mem-bre* do Partiío Nattsta, entre ot qvatt ftouram SOS membro» tfo »e-/ando poriifio tfe Wli/cr na AmtVlca tfo No>te, que traíram o povonorte-americano, tsercendo suai alttldadei qunta-colunMat tf«-ranít malt tfe um ano apd» a declaracdo de guerra dos Eiladot Uni-dot A Alemanha nazista- Oi nast-tntegralhtas daqvi ettardo. comcerteza, fichados nttte montão de endereços e nomet detsadot por»eui pafrdti Mr.crlifat. Sdo milhares de envelopes -a urtm rltioi
ptio» nuforldodti olladoi. O *cu da chegard... Ninguém p*rd« portiptrar... (fofo ACAfE poro a TRIBUNA POPULAR.)

Acerca do dtereto-tei, rrauU *
mcnraiid» n dtra-tto «le g;«ne, o»*
tem divulgado por toda a tm*
prtií»». ivoturamo* otiilr o tar-
•tdtr.i» di MUT !.Vir.<! tr.
Jflaqotm Rarroao, qoe .ntram**
mra em rruMAi d» direçAo »u-
• -rt-.-r daque!» *-rgia atndlraL

—- O deereio nao t*mi4iinln
; 4urprri4 ptra r.tngutm — de.
] eltrou dt tnlcto o prealdtnte Ao• MUT - «m »iii» das ret4ldat
I qu* vinham «mdo tetnada» 4e
| a ,-¦..-:. ttmpo para ta, cotoo pri*
l f-s d» grttlttai tm ButIA, Slo
I :-: .-.:::-. • Santo And», no Es-

tado d* Slo Paulo. * dtmnaa d*
outra* »rt*4tr*r1tdadt* pnllcltt*
pratleadt* eetur* :r = r a .-.,: ¦
que prenuncttvam «tra corno este
último.

MEDIDA CONTRA OS EX-
PLORADOS 

Dirigidos por Jam.*
Roosevelt

D£rac:r;Í3 c:rt?*arce-
ricanoi te organizim

PRESTES
A propo»tto tto dfereto btlxatlo pelo gorerno contra o dl-w* U xreve, o icnador Luix Cario* Prestts eonccdtu-no*iKgnlnU cnlrcvlst»:

Com esse decreto, disse Inicialmente, o poder exe-miro comete malt um trro político e ttpara-se ainda mais•» P>ro e d0 proletariado.
A legulr, dtrlara o ttnador Luht Carlos Preaiei:Nao t, evldtntementt. tsse o caminho para rtsolrer a«filma dn grtve», qutr dlxtr, da mbtrla e da fome emt» ii dtbale o proletariado, E' rldculo penaar em íaterPrir o mundo com decretos • medida» de repressão poli-mi O prolttarlado não pode morrer de fome. E, te tlrrr ne-«ildtde di aptlar par» o recurso extremo d» grert, fa-N «rmprt, qualsqutr qut aejrm »s leis o por plortt ufcriç»* dos patrôt» e do» gortrnantes.Rfferlndo-se A Carta dt 57, qne o nosso poro dtsei» rernspItUmtnte abolida, disse Prtstes:

. ~ A Carl» •»! Si JA considerava crime » greve. No en-wm. quando, no «no pissado, os operários começaram ã
K f»?n a m,ser,a. nSo hevn Juizes ntm mesmo «qntlea»»rribunal de Segurança em condições de processá-los.MAIS RÁPIDA COMPREENSÃO

U ESCÂNDALO DÜS PNEUMATICUS. 0
TRIGO E A ALTA DO PREÇO DO PÃO
Deve ser publico o processo das
mulheres antifascistas espanholas

Figarões da terra de Braden querem prohibir o
intercâmbio argentino-brasileiro — Coincide
com o objetivo dos imperialistas a política dos

prestigiosos contrabandistas da fronteira

TELEGRAMA DA DEPUTADA VAILLANT
C0UTUR1ER Á LUIZ CARLOS PRESTES

Ao senador Luix Carlos Pre,-
te» foi dirigido por 324 opcrA-
rios da Companhia Metalúrgica
Brasileira uma mensagem de-aau KAPIDA COMPREENSÃO "»»"«¦ **•¦••> nieiuagcm oe

-â nova leL continuou, ierá mais um pedaço de pa- I SffijVS!Ç^5 2 R ât)laçfto
W» nio ,er quí 0 renera, Dutr,( ao contrarlo do que pro- 

d0 Partldo Comunlat». n» Cons-
w f, »e dliponh» a Implantar em nossa terra um regime, Utalnté, pela revogação solene e
mm t de rtaçlo fasclst». E essa prátlc» levará a rt«"'- ¦,ormal dtt Cui* íasclsta de 37,¦Ml btm diferentes dos almejados pelo* antores da leL como Çondlçlo fundamental pa-wm o» optrarlo», mesmo os politicamente mais atrasados,, r* * redcmocratlraçAo do nos-•«aprtenilírão agora, eom maior rapldei, o quanto «s tuas |K Psls-

I agencias do
iin as i

ai
noticias alai

e a Radio de Londres
listas sobre o Irã

DO POVO DE S. GONÇALO
Assinado por 301 pessoas rei-

dentes em São Oonçalo, muni-
clplo da vizinha capital fluml-
nense, foi endereçado ao pre-sldente da Assembléia Constl-

(CONCLUI NA !• PAG.)

"A atual situação do»
Trabalhadores Por-

tugueres
O TEMA DA CONFERÊNCIA
DE LINDOLFO HILL. HOJE.
NO SINDICATO D08 MAR-
CENEIROS

^A. 18 (Associated Pre.<^
. ° Sal- AlimerJl. ministro da*«r» do Irá ln.'ormou aos Jor-
S que "ne8ava categórica-
l™» todas as declarações que
^'«ram itrlbuldao pelos cor-'-<moen.es estrangeiros depois
BPa entrevista A Imprensa em
i.,' ma|c<> i na qual teria dito
»!. , clt0 d0 Ir& defenderia

f3S2,"«« o último homem".«medi t o príncipe Flrouz,
twítario polItlco • -""•etor" f opsganda. que tt reuniram
^ 

«Jornalistas para um des-m, 0flClali Rf!rrnam út ã5
Ef de Ahemc<" foram to-
P*»tg do Ministério da Quer-
C.™*111"» Quando da con-
Sg» de quinta-feira.
C declilrou <*ue M noticias
^«W-ínti de Imprensa
S 8 ra , d0 radio de que os
BuS * d9 Teerâ teme"- «ma
C dü3 tu«M não re-íresen-
íll n,* Vertlíld'!' PadUiadò então
1-tKiJ corrMPonuentes dlstri-
jbS l1™* no'a "a fim de cor-
lo ttítrtr lmpre5SÔC3 crlQda!.

Ê o que diz ama nota oficial do governo de
Teheran desmentindo categoricamente as decla-
rações atribuídas ao sen Ministro da Guerra —

Não esperam invasão

4 do to-

j-feâma10^' Lonrtres ^ •"»
„ 

«ma diário de sevto.'-'-.,
Cavel0'™!1™^ ,Ue m er*
ttçlo. w |J,LI!> seguiilte ucu.a-
L.,7h lio * ohegada

hn, Zã ,t0das M nolles <="<:-
tirai. as 'ofeas soviéticas em
l!i tv,,7 Se M tr°PW sovlétl-
<° Irt 11^ T,!er!l' o exército
Cfflí at6 ° «'«mo ho-
«o fo-1~T.tor,laro Público que
h mir1"1. 

felt3s tais declarações
«simtnt ,i! P!ço C1U0 ° necessário
t(Pa tal, (°ílclal seJa feito pelo& ? t Pr°P^arida».

»oS noTAMBEM' DES"
w...:0?1^. 16 (ü. P 1 _ A0 "̂» «I IX¦oscoij, informou

que as noticias divulgadas pela
Imprensa americana relativa-
mente ao movimento de tropas
russas no Irã "não são coníor-
mes com a realidade". •

Foi o seguinte o teor da lnfor-
maçíio transmitida pela referida
emissora: — "A imprensa ame-
rlcana Inseriu uma declaração do
Departamento de Estado dos Es-

tadoa Unidos que diz estarem «e
realizando movimentos de tropat
soviéticas no Irã. através de Ta-
triz em direção a Teerâ e dn
írontclr» ocidental do Irã. A
agencia Tass estA autorizada n
afirmar que a declaração em
apreço não tem qualquer confor-
iniciado com a realidade dos fa-
tos".

um escândalo. A Constituinte ouviu, a respeito. Importante» d»*clarações do deputado Alccdo Coutinho.
O monopólio da produção e do comercio do cereal eom que *fabricado o pão nosso de cada dia, estA em mãos de poderosos"truats".
O Brasil é um dos mala rendosos mercados para essea expor-tadores. Daqui eles arrancam perto de um blllão de cruzeiro» etudo farão para que não lhes escapemos das garras.A história do trigo tem aqui os seus capitulo» bem sujos.Vimos, através do depoimento do presidente da Camar» de Co-merclo e Industria, como agem, dcsafladoramente impunes, oscambistas negros dos moinhos. Hoje, a propósito doa debate» tra-vadot «obro o assunto na Constituinte, vem A bail» uma grossanegociata cm que estiveram envolvidos o ex-deputado classlstaPaulo Martins e outros prepostes do ar. Getútlo Vargas, essa -pai

dos pobres", protetor de moagelros criminosos.
Quando se discutiu no parlamento brasileiro, a Campanha Na-clonal do Trigo, técnicos agronômicos, escudados em trabalho» dlestações experimentais, demonstraram irrefutavelmente a fiablli-

dade da trltlcultura em nossa terra. Foram cruzadas diversas va-.rledades e obtidas, afinal, sementes Imunes ao ataque da íerru-
gera e de outras doenças, alem de altamente produtivas, pois ha-via casos de colheitas de mais de três mil quilos por hectare. As-»ustaram-se os exploradores estrangeiro». Fizeram pressão sobra o"pai dos pobres" e o sr. Oetullo Vargas, apesar de »ua demagogia
nacionalista, cedeu ao capital estrangeiro colonizador. O classlsta
Paulo Martins foi o seu porta-voz e a Campanha Nacional do Tri-
go entrou em ponto morto.

(CONCLUI NA :.« PAO I

A '.'..-'.-1 :.-.•:•-¦..*.: do MTJT, •*•
gundo no» declarou •»¦¦ pretl-
dente, tem ttr tido tempo tufl*
denta ; ara analltar o documen-
to com »dtvtd» profum1id»d*.
o qu* rara tm prôxlm» reunlio.
e*pecl»lment* convorad» ;.-.--
eu» fim. corunder» o decreto ura

mal* : a •••-:•.- tfe* mltltot quevim tetndo promulgado* ultima-
manta,

— Em lugar de tomar mrdldcu
contra o* expiot».iur.'i do povodo prol«Url»da — acrescenta o
»r. Joaquim Btrroto — tomam*»e
medtdat contra ot explorados.
Evidentemente o decreto é o re-
tulUdo da Cirta-fetcttle di 37.
revigorada ptio roto da maio-
ria.

O 1-ROLETARIADO SE
MANTERÁ* DENTRO DA
ORDEM E DA .LEOALI-DADE —-

___! !

-nrarrando ai rApIda» dtclara-
eôt* qut fea * ««U Jorn»l, dia-»• o presidente do MUT:— O» trab»lh»tfore» «aberto re-caber com serenidade mal» estamedida readonAria, e compretn-
der que so através do* «eus Sln-dica to» e d» utilização do* mele*legais de lutt, itrlo capazei deconqulttar di direito • dt fato.o dlrtlto de greve, JA reconheci-
do por nosso p»ts tm compro-misto* lnterntclonala. .

EDIÇÃO
DE HOJE

CR$ 0, 0
A edição dt hoje,

com oito páginas, será
vendida pelo preço dt
40 centavos.

Era decadência o «mio t Getulio
e a pipies "tratiislas f f
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TERMINADA A GUERRA, O PRACINHA João Noronha re-
gressou á sua cidade natal, que é Cambuquira, uma estação de
águas encrustada nas montanhas do sul de Minas. Seus conterra-
ncos fizeram-lhe a mais carinhosa das recepções. Passados os dias
de festas, o pracinha teve que encarar, de novo, os duros prohle-
mas da vida. Antes da sua partida para a Itália, possuía uma char-
rela, q-dc era procuradissima pelos veranistas. Tinha um pequeno
comercio c era o árr.imo de suas irmãs, órfãs. Tudo isto, porém,
foi vendido durante a guerra- Asim. restava ao expedicionário de
Cambuquira procurar o apoio do prefeito local. Bateu em vão ás
portas da municipalidade. Só ouviu promessas. — (Noticiário no
0.* pflffino.)

O líder «Indicai Lindolfo Hlll
Sob o patrocínio do Comitê dos

Portugueses Antl-Fasdsta» do
Rio de Janeiro, o líder sindical
Lindolfo Hlll farA hoj» uma
palestra sobro o tema "A «tual
situação dos. trabalhadores por-tugudses". A conferência, queestA sendo aguardada com' vivo
Interesse, serA feita na sede do
Sindicato dos Marceneiros, A Ave-
nlda Marechal. Florlano n.° 225,
A» 10 horas.

Como cheio d» delegação br»-
slleira ao Congresso Mundial do»
Sindicato», em Paris, LlndoKo
Hlll qiu 4 também membro da
Comissão Executiva do P.C.B .
pôde constatar, em. eua passa-
gem por Lisboa', as miseráveis
condições de vida do» trabalha-
dores portugueses, explorados e
oprlmldot pelo fascismo ialaza-
rista.

A-palestra de Lindolfo Hlll
deve ser ouvida pelo maior nú-
mero possível dc operários, estu-
dantes e Intelectuais. Ela será o
depoimento de um trabalhador
brasileiro contra a dltactira de
Salazar, um desmentido és In-
vcnclonlcei do DU? do sr. An-
tonlo Ferro • teu» turUt»» «obre
• "tiaralao portuguía".

MONTEVIDÉU, 18 (Do Cor-
respondente, pelo aéreo) "El
Páts", desta capital, publicou a
seguinte correspondência:

"OetúIlo Vargas, considerado
até pouco o político mais lnílu-
ente do Brasil, parece haver sido
definitivamente apeado da situa-
ção que durante tanto tempo
ocupou no quadro da vida poli-
tlca brasileira. Na realidade, o
amanhecer da nova era constl-
tuclonal do Brasil representa
para Vargas, segundo tudo lndl-
ca, o ocaso de uma carreira es-
petacularmente agitada de cau-
dllho e a qual, não resta a me-
nor dúvida, deixara um sulco
profundo, ie bem que as veses
tortuoso, n» história desse pais.Sela por sua habilidade no ma-
nejo dos homens, aeja pelo re-
glme ditatorial que Impôs aos
brasileiros, cercéando-lhes todas
a» formas públicas de liberdade,
seja enfim, como querem alguns,
por mera sucessão de osores fa-
voravds, a verdade é que Vargas
foi durante 15 anos consecutivos
uma das figuras mais destacadas
no cenário político da América
Latina. Não se distliiKiiiu tonto
pelo progresso" que haja podidoimprimir ao Brasil, como pela ca-'pacldade 

que demonstrou ao con-
servar nas mão.* aa rédeas do po-der, apesar de diflcela e tempes-
tuosoa transes. Talvez tenham
razio oa obeervatfóret qu» dizem

\ 
¦••'

Num pais onde há tantos pobres o "pai dos
pobres" rapidamente vai perdendo o cartas —
0 PTB é ama "trpape" de políticos profissionais— Jogo de interesses e decomposição entre os

falsos lideres proletários

ser desastrosa a herança,. poli-tlco-economlca que o ex-dltador
legou ao governo que acaba ,dç
subir ao poder. Sua - administra-
ção, na realidade, nunca deu a
Impressão de estar Inquieta-pela
eficiência; parecia preocupar-se
mais com obras suntuosas, de for-
mldavel efeito propagandlsta, de
gastos exagerados em empresas
Improdutivas, de demagogia »o-
ciai, de controle rígido dos meio»
de propaganda e da destruição
sistemática de seus adversários/

Comício Pró-Autonomia,
hoje

Realiza-se, hoje. As 20 horas,
um comício pró-amonomía doDistrito Federal, no Largo do
Machado. Falarão entro outros
oradores D. Nuta Bartlat James,
o comandante Roberto Slsson. »d-vogado Hello W4le*-oer •'« ar. ao
brurto Mortn».

Apesar de haver deixado em
estado precário aa finanças, • hl-
glene publicai os transporte» e o
custo da vida, Vargas, graças a
sua bem lubrlflcada máquina d»
propaganda, que nunca falhou
noa. 15 ano».d»;.ditadura, conse-
gulu fazer-ae um líder popular.Seu» adversário» apontam como

.,, (CONCLUI NA l.'.FAG.)

James Roosevelt
WASIUNOTON. 18 (O. p.) _

O tx-itcrttAxio do Interior Ha-
r.,1,1 lext* anunciou haver «ido
eleito prrsldente executivo do
Comltl de ddad«o* Indcpendtn-
tet, du artes, clcnclas e proflt-toca e revelou os planes tenden-

.tes.a contribuir para a moblli-
tação de dts milhões de votan-
tet, Independentes.' Dirige era*
Comitê o sr. Junes Roosevelt,
filho mais velho do falecido Pre-
sldente Roosevelt. Trata-se de
uma organização esqucrdlst* do"New Dcal" na qual figuram ar-
listas, hement de dtnclt r pro-flaslonsls branco» e de cor.

O tr. Ickcs disse que nao «e
trata da formação dc um novo
partldo. mas anunda que a or-
ganlzaçáo. tstorA ativa durante
este ano de eleições panamenta-
res. "Todos as facilidades de que
possa dispor essa «jrganlzaçáo —
ajuntou — cntarAo disponível*
para a eleição a reeleição dos ele-
mentoi progressistas d.o ação a
para a derrota- dos tímidos e rea-
clonárlos obstrucionistas".

Entre os membros do ComlK
figuram o ex-cmbalxador em
Moscou Joseph E. Davles, o tx-
prtfclto de New York Florello I.»
Guardiã e o ex-subsecretArio d*
Estado Archlbald Mac Ltlsh.

Em discurso pronunciado era
Filadélfia durante uma reunião
do Comitê, o sr. James Roosevelt
disse que o futuro doa Estado»
Unido» depende da direção lndl-
vldual, até que os partido» De-
mocrata e Republicano se hajam
reorganizado. "Os rótulos de Par-
tido DemocrAtico ou de Republl-
cano — disse cm seguida — nada
«lgnlflcam no que diz respeito *
responsabilidade de levar A prA-tlca o programa e as prometia*de cada partido".

O ar. James Roosevelt em ce-
gulda expressou sua crença pes-soai de que o Partldo Dcmocra-
ta poderia llberalizar-se com mal*
rapidez que o Republicano; ma»— 'ainda disse — até que isto
s* haja realizado, o verdadeiro
bem estar de nosso pais deve ea-tar tm mão» da direção lnd»-
pendente''.

W/tVAV/fr/C*-
J^EVELA-NOS agora um jor-

nallsta democrático norte-
americano, da agência ONA,
que no período mais aceso d»
guerra civil na Grécia, desen-
cadeado pelos reacionários d*
Londres, alguém perguntou «o
general Scobte quantos comu-
nlstas, militantes do Partldo,
havia nas fileiras do EAM."Dez por cento, de acordo com
os dados que possuo" —- foi •
sua resposta. Mas essa respot-
ta, que não era convenient*
para i a propaganda que então
tt fazia, no intuito dt justl/U
car o massacre em Atenas e n»

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Comícios da ABAPE pró-
rompimento com Franco

A ABAPE promov» comícios
preparatórios para » Convenção
a se realizar proxlmamcnte « pe-Io rompimento de relações com o
governo de Franco.

At* e momento estão progr»-mtdo» oa seguinte» comícios:
Praç» B»«n» Praia, dia 23; t,»r-

8* A* Uaahade, Ala Si; H»j»r,

dia 30; Praça Sontos Dumom*
dal 4; Bangu, dia 6, e Praça Ser-
zedelo Corrêa, dia 11,

A ABAPE convida as organl-
zações populares local» i io po-vo em geral a comparecerem *.
4*au tnajilíeatBíõe» púMIesd 4*repudio A ditadura d* *T»nea t
ti* tu* Jralatix*.
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Começam amanhã as ofertas de verãa da "A EXPOSIÇÃO"
i»..»*.».»«irt».«»B»4.»^,«-gr>4»»^»»a«^

Prestes fala sobre a lei centra a greve
leti.vri.tVíMO 04 I* PAM

at que qmrrm «illar a vali» atra» -"» *i.i da
MtJCfl e dà» bitilatrd*d«« «wllrisl». tV fliütd» a memenia
«te .,u».n«» M...! nn ...1=1 l»rr» uma ampl» («nl» tt*> d*(e*
aa 4a de-nt*ia,i i u PaiiMo Comunt.la tuiará, per toda» o*
MM"» Itgat» ao «eu alranrt, centra e»»a man*tr»»'Wad» !«•
tdira « nau vi inaiitu» que iailltquent a roediítraí*» d» *ua
tinha poluíra; «abtrá t.iltr a« prinocaçu»» e ronlinu «4
|...-i»i,.i.. pela wlueia pariDra do* grave» preblrma* desta
Bar», iti«i-..-.t... r..iii.i >!>»:• r a ra'aborar tosa ° *>•¦"¦<' •
dt»4* qua «t(e qatira gavtrmr «em a pato * tt%at*r me*
di.t • lio irartanarls* rema a trl « qu» na* -efíMitier*

At MBVtO OB Htl-AttHl* K TERRA AD8 CtUIMKMH
rinaiiiando a tua «nlretUla, o ttnader li. Catla» Piti*

<r> (ri r.ia érrlaraçáa Inrltlva:
_ i r„i',ni:,.,,... sa t-.rn,.. )| qut apela par» • •••<»--¦

l»e, d* Carta d* St, qu» dtl* taça mtlhor «se, dmeunde
d-.U logo nm aumento geral dr >*l*ri»i * * «ntnia d« lar*
,,, n». protimtd*d»t 4*** granir» rentrat de contorno aa»
«arripenrtta *rm t*ir» qu* a« qntlram frab»lh*r

./{ÍS UMA DO PRESIDENTE D3
Sll.DICITO DOS [lETRICiSTllS

aajraUTtnaViB»». .tr'-'»?-'

Teve medo de str derrotado e trantoa a sede
SP s .ít':c!-.<*:.:uu» ««íftheetd*

a a:--»-.í« do it, Antônio Atttt*
da na pi**l4íivt» da ptndtrat**
et* (Sttmviaa, J» m* i<uj>ar&^.
dfl* * d»» «eetVaeímaflia* pie*
tcxadcH ps-r «aa» *t> •¦« da te*
•;tf\ !•-* dta», t.» **4* oaqtMl*

'gá*. «:•::»;

Cmtem, * «laa*« *¦*«?»:•>•««

ULTIMA HORA ESPORTIVA
i«»»»»»««ra»«»ai»i»»»r«tr»»«»»(a»«a»»>»*^^ t«»tk»»w»»4t|*a»»*»*«»t*i ti^i^m**e*^^r*^i*M**,m**+***m**mmmn*»mam'

Vitoria do Dmerica na
abertura do "Relâmpago"
Batido o Vasco por

tento -
f x O — Maxwell autor do
Outros inírmes

•fita orna eutpteteea »bertur»
• .,.--• FU »:¦¦-.*» da pu-
arnta temporada. Amerlea a Ve*.
co ca dtbutanie» d» nelte, m
houveram com grande rapenho.
dupuundo uma partida rnorl*
mamada, cheia de lances atra*
tive», agradando a atiUscnea
prettm» nas Laranjeira*.

A vitoria rubra por hO. (oi
daa matt Justas, pc-l» tmtwra a
Vatca nio tenha se apresentado
com a *ua forca máxima, o Amé*
rlaa atuou dtafalcado d* algum
da teu» Uiulart*. a vitoria rubra

o 1000
Logo 4» Inicio a turma 4»

Campo* Oailrs. matirou a dispo-
ttcao qua aa encontrara para
luta. organuando boas Investi*
úu a rcallxanlo bom trabalho
de tnllltraçáo. Enquanto Uso. o
quadro do Vasco ctaudtrava na»
jogada*, notandose certo desen*
tendlmenta entre o» *eut eompo
nentet. facilitando, o datempe*
uno doa teu» antagontitai,

Oa ciurmsiuno» lambem rra-
tltaram al|iimaa ncursoes peri*
gusas ao arco da Vlornic, porem

Enfermeiras
Sapato branco,

solado de borracha

CRS 75,00
Remetemos peto reembolso postal para todo o Brasil,

com o acréscimo de Cr$4.00
SAPATARIA RIBEIRO «ÜTO AO CAMPO
RUA BUENOS AIRES 339 DB SANTANA

OLHO MÁGICO
(CONCIVSAO DA V* PAOt

Pi eu, ndo postou peta eenru-
ra. deixando oiHm de ier co-
nhectda no mundo Inteiro.

Realmente, o movimento de
resistência grego, depois trant-
formado num mooimr-nfo pefn
democrall-ação do pai» /d II*
bertado do norltmo, nSo era
nem 4 coisa exclusiva dos eo-
mtmiifes. Pelo seu conteúdo
humano e Ideológico ele ndo te
diferencia da resistência dos
demais países da Europa Orl-
tntali da rumalca, da búlga-
ra. da polonesa, da tcheca, da
luaotlava, etc. Se os eomnnft-
fa* nele» acabaram por exer-
etr um paptt mais destacado,
multiplicando com Uso seus
eletivos. 4 lopfcownfe porque
souberam ser grandet e obne-
pados patriotas na luta dlllcll.
A liderança que conquistaram
nõo i assim uma conseqüência
de nenhum apoio por elei re-1
ceHdo- de Moscou, mas o re-1
sultado. Unlco e eiclu-lco, da I
lua maneira de vortar-ie, jun-\
to dos demais patriotas, d fren-
te das lutas populares. Do con-
trarlo, na Hungria e na Aus-
frfa. poisei onde oltida te en-
confra o Exército Vermelho,
a situação dos comunicas te-
rio a mesma, Isto i, de partido
de maioria ou quase. S na ver-
dade ndo 4.

m
ATA Qrecta, segundo se enutt-

da, teremos eleições este
mês, mas ainda ndo se sabe
de que garantias aotarlio, pa-1
ra a sua camrmnha eleitoral.
os partidos democráticos. O
verdadeiro aorerncite do pais
continua sendo o comandante
dat frnria* fnilísas de ocupa-
çio ali destacado com a flnall-
da<fe de conimjfir no poder um
ministério que nõo conta com
o necessário apoio partidário
para se manter por ti metmo.
£t.*o Interferência britânica na
política dos oregos nõo 4 de
hoje. A posicílo geonrifica da
Grécia no Mediterrâneo, a dois
passos dos Dardanelos, ótima
base de onerações também pa-
ra os Bõlcas e a África e a
Atla Menor, i o que melhor
explica esse velho I-'cresse
dos Imperialistas da City pelas
tuas terras.

m
fA FAMÍLIA real grega (os

Schleswlg - Holstetn - Son-
âerbung • Cl<"c)csbyrg, de lan-
gue dinamarquts e alemüo e II-
padot aos Windsor fambem)
foi colocada na Orecta por in-
fluencla Inglesa not meados
tio século 19. Varias veies ti-
teram ave fugir, estranhos que
*tram e são aos sentimentos do
seu povo, e para voltar sem-
•pre contaram com a protecõo
da Innlatcrra, Este flesmoraH-
eado Jorge U jõ voltou uma
vez, em 10.T5, e o ie« primeiro
ato foi confiar o governo a Me-
taxas para que ele impusesse
o fascismo a moda Italiano, aos
yreaos. Estava entõo a politiza
de. Londres nas mãos dns cnn-
senadores mais reacionários,
iod"S interesados em tortnle-
eer os fascistas do continente.
na esperança de que eles mar-
chasrem contra a União Sovlé-
iica.

O rei, expulso depois pelos
oxjrlsfa*. apesar do seu totaV-
forlsmo, se converteu as'lm
num herói A força, pois se de-
le dependesse o rumo dos acon-
teclmentos, o seu lugar seria ao
lado dos alemães na guerra
Sua avó ou sua mõe é alemã
Irmã do ex-valser, e foi nas
academias militares ia Alemã-
nha que ele estudou. Habituou-
ss éeoolt, vorim, a viver seus

um «.'«lio prático. »t«!o «eu* lw*
mmv «atarem atuando mal.

Dal a raeerd mundial datta
...-.-:» (ata.

nr.ii.im COMrLtMEÍfTA»
Para a pertodo final o* 4et*

cusdrot aa ameaenlaran com a
mesma eonstllulcAo.

Ao* 4 mini.,o» d» lota *<*«<
».. aatlrtaioa o tento qua aeria
o da vüorta amtrtcana. Osca<
cobrara uma (alta prdalma á
arca. atuando «obre o arco •*¦¦
ramo tUrt-va pulou e ralhou
do qu» ta aproveitou o "rnnier"
rubro para marcar. Verificou**»
então, ligeiro esboço fe reacAp
por parte doa cruzmaltlnos, mui-
to bem contido pela defesa d*
Campos Sallcs. Dal por dl»n*e. o
Jogo te detenroSou no atatmo
dlapesao da pnmttra late: um
América atuando cem matt de*
senvollura e tesuranca a nm
Vasco Jogando o que sabia. pot«
as (aihas de teu conjunto »« (a-
slam sentir a todo Instante.

otrntos ivKutMr 1 _-
Bm virtude do mel tempo que

desde ontem, reina na cidadã
náo houve a prelimL-iar progra*

to. tní» d*»* ua» re*iMar<** a»
aí«rt*«a para a tm* ewmm
q-í» 4««e tf**-* m **U útotism
tt*t »i*j 4* tt>»4. 

Am tt ha*a#. tm^pSt&a 
~'t'í'

ttmo úa iraeaiiMidât*» »gt»«M*a>
«*'*• em (»*.¦.".* â a*4» 4» ma-
4«raio ta-.'.j*i*.'it... » •»;;.;., «a
;i*jm~-4 a a ar. A;-.'...-e.:» 4* A**-
ntÍA. a pr«.:l.r.t« tio »p*i«««*l
para atalr a «4*. p>t* a slHN
4» porta 4» ttmsta **•*%* «¦.-.
ara oodar, O »r4 pita*4\tf.*t\\o
9tmtx*ti t«4lf»a<»« *-•'•• tm wa-
a«:n«.i'*f»* qu*. faitnAs a r--*».
«*>¦..:Ui.m. »!i:::i «* l*f«4Uam
ao «aa»:

19a agiu «mm (aarttta, O
mrtdkatu nio * wam (¦• -. ¦¦»¦:»
d». NO* »*z«nvH p>wp>« *> a ea
**ut ainlgw •¦¦ i '.-- -.-! »,;.-
nio vieram. Pel • sjgftate. d*
» » derrola na *!et(io."" 

AODiTRft DA RBACAO —
t-'m «toa trabalhador»» **••*•

eanletit
Ootra **** i^uptnr» d» mt*

luorci exüloi em tcmdrei, e
/oi na rua família que te catou
o falecido duque de Kent, Ir
mão do rei Jorge VI.

Ndo querem os gregas saber
dele, que nada rale. nem deis
nem do tua famüla, tio de«w*
traia para o palt e tio cara
aoi cofre» nacional». Os gregos
lutaram na guerra e lutam pela
república demecráttea. Mas i o
que não concCm 4 Cíf», e è por
esse tnotlvo que Scoble, com os
teus 80.000 toldadot, monta
guarda em Atenas, poderosa-
mente armado, com "tantos" e
avives. Monta guarda, como te
vè, para evitar que o povo ic
pronuncie Ifpremenfe e («ce ao
poder o» parNdoi que contam
com a tua simpatia, Isto é: os
partidos que constituem a fren-
te de libertação do EAM, um
dos quais i o Comunista.

Atuou aomo irbttro. o tr. Rs*
fiel Ferrenttnl. da Kgundo. ca-
tegoria. qua tevi bom deserop»*
nho. A renda, apesar do mai¦••: r¦••¦ alcançou a aoma de Orf
30.81040.

Oe quadroa atuaram eom esta
constituição:

AKttIUCA—Vleant» (Osnjri:
Paulo e Doralclo: Oscar. Álvaro
(Danilo) e Amaro; Wilton.
Ubaldo, Maxwell. Lima e Jorgl-
nho.

VASCO — Barbo»»; Ituben» e
Sampaio: Aliredo II. Nllton
(Dlno) e Ely. Santo Cristo. Eu-
gen. João Pinto, DJalma e Friaça.

HORRÍVEL
T0RMENTA

t>«*. «« «jitssatMi «n>* a a«>*
*»"* %*!** pmttmma f*t tnSat «a
BMlSS a**»*rf.r Mif-iii*-* fuM* «"»•-*•¦*< «a • ., ¦, • -...,, ••
funao r- •• A lrt«#»a. a ••*»•
*» ** i-turir, aamiaia. « «m>»«
tnfuaaaaa, » !••>-, »?*>i,» ¦».*«..
a'« ****m'* * • >i- '* Mui» »»?•
«Mtu. «So ea •-!)•. ~v» aiam-tciia*
a»» »m*m •*. cartad»!;.-— - n».
HiWfil» !'»/> i -m o *..i - 0 .-. pn-
tmtu m*«tr»ns»«i^ O-t»» >í.ní»i|.
na* Nto i-n-n e~ sii.-ir.e -»{Ui.
<>•¦«. M»iv4rlma4 mal»?. ..at**
»rr,« l viu * .,¦.:-.-:«;.•.-. fi.
!««•-* n*nt*-lle r»'. «• a«wra* *
r*i-i'*s»"» «tra «4a. r *in»a «ave*
ir.-r-K • c» r,¦!.-.« r*eua»í»a. Be-l*.
• .'-,*» • . t i «aluur :..!•,:-
*•-> Oa tt*o Na» ram!* • ttmj»*
t-.r»!i t>d » AitUto TliVê* Mm

Em decadência o prciti-
gio de Getulio e secs

"pingentes" trabalhistas

sti^-à.. da (.««i» eptriit» Ui*íi«
taasa a mai^ta eü.»i».t>i. am
%f*mUmm v* tule?- A*N»a »*»»
;.*» i**t*i «ali 4-i'ta* Attia»
ma *\m*v& t «¦-*« «tratai tão

Contrai • tirania de Fr.m-
co o povo e o governo da

Polônia
a trosei i*i40 oa i* P40 '

4«* $t, t^".:!»- .iiic.i-
«a» ••-.* 4t*«íir*->» a :*•:»-•>
«..."«t :• «atra e (aarUata .»:»•
eàei * • btuartifae, Na «eatlria
f i »4et»4» br* rt»«eU;áo qa*
'•'•lillt'. rj ¦. *:,S!lf*t-.!.

mr iodo • n-.4i-.tJ ir«! »;*i»4er.
a» exararia» 4» tVtdi »i«»»ra
•aa ««« *m proiaaio eaatra o»
a..4*ataie» da ¦ " • >, a ra-
pabltraao*. p«rt»«ira4'M pato «a-
rerao (»*e!*ia 4o g*B»ral Pran*
to, «»pr»*«an4e. »o «««mo i«m*
po. aaa «tmeMitl» » ...:;l»»:«*.»¦
4» Ã d«e!4t4a poti^lo »4ot»4»
r«»o •ovarão lf»sr*«.'' O» aqui
r«•.".'.-*, as-elarn pai» ««8* <%
mara4t« 4a OfS*tlr*isBl>». >'-

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
CaB,»»»» a tm»V* ta nawttttt»*, nua tu a**

rai «4*1 pfMt*ri*4»'*t \*m•xtatjs w> «f#b»»Iw i»t»rt«
» «.,<,.;». ^4# «'«^aitiiva. *
ftttllft t-w** •¥»#•
aut* da .-»» tm* mm
tsmtm * ora*»*, t**w
»í., t.!vt« ii». rt

iio*fi4ita ****«?.. tfma
a*-. i« r^rrivtta a um Itjoi•p» a (tra tn*«j»4a*>aa
«•«.-ii » :»i a :• ,* =.1
NiJaflaj para o inivrtaa aa
t*«i» D«iacai1a p<>:. Ara»,
ií.-*.':» m Lata a p, Pian*
ciaeo, « - rtk.

—----—--••—•—-**M~~-~***-~*—--—-—-

0 LIVRO 00 DIA

*^*Jf* rui
ti* »* |
da ti i s
14 1*,.- ri

Saqueiam o» amcricanoi
as propriedades

japonesas
«tXKXUt. II (A. p > — o*(»»at4a" publica um erapacho

St Vladivo»tock mieravanda qo»
et amrftraruu eataa itmoverUo
:.«.-;i::rv-»:r» d* vaiar do Japão
par* ot iu:»*.-. C:.:.: 4

O •ammponíertte t^rpeetal d»
»?tn*ta Ta?» bstrts «ra de^parno

O »jq«». ptio qe» «a arsunrl».
(rito ptlot americana, inclua
plíitn», oure, pra"a. jotas e ou*
tra* praprttj» 'rs p«l«nreni«s
aos alemlea num total da «00»
dáiarea.

i»4ot tinido» a l***S« para que tm notlí aa pubtlradai em n
ia» atam eom »*oa r^peci'»»» ilas jernat* •»pan»f* a no Jor-
governo* para qae !«««» a »(*!•' rtaJ co rsarrito amriirsno ~8:ar»

l »o tm» »'4o eanfí.0'» («ndesialand «tilp»". rdlcAo d» Ttwum,
a Uqa"dar a alllma ittta 4o (at•'

• rl»mo na Btrop». que 4 »o m***
-.« tempo «m (oco de peitar*•açaa da pai mandial."

Deve ser publico o
iroceíso das mulheres.«

ICOSCIVSAO DA I" P401
rutnt» um tetejreBta na» ae»
-ulritra terra»:

•O povo de 81o Cttjricalo, uni*
to em praça plbitra. protesta
tnira a Carta de Sd.

Prdim«s o ro5r.ptmen,o eom o
•retme tle terrm do cruel e san*
•uinarli Pranei.

Tuda pela soberania da A»*
tembleta Hatrlmsl Contillulnte.

Tudo pela Demoeractar
DA MDLTnm ANTT*f A-l*

CTSTA DE CAMPO ORANDE
A* fracao patlamenlar comu*

nU'.a. (irmada per mu!h«**s an

«tr dnrm
tu* »44brr „ j..^
lrtiii>r .«., imÇmm aprst.,,,. reif#»:*ia 4* itatla , .

4a opttturioa aoii«<aia«rvaai»t, qu* rtaliaririi m,,
rfciic;,!» ptaha t**r*íw>4* r*»m a *!«r«ia ^ :;'3 ,i Ultra. |. tu, t.u, •!«.!.'.íc tí.íc m%m

V*»ai. m r*"*"H-a at»»»» arve**-r*j|a4*« m «... ,«mv l*»lia • pria I'ar. 1,1., l .rtnunlM. * ,, \^nt,^
.. t**i»r**7 i ilailada aa ti Um» »t«-a*. „„ |«W!iH r»»l<-.á aatwr *. a» ea****» mi» ratavavrl* tm a&i ,
a»aal***M»? y*. *r* nirr^u *m m aaat.ptnma »* „J1
Ml to»». „,:. ..^.r, 4, otrfalA»» »a*ri4»» aw. 1rW^.«n, . ..«puiv**. i|«.ta qa* 41.*,™,» ... I
ftniA*. g*sjaa4nee»l «ua r.|.ff*sS» |r»i#|- tiu*
raUttial. a* KWa, pira o dr~a.t4.imra.,, ^ L^

a ra<« a» lurrn r».„» 4, m-r ia rapllalltatn? v««i» ., . ,*
n-iH*a raarb.UI. tmir* » t-ltllr*, da fal»*» Haitr.i,
da, I .tadn. raiilt.UM». rw rrl»t4« 4* WlHMU. h*.;,.,'.*tí»»l a .lia,.... ,t„ I-.MI.1» «w f»/„ d* rviBUo* 4»«»n 

'
t**.t,m*. .. far»cirr1.4lr». da «#ri«t»d« faitr» «a» .
ni.mo a* ««(orta por rvtar?
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CASA CALMA
J4ATKMAL Bjrnucu PIL*
ritOft POIIÔES A ÓLEO A
CAIÍVAO E A QUEROSENE
ORtJt.DKinAa TAPECARIAB

E CONStrRTOS UlUVAS E
FERRAOENfl

Av. Marechal STerLano. 41
LOJA — Tcl.rone: M-JICT

Salazar não pode entrar na 0. N,U,

1 ti*fa*eiita* de Campo Orande. S f««» enviados oa seguinte»
I - . _ «_m_ a !••:•-i*rta»*

Telegramas ao senador
Luiz Carlos Prestei

Ao senador Lula Carlos Fmtet
le-i

Exames de sangue
LAIUIHATOHIO

Curvello de
Oliveira

fl. José 8fl H. 40*1

Tel. •W-1Í7I7

Que a Paz nos seja Eterna
Durente os seis anes de guerra milhares de '.Mas (oram

sacrificados, náo so no campo de batalha como (ora dele. As
populaçcs que estavam distantes do "front" trabalharam com
ardor, procurando cooperar para a llquldaçáo final das for-
ças do mal. Inexoravelmente tedos foram sacrificados. Tudo
o que é indispensável ao bem estar humnno, ficou depen-
dendo do tempo ou dos meios de comunicação, interrompidos
pelos horrores da guerra. Depois de tantes sacrifícios, que
graças a Deus náo foram em váo, Já podemos respirar o ar
abençoado da paz e viver para honrar o sangue derramado
pelos ií..--.. heróis. A frota da paz Já está cruzando cs ma-
res, levando ás terras lonclnquas, a todos os recantos do
globo, tudo o que exige a vida dos povos. Entre essas criaturas
humanos, milhares delas sofrem do estômago e intestinos e
flcarnm privadas no período de guerra, da milagrosa Papalna
do Dr. Nlcbcy. Porem, a frota da paz voltou, trazendo ao
mercado essa maravilha da medicina, que é a Papaina do
Dr. Nlobey, que nssegurará náo só o rápido alivio cemo a
cura total dai males do estômago e intestinos.

A Papalna do Dr. Nlobey á usada em todo o mundo
desde 1808. Novamente á venda em todo o Brasil.

ICOSCLVSAO DA !-* P4Ü) 1 rc| enviada a icguJnte corourd
um trttte diploma da Ingenuida* | cacao;

•A mulher antt-fasclsta de
Oarapo Orande pede Imediata
rcvogsçáo da Carta de 37, pro*
trata contra a tobrcvlvencla do
regime fascista de Franco na
I-**panha. contra o assassinato
de Oristlno Oarda. contra a
ameaça * vida de tutade:-» an*
tj-(atcWn» como StãHa 

"*i»esa

ToraL pede ainda a ctndenncSo
do governo de Franco pela ONTJ
á qual o Brasil pertence e in-
ri'-. '.-.'.¦ o rompimento de rela*
çóes com a ditadura (ranquUtn,
a> Ollvanctte Oliveira da Silva.
í8*truem-se mal» vinte assina-

turas).
DOS JORNALI8TA8 DE
SANTOS

Ao senador Lula Csrlos Pres-
tes, foi dirigido o seguinte te*
legrama:

•Por intermédio de Vossencia
os hemens da Imprensa santls-
ta protestam solenemente con-
tra a manutençáo da carta fos-
clsta de 37, asscguradnra ao pais
do nefasto regime unanlmemen-
te repudindo pelo nosso povo no
memorável pleito de 2 de dezem-
bro e contra a qual luteu a hc-
rolca F.E.B. nos campos curo-
petis. raudarõ"! íaO I.uin 3>s-
trade, Moacyr Dias. Alfredo Itlbíl-

d» do proletariado bratltrtro a
detlgnaçáo que lhe deram de
"pai dos pobres". Deve-se. pois.
ettranhar que, num pats onde os
pobres sâo numeruo», Vargas
haia perdido teu prestigio".

Depois de faier outras consi-
dernç&tM sobre as causas do ecllp-
se da figura de Octulio Vargas,
"H Pais" acrescenta:

"Ficou demnmtrado que o Par-
tido Trabalhista, considerado a
principio autentico agremiação
proletária, náo passa de uma co-
lec&o de polllkm proflt-Jonais,
agrupados como saUlltes em tor-
no de seu «stro Vargas, à pro-
cura de posições de mando. Ter-
minada a campanha eleitoral, a
camarilha pseudo-trcbainlsta so-
Ire dlssençóes Internas, que de-
sagregam a estrutura pouco so-
lida dessa entidade. Debilitado
pelas desilusões e desmascarado
como (also núcleo proletário, o
Partido Trabalhista, apesar doa

I seus vinte e quatro deputados,
vai caindo rapidamente no de-

; soarado público e Octulio Var-
I gos, náo dispondo de uma (orça

proletária, conta apenas com o
I teu exclusivo prcstltjio pessoal.• Nestas condições, ainda que haja
1 sido eleito senador por um res-
j pcltavel número' de votos, náo

parece que Octulio dlspcnha dos
! meios necessários para reconquis-

[ tar no campo das lutas parla-
montares, a Inttucncla perdida".

Cooperativa dos Trabalhadores em Transportes
e Anexos Ltda.

SEDE PROVISOIUA : AVENIDA rTT)AT>K DE LIMA 200
TELEFONE 43-6137

ASSEMlíLílIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Convoco os senhores associados a tomarem parto na

assembléia geral ordinária, quo «o realizará no dia 28 do
corrente, ás 18 horas, na sede provisória á Aveulda Clddde
dt Lima 200. com a sogulnte

ORDEM DO DU
a) Leitura, dlscussáo • votaçáo do relatório dè presidenta,

balanço da Tesouraria • parecer do Conselho Fiscal;
b) Elolçáo do Conselho de Admlnlstraç&o, Diretoria 5w«-

cutlva, Conselho Fiscal • suplentes, Csmara Deliberativa
• tuplontos,
NOTA — A pre*ent* assembléia «a realizará eom qual-

qner numero.
Rio de Janeiro, I de Março de 1946.

(a) PEDRO FERREIRA XA*HER

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marca rtcirlHtBda sob o n. S.4IW, em 1019 e aprovado

polo I). N. 8. P/ililIr» íob o n. ..«21. em IfKM
Esto chá tfio conhecido e usado é Indicado contra o

reumatismo gotoso e artrltlsmo. bem assim nss moles-
tias da pelo e por ser multo dínrétlco á de ótimo efeito
naa doença» do» rins.

tt UM DOS PRODUTOR MAIB PROCimADOB DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rna 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENDE-SE BM TODAS AS DROGARIAS B FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES

0 dia internacional da
mulher em Belo

* Horizonte
BELO HORIZONTE. Mrrço

(Da sucurral) — ConsMtuiu uma
brla festa d* confraternbacáo da
mulher mineira a roYnldade co-
memoratlvr do Dia Internacio-
nal da Mulher, rcalbada na «ede
do Comitê Municipal do PCB,
nesta capital.

Iniciando a sessáo, falou a mi-
lltente comunista estudante Ada
Soares de Sá. que 1-u o manCcs-
to do MUT do Dlitrlto Federal
sflbre o Proletariado Feminino-
Sc»uiu-;e com a palav. a a srta.
Helena A'ves. que se refrlu par-
tlmlarmente ao prpel da miilhc-
nas lutai populares.. O militante
comunista José Oomes Lemos fa-
lou a scçuir rôbre a sliuacfio da
mullrr em nossa pátria, mostran-
do a necessidade que tem elas
de se orgcnlzar, na drfe«a da
democracia » do progresso do
Brasil.

Foi proposto o envio de um te-
legrama á ABAPE, apresentando
a solidariedade dos presentes á
sua luta contra as pe set-ulçóra
franrruistas ás mulheres espa-
nholas. o que foi aceito por una-
nlmldade.

Encerrando a solenidade, falou
o secretário político do Comitê
Estadual do P. 0. B. que, ana-
llzandj a situação mundial, si-
tuou a poslçáo da mulher e a
Importância do seu papel na hi-
ta pel» restauração doa regimes
democráticos cm todo o mundo.

IrE-amas:
De viiórta de 8»nte Antio:"o» coinunlitaa de ta cldad Ihs-

lala-am oficlalmenl» o Com!t4
Mar-.v.ni. tendo tido também
reatodo um grande comido con-
tra a Certa (atcisla de 37. Am*
bos os.atoa (oram multo'cm*
eorridoeHa» Jes4 Palciode Are-
vrdo".. (seguem*!* mal» 14 assl*
rgttrra**', ... ¦...,,., *-,,..,,-.

De Bot. Vista: **A Célula
de B4a Viata. na dst» que s* co*
memorou o dia da mulher antl-
(asc'sta. ssúdi a prer-vdr Anli».
cpelhovlvo ria rua heróica m5e.-rende 'utadora prla caus» da
redençáo da humanidade. Stu-
'laçôrs comunistas, (a) Jo;4 Al-
bino FerrMra Sitlriuda, secreta-
rio político".

lilosccu desmente os boa-
tos sobre movimentos de

trotas soviéticas
LONDRES. 15 (ü. P.) - A

cmtrsora de Mo t tu, em t art-
mlrsÊo de haj- A noite. Irf; mou
qU7 at noti:los dlvul-adi-; ;, 

'n
Imprcrisa amelrcn» relatlvamen*
te ao movimento de tropos ms*
ros na Irá "nio sio con'o:mej
cuia n real'dade".

Foi o «e^ulrit? o.tJor da 'flfor*

a tCOSCWSAO DAS* PAO »
trnhsm rm comum a cararte*
rttitca de ape'entar ao*! pala*ra» apsrmtemmie irofr-rrat
at mrtorft butttrldtde» poPll*«ca». Que t.le t***a *\'l-*.t a mia'
*4 «teve (uraente a ditadura, a*
da qusl «a f»c»rríçyi a tvportrâo
drmonAika. r*f»e-ul4a a tenr
cu*t*r>«*T earant'»"? Ni *»r**-•»!*». 1»?? te ap rienu )»mp'!ro dran-
t» da onl"l*o **f-b'ic» mu-?d"aL
como um períe'*© un^tdt prsa!
bençSea ds dfmocrarla. E Chur- j
ch'll prefe— In-uHar-te com a:-reteente ln(t!**ifta do pa:ttdo
comuTsta ^"-aro.

Sdbre a "!tbfTdsde,# doa de-
t»'e» mjf p*rced ram a* ele!- ,-**• em Pertucal já .»•»-; 1 su-
Cc/entemente e»clarec!4ri». o prtV*
nrio ditado- di a medidt d9 ti-
mita mie u-.iv- por bem Indi*I
car a tH*r» debate*, quando se
irvora em Jul-ador ds preprla
causa em que é rthi. "O ln'm'TO!
- d*a Me. pela * a*«1m que rh«-
ma aos seu» adverirlos poliu-
coa_ e por Itto tr mwls **«ra o
r-mno de coteent sçio dè Ta--.
raiai — o lnlm'*m... Be*>'l»-te
solido contra t»m rr»tme d» dls* |clpUra e de ordem, ne*»» e*ne-
ri» de ml'ot verbais com que a
Europa. A (a'ta de frito, está
•»*"*Bn»ndo I fome". ItPto* vrr-
bala, no erpender d*« to-t**"**.-*e. H'tl«r s S»l»f3r. rio n 'tber-
d»de. * dtirf-acln, a jurtlça o
pog—sso sttcM. etc.

Velamos atnda pl-tim»» conM-
(•-r"^»* rôbre fcsst» m'tos ver*
ba's:"O mundo está cheb Ce líéla»
(sltss e ps'arras vá*. Enfi-nto
um*» e outra» se movem ni do-
mlnlo estranho" A nos»r tem. a

ro'de Castro. Orlando D'Angclo. maçüo- transmlfda.prlá- <eti ldn
de Castro. Orlando D'Angelo, |tmlsrora: -* "A Irmrcrisv am;-
Alberto Galante. Frnnclíco de j rlcanc Irrerlu uma declaraçár) do
Asais Corrêa, Allrlo Gandra, Os- | Departamento de Fstado d?s Es
valdo P. Cardoso, José Scvl-
lhano, Arnaldo Andrade, César
Coelho. Joáo Antônio Scvllhano,
José Dias Herrcra. Antenor Ro-
drlgucs Duarte, Eratostcnes Azo-
vedo, Fernando Bcrengucr, Ce-
sarlno Pires dos Santos, José
Roberto da Silva, Nelson B. Re-
rende, Thcmaz Cozza, Jaime Pe-
rclra Pinto, Roslnha Mastran-
gelo. Jorge Nogueira, Rubens
Medeiros. Antônio Nunes Lima,
Santana Filho e Álvaro Godlnho.

tados Unido* que diz estarem se.
realçando movimentos' de trepa»
soviéticas no Irá. atravez de Ta-
b Iz em dlrccilo a Trer.A e da
fronteira' oc'dental do Irfi. *
a-êncln T*ss est^ autorizada a
afirmar que n do •liraçfto em
apreço náo tem qttalnuer confor-
mldnde com a "calldade dos
fatos".

Pela defesa dos traba-
Ihadoreg da LiVht

O sr. Mozar da Cunha enviou
ao Comitê Na?lonnl do Partido
Comunista do Brasil o telegra-
ma que transcrevemos:"Congra*u!o-me com os esma-
radas da bnncada comunista.
nela defesa oue fheram dos tra-
balhadores da Llght".

Queixa contra um res-
taurante

Velo á nosso redoçflo o sr. Ru-
bens Kraskoff. s fim de queixar-
se contra o restaurante da rua
Joaquim Palhares n" 701. Alega
o reclamante que. pedindo uma
sopa taxada por Cr$ 1.S0 no car-
dav'0. e desejando repetir o pra-
to. foi advertido grosseiramente
pelo garçon de que teria de pa-
gar dois cruzeiros pelo prato, |A
nue sô ia tomar sopa. Diante
dessa atitude estranha, o queixo-
so se retirou pagando 1 eruzert,
e melo estipulado no menu,
trazendo-nos entáo seu protwo
rontra os métodos gananciosos
daquele estabelecimento.

I

TRABALHADO!!
A "i c tjni' t;it:t. ntifir rum

Tiiiui. iii- v »¦ tm tlflrur •*>(• i-.itit
levar iiv .riiriilu mi» •-¦¦,.>:

Tiimiii-iii urn.lu ilu ii ii>.i.
Ul'f, um.Rii, n*:i ;i'lfi iMim- -na
htiiiriit*u pi pfrrénrll iiur aun-
ra nm. faltou.

III I1V.\.\ Alllll lll.M.I l((»
— Mu Jura» llii.lm- III —
TcU I» llll.

Entrevista de H. G. Wells com l Stalin
Edições Horizonte Ltda.

ACABA DK LANÇATt ESTA IMPORTANTE ENTREVISTA
ESI FOLHETO

Mr\RXISM0 E LIBERAUSMO
CR$ 2,50

FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO TELEFONE 23-09SI
ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257, 17° AND. — SALA 1712
RUA DO MERCADO 9, SOBRADO

ENCONTRA-SE NAS LIVRARIAS B BANCAS DB JORNAIS

CrS 80,00 para a "CSas-

se Operária"
O sr. Luiz Ribeiro de Miran-

da, da Fábrica Mazda, repre e:i-
tardo uma comls&o de ope arios,
trouxe a este jornal, para ser
encaminhada A "Classe Opera-
ria", a quantia de Cr$ 80,00, apu-
rada, extra-llsto-s, entre seus com-
panheiros de trabalho.

Ainda não receberam o
aumento os servidores do

Recenseamento
Apesar dos demais orfi&os do

Instituto Brasileiro do Geogra-
fia e Estatística Já terem rea-
llzado o pagamento do aumemo
de vencimentos, concedido pelo
decreto-lei de dezembro ultimo, o
Serviço Nacional de Recensca
mento ainda náo realizou aque-
\e pagamento. O MUSP enviou
uma Comlssáo rara entrar em
entendimentos com o Prof. Cor-
nelro Felipe a respeito desse
ongustloso problema dos ccnsl-
lárlos, tendo aquela autoridade
do Recenseam>nto afirmado á
Comif:áo do MUSP que tudo de-
pendia dn uma autorização do
Governo, extendendo ao pessoal
do S. N. R. a concessão do au-
mento de vencimentos. O Mo-
vlmcnto Unlflcador dos Servi-
dores Públicos, solidário com a
Justa relvlndicaçáo do pessoal
do Serviço Nacional de Recen-
seamento, irá. Junto au autorl-
dadts competentes, apelar poro
que se faça Justiça àqueles la-

, borlosos servidores do stado.

com-T."1»*^!» c deticnrdo tém
puro Int-resse; "BB9dê*r.|co e «So
'iTelevatte*. Ma» ousado come-
ram a Invadlr-noi e am-nesm
fite" e*t*a<*os dentm de ntv*. en-
•Un imnSj.si» ex»me mrbi eulds-
do pira d*tem'n«r a*ê que
no*>lo Btlnve-n a nosss Irdeom-
rléncln de 'u'*"in*en*o. a sai*de

j do nosso erpirl*o e os nossos In-
I ter*s*es di riaeHV

Ps Silazar rnz "nôs". como Já
observou um do* seus ma's lú-
c'do» odvrrsáríos. é por-tie re-
dux todos os po*tuTur«es. tot-ll-
tflr'a"*-snte. A sua p-ó.-rla pes-
soa. O oue êle n^cr dlzi- no t c-
cho acl^a. oide tlò 'l-ramente
se fp'lha a sua m«l'fh'i mis
i-rediitivel mentilldide- (ascls*a.
é oue pode exIsMr Vbs^dod». vá
lá que sejr... mas fora dás fon-
telrss de Portu"al. Isto "nôV'

permitlmcs. Mos drti'ro do rais
»ó rlelrfles paro lne'ês ver e o
Papa abençoar — enquanto se
mantém toda b 'lnlat-a a-mdu-
ra fasclstr. a policia para e*ms-
"ar o povo, a censura para esma-
"ar o pensamento, a fome pa-a
esmosar a fibra nacional de
lute.

Nesse mesr*-/> discurso de 23
de fvcrelro Salazir formula as
n.ss p-etenrfies de admls*fio á
ONU. rôb e a qual se mtn'fcsta
do srg-'ir«te man"(ra: "Ela tem
peces"ldade de. após os s*tis prl-
melros t-abalhos de con-Tu'-
'•áo, começrr a abrir a- po-tas e
aargar o seu âmbito nST ró aos
neutro"! (ainda que náo 'áo for-
temente colabo antes quanto nós
nv .-mo-,1 . mas nas v-ncidos de
ontem". Por esse mo'lvo, ex-
niica. é nue alnd- niío ap e-en-
tou o pedido de admls-fto mas
dá a entender que o fi rá breve.
E nem por outro motivo convo-
cou -a suas "eleições".

Csr.tra «ra tertlaüv-t a» ¦*,
íllirairi"» l»t*'tt* r.-
da* N»ç**t o.-llst firkfo. rom a (t**r**t * ,«rtínrlt nu» Pi? i!o prA-ept ranbm» dot p^uTirt*. ».»!j.,i»t,«lita* 4*0 M«!r»-'!» e» W**f*i>ft*craPra ea n*?i«. « (J
tircfrfor Lorío r*,*?*fn fa «,*v•aa. Rna é t***»-, i>ttm*a ra» rs.«cmra fund—wts-rM» „bra«'|elre», a r*tj**n «• ,»i.«^ _
n-i^l*»»l-ir o »*•*¦•> (J-. !M - gVtwue» rtrH*!*© o mj» p» «•»».
ra, tm »ti*-!». é ri-a •»•.--,--*...»-,
ronhit*"'» 4» A"*»4*'-- I.••-,«.,
(•a o ftro don »-m'ri e* r--,
co e 8*!»r»r mr« revSf1'»»!»<*i t—-*«— •. •**«, f*.?™»,,,»',, ,*
ao poro d* Perto-r' 4* «-»-,
fe um f3v*-nv r**'«»i !«•»
mnhel e. rc^rcudi -•«•-» rr-rre
cimento ao nma n* Ps-ianl itdl*e|»o de tOTB- o tf hr*t"
CNÜ. mi» «o-"-.*». »-r *m H-
Vmm re*»»»»e'"a-i*a. **m,
tfmttffjfflff ^. ,1.1.,;., 4I(T,.. B^•> *>ro( •*-r I nr^o d>* «t-'*! m
a» o**anl»ro>a »••»• .«.*¦•{ «v «riVitm n **e •en!*rli « t».n u
de|i*ra(*^f« d»« ni'-** !*'<--.¦¦
•'••"•os. A e««"*r>h"*h **•* «
-"•••n e a tA-i*- «t entn-thf»
d», América L«!'na.

Chamrr a «ten-lr) i
p»1t A Bbí*T-"-Sr) dt (ü'!!-
cortu-ruesa é d* ítti u**t 'i*f*i
oue se irnp'* d-n'rd d- re
te á« dlvp—»,- f-rmi* 4* •»
vivência do ft.riitmn O ur
nário Prarçi, g »rj. gm
carnes, sm-fce e«*'l»*u!»*»
ra primeira pá-l-i dv Jt.'!
4 d^ce-ido, m"H císi p''
Ao p-»so mi* 8,'»*»r, tr~"-<
vel nele» mesm^i a,'n,t'lr«

|-•(-"'ri-id* h"m?ni. t-t-"ili-
to. se omite quin-in é o***
rasteja slnuito. »(et» bvtffi
de e ccmtrl-ái ".f-t ê •!- orl
"oso qmnto o oniro. r pr*rrl
nilmeffe n**fe m-mwo. tsc!
-..i. *\'\\ ft rfti pn-n!-r

i provoca fs:rnd;!a e i'sv>
I -uma ír**.'ol*g'i f»'cu'»di

Ett«o os br>si'e!:c, cm* ttf.
rwnentrs ds*i "lall-H''!
"ir"pu"c*di p?'o (aVnre

¦ r'ro ni dev-r d* tr'r ei*
i*»é a i»»r»p-mi r'-*-r!'>"n—
idas dlt-dii at d- Eirfra r

ttital. nnn-ft d*'r*rdi e>
. -.;»n-fio á» mm-b-ps d» Siht'

I ln'ml"0 nóm-ro ifi das b**« n
1'ecA-s iu-i-b-o-^e^rs. F'*'!"1
I mente, rái r'*r,"r* J*"'»!' I"-1

ve- uma ld»-ti'!c*cai eu» n rfi
nonda A no**i fretcrnld-de
san-T" e de cultura r-.nui-!'1
".ver A f cite do govér-t de"-
boa nm dl""<'>- f"'-'«,'< f
cum-llce d» Hi'le- e MatrH
um dos pais do frsclsma I: erw
clonal.

Solidários com a linha d
P. C B.

Foi enviada o Luiz Ctrii
Prestes a seguinte mensagem:

"Em virtude das provoca?-
surgidas na Imprensa rcacUnlrj
Insufladas pelos desprezíveis ag«
tc3 da qiiinta-coltma e lacaios e
capitalismo colonlüador. apre*'1
tomos ao grande líder da pro.
tariado e do povo a nofo ires-*
ta confiança em qualquer
tuação. ..,.

(a.) Francisco Torres de sn
za, José Aísunçáo,JoséOonÇ3i"
Norberto Silva. Júlio Torres »J
bssa, Igarallino Fan:ozzi, J»
Gonçalves".

Edifício era construção à R. Paula Freitas

Construção adiantada, excelentes apartament

confortável» a com acabamento de primeira. <

tendo ampla varanda de frente, comunicando

um grande livlng-room, vestibulo, quatro grande

mitorios. sala de Jantar, três banheiros, dois qU'11

para empregados, rouparia, copa, cozinha e
• -i CrSdependências e garage — Preço a par'ir

400.000,00 — entrada á vista CrS 120.

Informações sem compromisio na teçáo <í

2o andar •

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S/

RUA DO OUVIDOR 90 — TELEFONE
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f«t* m>srnik*rt* ni* o pedum tosar, r*v «ut tniAoOtKtM ** de*«ptt* e entr* n* itrtt» 4* memtu 4«Kj*»a4a»
Pre?.* m rm-aetUiltu» na* cenuvam rem a r»p<4« 4* Urml"iftfjrta» a* Pisrtmo 01*n'e atratré da pantriput* 4a tipjtp!tjaRe m*n trsmtm um* guerra a te*** pram 4» »-«u cmnm rercei àiaaai 4t eiraleeaçta «aa teu» a*mamtnio*. Itraram n»
tfirg», E a r*nj|u4» fet a «Port* rá?»,*, e«*m « paei^fLif,mW* it mm. m o arerdo 4a Onli* Boriéitre ecm a Cb-..
I«*t*,5:i f^ram poro* ariáip*» tm teral. fd * uras p»n!,,;
J4HÍ» da OmSwto 4» Contrel* Aluda gg. Riirtmo Orienu Pwte» * gs* CbiHehW des^pera e lnt*>u retrira a URB8 eren •nora !*!*» animal qu* unha por reli* 4» lill ..C*s'ri«3 dtt tm ms dlwrso, r»t*nd*menu. eren u 4t tur.•rara. ate tae tarada **btr qu* ot repraareun1» 4» UR«8 rem*ameia 4 prê«ima *«*** o* Con»«!bo 4a fPerurança. a rreii-»«» rei ft-i 4» março. Outm poi 4*rtí» sobre o &-,*<*****••rei*, em rrertuntan!*» eovi«tieot á fWO» Qu* pai* mrihmsm » DRS8 defende a a<*eranla * a ope-anda d»*.t* ortanUmoí
l mu a CRS» acata e preatitU a OJfTj r*ut levou ao ttu co*tótrtssreio a» ceo*Ttmcias da Ortda e da trarir-un. tifrwoeada*
pi» psenreçt* topertallii* briuntea. ^^

«rtimde a Plalin, ca paru tm qot o líder supremo to-«rara. tecarande do ponto d* vttto 4o cappdumo. (wifrtrntotieremaol gr. Sil-rrartldarlo» da Buropa Ortenid acurado* dt to-stPüi** par Crturchitt, com o rttime briianfre, oth*p o P»t|*oPAiftí u nio 4t*!de o pstler com ee dtmti* parlMoa, Chur-ea ttroo o corpo mtnhosamenu. íirrndo: -pto lambem *e apli-oms t tjáoa Onidot, onde um t* panldo tsU no poder e cos-HH o poier eiecullvo." O antigo líder da guerreia tr»rv*for-nn p-orocsdor a tnlrtganie. num cínico rmprritd-o def*rr». Eti d. pw.tivamen!*. um homem da oca» rnetancAlieotu* (om. ChurchiO prof**nue em tua crutad» de Intmt-pjvtw, Tilerdo-se de mentiras, de no'idas fd*a». fugindo. ,,,, -^,. m. é fc,u ^ ÚMm]n nSlí% ^^ ^na *er Uds* ái aveatse. R eu* de**adende 4 Umaaha, devidoj q.* ...-.-:-.dr. que encampou como f»to» aa ült!-est rcertilra» sobre o Irá. Untando apre*entar e*«e p»P e a Tu--tn ema Oias InoeenUs vitimas da URSS. Vdo ontem o ml*ms da Our-ra do Ir* e desmentiu Churchill. a» agendas u-PíTtítcas do tmptrtdlsmo, a Radio de Londres, tudo a um a*tepo. Com qut cara volurá á carga, da prdrima ves, o provo*sr numero um da gueTa e proUtor de Pranco, o abutre quase» os lares americaros para arrancar os jovens dos braçoseu teu mie*, a lançá-lo» numa nova chacina?

SALAZAR NAO PODE
ENTRAR NA O.N.U.

Moacir Wtrneck de Castro
(Perra a TR BUNA POPULAR)

A chímid» latlnldede Um o loso da boa ordem
privilégio de amamenUr" 'ris* romanas neste apôs•ma. cs últimos lobos do«fumo. Tems farelnanU pa-o* penradores que amam" trsnde» generalizações *••filosofias des grandes rasgosftdrilos, Po- fflrçs de que fa-ojüde pftde o fascismo, sobre-

Vjfn 4 guerra, permanecer na"P*nha 1 em Portugal? QueFtteeao sobrenatural está un-Pw Franco e Salazar? Deve-
Jjw crer na existência de dIU-
f*M e-eiio, fr.8o pelo pov0i mM«.» Providência...), cuja mis-»' na terá seja abrigar entreUMdos do incêndio os esca'a-••Mos remanescentes fascistas,R. com!) prefrre o senrdor Ha-ajion Nogueira — o fascismo

.rewiial? Quantas vezes re disse.* í(n particular o Inesquecívelwaseveit. que nenhuma forma«'tirania poderia sobreviver á•Mrla aliada?
'¦creditamos que o problema

ti., !t cn'',ri' em termo de ver-««ooss filosofia á Spengler ou«Mcrllng. mas que o fato de
£™ Wisra de raça latina o ta-wnicuio do fascismo encontra
iJT . ° cm motlvos mais rim-'•«• A Innuíncla do Império
fnnii no seu empenho de«Mlnuar. é um desses motivos.
ii,l' outro- através de¦•tidos tt reação mundial se es-
.,",P°r "Por um dlqu- nos
fPjtlles Ilimitados do expanslo-

taih. m';so"• ° l116 1uer dlzer-» ngua deles, ao despertar da
w» hi l dos povos em hIta P°r
J-M 

direitos. A máscara católica
«n, J0,"1 fn;'c:sTnos português e
who1, a Slm docüldade ás In-
r™s nfto somente espirituais* sinta Sé. permitiram a so-«pivencia de Salnzar e Franco
tiiM» , nn m™1 máscara, na
m?l íl0clllílllcle l»6 «lf« m
JWim para verem realizada a
SL *!da "llon,a tl!' ^w-
to»},' Rbertamcnte exposta,os dois paísesPerar

eleitoral no
leste europeu, nfto teve. slgnift-
catlvimente. uma só palavra para
a farra que foram aa últlmae
eleições tm Portugal. No entan-
to, como acentuou SUlln. a Po-
lOnla, Rumanla. Iugoslávia. Bul-
garis e Hungria sfto governadas
por blocos de várioa partidos, de
quatro * seis sendo garantida á

f turra
A «T«4i#mi tífrm eajfpará

ttm - »o «k*»r 1 ajfg*.
WB - • «a»*»* Bgjjjag Atu ea*.
IsilUrí» #4 Raj *|^*r*f4M* «*»*te4*>«p»-*^ ttm «* r**P «*.
P»^i»»t4i»»Uit mmfrtm pw»*»*¦»*. aauadai eea wpir*»
*»*** a* ettui* »*4»ru* etfsfi..
«a «a g**M « Pá ;» ..-. u
P*»"><>U par* • Uu tAtira a
PfUS* R*-**Hp4. o a..;i%.n-
«* ei «».>*». mtm *«»{,aaí..a
a atnif*) ** t»-r**>** p»rif«ii'r**»« * ogriM agaj»*«*... ... a
*a*u iJeretatlt, |aaj|pp|g >*»¦
m tm »«*i*ari«*uiMm*\ ai ta».
pr*M 4a* 11 »!¦..*. 1 *«l4pt44 e*
l»44 tüil 4 U4*e «re»* pt».*.*•».•(*** r-iv. («.'Ut*. (.30» a*.
14 duteilar* nau *»«ri*<»a
dl» faAap-tit üttf.UtB li* Oi.»**»
<• It* fara-.i. 4» |(í*p*4 » 44
m»n\ art» t* »4mftf*n*» *»•
nagg 4* T»*#r4 - a» m*íM!«*
^t*i|fe 

- ata á «Ptma teta
Aigw«* tora» te p**»a**. *

tt» qu» o terpapa a»'*? 4*^»4
restugl*.. g*e 4 a ge*«ul AH*
**d« ter*, tm neta aftrttt.. 4**.
«**«r a g*» a tle fet auieul.
*» » tvplírar gee tuas pai»,rra* ilniiam tJdg 4*ííí"p*4*i 4*
PriisrftpU ao fim pri» tn"4rp*rte
»ff »**• d* (jua! e*tT*»pao4<rr.i**
teuatgepe* a de te 4P«i.
r**»i AlitA náo rtadu tlt fiiir
d* dtlma de Trerá dr* igelg.
llest, ali o qpimo t*t*ti»m. ttm-
tm pefmni Te**! ,4„ M tnren*
«a amrecaAa, ná* estiURdo
umbím w mwutsreaa dt ira*
pas di Ultfla a que u apto*eu» ir t»'áu rtfmnda, »»ei a*«4U C» 1^0(44:44 „ »«iwi«i omtnwro - qu* t* ap*e*»*t tiran-müir a fatia «treio dt tua
estretpte, dai Wa-inarv,».*» oaiarmitmo e a miup'*açi*.

r afaim, cento re «4. que aí*p!U! f.naneriro mai» rreelo.rir!» arqU-tu nua camp».
cha» anti.imipiea». o pw*».*A fundado tm noiteua fai*ta*. náo coniiítui r*wi444t> pa.ra ni». Já na guerra da Pm*Ia*;'!» elo» battr»;!!. r.rür p*r,UfuJar. rerdsdeirtti rsxetdaj e*ln»«»çoee e p»ir»nha», t^ta» antiga intrtandia do* rrerp».fíArloa a tmtttr a ORas no»!*|*trama», quando em Moicoqehtsoti a mtsuftm do gmer*no 4» HeUinkt pedindo t prouTendo-re. pets, mirado o ge-neral Ahmed d» guerra centraa URS8 tm que mO Globo"»pa*ec*u corno o mala esalladodoa iruüf.adom na noara tm*
prensa vraperiln*, A ttu tem*
P* dinâmica 4» eoiuna cabe»p«a. rer/tquenu com teu ts*
ptíllo t-uerTriro. partir para oearr.po de b»:«iria por de 4ee-
lado, « com o conhecido eam-
Pelo de hipismo de nonas ai*taa rodaa á trenu... — o. P

«f»*»»»»*»*Mf«ant»t«a*»»*a*ta*»a*»*aa^
•««aaataa»

¦*»**

Plfíit* 3
«.¦¦ama mu ¦aaww»

Por uma frente única democrática
W«i>i»aiiiiaa<»a»»y»»t»»a«a«ata»aiaaa.ia«a»a«<»»aaiw PgrjfB PO.MAR »"* ni .i.i.i ium i»»*aw»a.».w

Um aparte de Prestei
»yA »taaa d* inU-onltm 4*

Corulllulnlt. ao falar , >„-
* Indlraçáa tm qoe rr» ptdliioam rlroroao «tudo tobre • *IU
vrrtldnoa» do cotia 4a tid».
•obro a fome « a* |-rrrr*. o
»r. Ntrtu Raraoa fra mal» uma
«ti um» trate ronfiiio quieoatama apresentar como de*,
rutpa para e deiealabro adml-
nUtrallro qne ha mullo reina
no pd». ni.-. num aiaomo da
Insinrerldade e de Inocência:

— t que nio temo» programa.
No lir.t-.ll. oi partldoa nio têm
programa.

Preste» levantou-se e. da ban-
r.i.i.i do P. C. B.. prolentou eon-
Ira a generalliaçio 4o líder da
maioria, dlxendo que ie o» de-
mais partido* representado» n*
AaaembléU nio têm prorram*.
como é notório « eonfessa o
•r. Nereu Ramos, o Partido Co-
muniiU do Brasil o tem •
«presenUu á Corutllulai* om
programa-mlnlmo que o* aeu*
depuUdon defendera-

A Uqulgrafi* nio reg!itmu a
aparto de Prestes, mas este no
enUnto foi ouvido e nio ape*
nas pelos que eaU.-am na»oposlçío o dlrrlto de parfdpsr i ""* If'« «Jue eau.-am na» pro-

no governo. E em Portugal? Ve- ,.•mi••¦de,• ° «"HrenU máximo
Ja-se o que diz Salrznr em seu

Ai fartas re.ielanãrlat da mt*
m do Presidente Dutra, eam o apáia
min mu a t/os gritas eapltalüitU
mau erploradores e inimigos dm tra>
bolhadoret e do pt*. tVrp»Y* 4 frente
a* "trabalhistas- de Gelúlio eéeu
banqueiro e fatendei/o Sewão de
lima, eonteauitam um decreto de
funda rtjotmném, regulamentando
OS gretes

Hão quis ouvir a Presidente Om»
"*! « i-oí sensata dai patriotas queapontam como toluçãa da noita cri-
te. eeonômiea e política as tarmutas
da União Nacional e das medulas pra-tkas e eíeiirat contra a eamtia t
a inflação São se raleu, «wr exem-
pio, a gotêrno, da artigo ISO, da fa,migerada carta de 37, para prote-
ger o povo contra ot especuladores.
São decretou o aumento gerai dos
salários e ordenados de acordo com
o custo atual da vida. Sâo quis divi-
dir at latifúndios improdutnm prõ-limas dos grandes centros para in-
tensiflcar a produção de gêneros de
consumo e, assim, impedir a fome e
a falta de abastecimento das cida-
des cada ves mais populosas.O govinto ouviu, ao contrário,
as vozes dos que pretendem criar um
clima de desconfiança interpa e ex-
tema para sua administração, Ins-
pirou-se na cantilena daqueles queafirmam que os comunistas pregama anarquia social e a luta de classes.
Seguiu a orientação dos provocado'res da desordem, dos que lutam fet'renhamente contra qualquer unida-
de de ação e mesmo formal do go-terno com todos os elementos desejo-
sos de construir uma Pátria livre,
próspera e democrática. Despresou
com esse ato, mais uma vez, a ne-
ccsstdade de cooperação entre as
classes e forças políticas interessadas
em tornar o Brasil emancipado eco-
nõmka e poütkamente dos ten-
tácuUss do capital colonizador rea-
rumaria e* dos monopolizadores da
terra.

A estrada que o governo percorreleva a um precipício para o qual os
boné brasileiros náo querem de ma-
neira alguma ser arrastados. B é tem-
pode o governo dar volta atrás, liber-
tando-se da pressão dos reacionários"trabalhistas" e quintacolunistas quetão cedo já lhe infelicitam a gestãodos uegócios públicos.

A regulamentação das greves,nesta altura dos acontecimentos, em
que o mundo marcha para a demo-
cracia, em que os povos anseiam porum mundo de justiça e liberdade,
onde a paz seja estruturada e defen-
dida de fato pela sua participaçãoconsciente e ativa nos governos, a lei
contra as greves é um erro políticomuito sério do Presidente Dutra,
Amanhã esse erro o impelirá á regu-
lamentação de tudo, inclusive da
liberdade de 'ir e vir", que a carta
fascista de 37 permitiu unicamente
com os salvo-condutos da Polícia po-litica. O regime democrático estará,
como já está, assim ameaçado, sob
o pretexto de que os comunistas ex-
pioram c miséria do povo, quandona verdade, defendem o povo da ml-
séria contra o terror policial em ali-
anca com os trusts, com a Light, com
Franco e com a trama da 5a coluna e
do fascismo. Que as correntes demo-
cráticas se recordem de que as alega-

çõet onüeommMai lentr-jiq mma campanha mais brutal fonfr» «jiu*tiiitdei de tMâi tu mms, »,u*ítj>
tm do poro tnmileiia! 0 a* f »•«*»»«! i».
nõrpa # tfRâflffftã d* faseimo S gg.
jd* medidas podem nm lemr ao pre*domínio dos forças rmkmárim »fas-
eirtas se as eonentet polítkat, demo*
eráikas e pngrttiütas, se <w r,«»fem
bem intenektmdot do própria garêr*no nâo se advertirem de que as con-eestóet pra realizada* são o prelúdiode teniatuas mais insensatas contrao poro. Cama patrwm e democra*
tos, desejamos que tefam revogadas
leis de arrocho como essa, que des-moralizam o governa, Um retrocesso
da nossa mareha para a democracia
t eontrastenso polUko, embora eam-
preendamos que o prosseguimento denutíos conquistas democrúiieai de-
penda fundamentalmente do poroorganizado, da capacidade de demo-cratas se unirem, de fazerem uma
frente comum, vigoram e potentecontra os restos fascistas. *

O argumento anti<omuntsta de
que se querem vater para barrar oavanço da democracia no Brasil, caí
por terra. Nenhuma força mais nacio-
nal e patriótica que a clame opera-
ria e seu Partido Comunista. Sâo sâoos comunistas qv9 fomentam a lutade classes. Quem a fomenta neste
instante são os que pedem repressão
contra um direito sagrado dosiraba-
lhadores em qualquer pais do mun-
do civilizado. A luta de classes existeindependente da vontade dos comu-nistas ou de quem quer que seja. E'uma ki da sociedade capitalista e não
fazemos mais que interpretá-la paraencontrar os melhores meios de con-dueir a classe operária e o povo bra-
sileiro para dias mais felizes sem sa-
crlfictos maiores do que os que jáfaz atualmente. Ainda àqueles queprocuram confundir o povo pelo fatode na Untâo Sovlétka náo existirem
greves, a resposta está em que na
União Soviética sâo os próprios tra-balhadores que governam e eles nâo
precisam mais da greve para defen-
der seu pâo e sua liberdade, já en-
contraâa na guerra contra seus es-
cravizadores.

Pregamos agora nâo o acirra-
mento da luta de classes, mas sim a
cooperação das classes para o pro-
gresso econômico do país e para a
liquidação moral e política dos ban-
dos fascistas, açuladores da guerracivil. Porque desejamos a União Na-
clonal, porque desejamos um govér-no de confiança nacional, porque de-
sejamos salvar da miséria e da fome,do desemprego e da anarquia, mi-
Uiões de.brasileiros, é que protesta-mos contra o decreto que regula-
menta as greves. E conclamamos a
todos os brasileiros, a todos os pa-triotas, de qualquer partido ou re-
ligião, para que façam conosco os
mais veementes protestos e se mobl-
lizem organizadamente, em frenteúnka, para exigir a anulação da
carta de 37 c dos atos reacionários do
governo, que impedem a União Na-
cional e o desenvolvimento pacifkoe progressista da democracia brasl-
kira, quando no mundo as forças da
democracia estão em ascensão inexo-
ravel, varrendo os restos fascistas da
face da terra.

discurso de 33 de fevereiro, p-o-
nunclado perante uma coisa que
se chama pomposamente "reu-
nlflo dos Cor-os Dirigentes ds
Unlfto Nacional":"O último nto el-ltoral nfto teve
a concorrência efetiva da oposl-
çfto 4» urna*, mas foi precedido
de um debute tfto largo e tfto
Hvre que se pode ajuizar com \
bastante r|i»o- d"» 'n'*-.'".. dos
métodos e das possibilidades".

E' tal a hipocrisia, a falsa bbn-
dicla. a alvar dlss!mu'«cío do
ditador português, qut nfto en-
contra paralelo nem mesmo em
trechos seletos do sr. Getúlto
Vargas durante os tempos' ánrros
do Estado Novo. embora os dois
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do Partido ComunisU nio dls-
»* naquele momento nenhuma
novidade. Rentlu aqnllo quevero afirmando desde os dias
em que ie viu liberto da odlos*
e Injusta reclusão de nove ano»
ImpoaU pelos agente* do fas-
ei«rno. Repeliu um» verdade
quo eostum» dlier e que ali naConstituinte o ar. Nereu R*>mo» deixava escapar. Uiret sem
•»bcr a gravidade do que dizia
Que no Brasil hi aglomerados
políticos, mais ou menos Iden-
titicados po. Interctu-ea comuns,
mas sem outro programa que o
de caçar os votos do eleitorado
ao qual rira as cosUs, logo quaterminam a* eleições. Com sua
•flrmaçio verdadeira e angell-
ea. o sr Nereu Ramo* trouxe

Contra a carta de 37 os médicos e far-
maceuticos do I. Clinico de Madureira

Numerosos médicos e fundo- "Os abaixo assinados, medi-
narlos do Instituto Clinico de i cos e funcionários do Instituto
Instituto Clinico de Madurei- | Clinico de Madurelra. vêm. mui
ra. dirigiram ao senador Melo
Viana ( presldcnto da Assembléia
Constituinte, o seguinte Uie-

| respeitosamente. cumprlmenUr a
i V. Fxcln. pe'a sua clelçflo para

grama;

uma valiosa contribuição ao que'
Unia* veies tem afirmado o
Partido Comunista. Na sua qua-
lldade de lider do PSD e do
«eu apêndice trabalhlsU. outra
aglomeração sem outro progra-
ma que o de cumprir as ordens
de Vargas e acompanhar aervll-
mente * maioria, o senador ca-
tarinenso deu um depoimento
histórico.

tltulnte. lpgltlma representante
presidente da Assembléia Cons-
da vontade soberana do povo, e
nproveltom o ensejo nora ma-
nlfestar aeu repudio á "Carta
Constitucional de 1037". pois
nfto compreendem que na atual
situaçfto ainda persistam re-
manescentes do fascismo, der-
rotado mllltarmente nos campos
de batalha. Assim sendo, so-
licitam a V. xcla. se digne piei-
tear o cancelamento da refe-

rida Carta. — Ass.) Drs. Edgar
Munlz. Ângelo Fllpl. Osvaldo
Alencastro. Braullo Luz. Manuel
Francisco de Cnstro, Jocl Fontfto.
Armlndo Antônio Nonato, Os-
valdo Carneiro, Salomfio de Oll-
velra Meireles, Raimundo Ba-
lista da Silva, •'varlsto Pereira
de Carvalho. Henrique Alves
Pamplona, Hugo Penn, Osmany
da Cunha Lima, Joio Lefto do
Mota, e srs.: Adão Manuel
Monteiro. João Batista Júnior,
Alayde Paiva. Olga Barreto.
Diva Barros. Ruth Afonso. Lu-
cia Ferreira. Dala Pereira. Jasé
Casentlno, Albino Lobo, Rosa
Nunes Humpcrdcks, Jorge VI-
dal".

HORADOAMANHECER
Jnltr.t AMADO
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"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas
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CONTRA A TIRANIA DE FRANCO
O POVO E GOVERNO DA POLÔNIA

VARSOVIA (Inter Pre«i) —
O Conselho de Ministro» do go.'verno poionêt, ao tomar co-
nhnrimonto dos ultlmoa a.ucea-
soa na Espanha, que demona-
tram o crescimento do terror
fascista contra o» democratas
espanhola, e, tendo em conta
que o (error constitui o funda-
mento do regime franqolsta. aa-
sinais quo tal situaçfto repre-
sentp, um Insulto aos princípios
pelos quais se batoram a» Na-
çflei Unida» « que lograram a
vitoria ao preço de vitima» In-
contavels. O regime de Franco
é um perigoso foco fascista de
ameaça á causa ds par. Por
Isto, e de pleno acordo com as
resoluções que foram Adotadas
na conferncip, de Potsdam, o
governo da Polônia fax um ftpo-
Io a todos o» governos do» pai-
sos democráticos para que Inl-
ciem os passos necessário» para
a crlnçfto do um clima Interna-
cional que facilito ao povo ps-
panho] a recuporaçfto da Repd-
Fillca democrática. O Governo
do Unlfto Nacional da Polônia se
solldar!;;i plenamente com 4
poslsao adotada pelo Governo
francês o apoiará toda lnlclatl-
va tendonto a devolver ao povo
espanhol a plenitude de seus

A. CLASSE OPERARIA INDICA O CAMINHO

consiste em es-
Vie a reação se convença«a ccssldade ele fortalecer aTOiraa íranco-salazarista co-» Ponta de Imca contra o co-

irai . * R U"lii0 Soviética. E
;g»»ntam êlesi por isto fica-
^'neutros: é este o nosso pa-
risada .Wn°, e Crlstaos: a80ra.
(•ura ?n omla de sangue e lou-
flCeV. ilKlm fiue chamam, á
HSÒ .* .;s pnvos contra ft a^r-s-
tos ™a;iMolsta), estamos pron-
leia ,L'?.os McrlflClòa em de-,?|" d» clvillzaçfto 1
i\wJZ %r[°. °Joffo d05 d0'3
<leri.'rr„' a tem-n° a rerefio

1 unir U)llf,nrnos que nfto, mns
Isto ." n,lanrln c'e Impedir que
Mos ? ça é 'ntenslficar nor
contri T[os n luta mundial
-onítoira clrmó lbérlc0- ate
'•aienini ° 5eu col71nlPfo isó-
Pelos nrLC|0nsequen*e destr«|Çao
iü8u .„,•'los espanhóis e por-
Franoo ,; J °{°ne até aS°ra sa°
«eflr-Mn aa.laEW os maiores be-
«es o,í ua ontla dt P-ovcca-
•>dls2ulrftLnglu ° "Cimaxf.coto

'Me Churchill.
re-«-premler britânico, tfto

Os operários têxteis do Manresa, em numero
suporior a quatro mil, fizeram uma greve qu*
durou varloa dias, para protestar contra a fome.
pelo aumento do racionamento o aumento de
salários. Utna greve de grande Importância e
que, pelos informes que recebemos, constituiu
um grande triunfo dos- grevistas. Quandp os
operários so declararam em greve HAVIA
QUINZE DIAS QUE NAO RECEBIAM O RA-
ÇIONAMBNTO DE PAO. Depois du sete anos,
o regime nfto foi capaz do assegurar, slquer, s
Ínfima ração de 125 gramas de pilo a cada cl-
dndão. Esua é a .face do' reglmo franquista!
QUINZE DIAS SEM' PAO os operários têxteis
de Manresa. Este foto reduz a trapos. pulveriza
a demagogia social quo vêm esparramando os
franqulstas em atos públicos o om sua Im-
prensa. ¦ 1 . ¦ ,

Os operários de Manresa, como Já o vinham
fazondo os operários em outras províncias de
Espanha, Ipdicnram o caminho: nfto flnr um
mínimo nas palavras de Franco o dos falangls-
tas, nfto esperar, nfto morrer resignadamente
da fome; ao contrario, preparar, organizar, des-.
encaseara Uriar para conseguir pilo, maior ra-
clonamonto, maior Balarlo. ESSE & O CAMI-
N{10, e da luta organizada dos Oporarloa, o do
combato organizado do povo.

Og perarlos' de " Manresa demonstraram,
como o vêm demonstrando os opornrlos campo-
neses e ns massas trabalhadoras em outros lu-
gares da Espanha, que se pode organizar *
luta o quo esta pode triunfar em favor dos ope-
rnrios e tias massas populares. Horn j-olpo a
propaganda dos apóstolos da passividade, aos
que criaram uma falsa teoria baseada o.m que
nosso povo nfto luta e quo a aoluçfto política,
com a mudança de reprime na Espanha, ha de
Vir Imposta pelas chancelarias estrangeiras.

No probloma espanhol, os operários do Man-
rosa têm mais razão e eonso político do qne
Mr Bevin e quantos reacionários internacionais
que tentam Impor, para substituir o regime de
Franco, uma comtilnaçfto política monarqul-
santa contra a vontade do povo espanhol..

Por Amorno MIJE

ANTH AS NOVAS E TiXMrTROSAs GREVES
— PREPARAÇÃO. ORCANIZAÇAO

E UNIDADE
A greve de Manresa d prelúdio do novas e

maiores greves operárias, camponesas c do pro-testos populares contra a fome, pelo aumento
do reaclonatnento do viveres 0 polo aumento
de salários.

A greve do Manresa demonstrou que a
classe operaria nfto so sento amedrontada nem
so retrai ante o terror franquista. As massas
operárias, por sua luta organizada, podem
frear o terror franquista. fazer quo retroceda
a mfto dos verdujtos da Falange e melhorar
suas condições do vida. Sempre o dissemos e
«Bsa greve o comprova o afrma.

A greve dos operários têxteis de Manresa
tem os Indícios de umn boa preparação. Pa-
roce que nfto ae produziu espontaneamente.
E tom caracteres dp uma bou preparaçfto pelo
seguinte fato: os operários protestaram porque
Já pstftvam há quinze dias som receber sun In-
«Ignlficanto raçfto do pilo, exigiram quo se lhes
aumentasse o racionamento o 110 caso de quo
o governo nfto o fizesse, pediram o aumento
do salários para poder comprar os viveres In-
dispensáveis para sua manntenofto aos preços
elevados por que sfto vendidos nos grandes ar-
mnzens. Ou seja, para melhorar de alpnnna
maneira suas condições tfto ni'.sornveis dp vida.
o governo deve aumentar 09 salários para quo
possam adquirir o do quo necessitam, eles o
suas. famílias, r fim d0 que nfto morram de
forno.

A luta contra n fome, nelo aumento do ra-
clonamento, pelo aumento dos salarloB, a bata-
lha permanente pela melhoria t-eral da situa-
çfto econômica da classe operaria e do povo,
constituiu ttm dos fundamento» para a mohlll-
taçfto de mllhOca de espanhóis contra o reirlm»

(Deputado republicano espanhol
Para a TRIBUNA POPULAR)

franquista e uma frente a Iodos os preparativos
do restauraçfio monárquica da rençfto pro-nazl.
Por esta razão, nrts comunistas damos tanta
atençfto política o nos preocupamos vitalmente
da preparaçfto, organizaçfto o desenciftloamento
das lutas o greves por reivindicações economl-
cas da clnsse operaria. Estamos convencidos,
e assim o proclamamos, cada vez que liaja
oportunidade, de que a melhoria econômica dá
classe operaria e de nosso povo será a conse-
quoncla da luta organizada e unida dos opera-
rios e das massas trabalhadoras em geral.

A classe operaria espanhola tem uma grande
experiência do que se consegue por sua luta.
Esta aprendendo, a custa de seu próprio san-
Kue. que nada conseguirá com o passividade e
a dosunlfto do suas forças. A historia da classo
operária espanhoda está cheia do exemplos
magníficos de luta, em que se forlou nté che-
gar a ser o pilar mais solido sobra que des-
cansava o esforço gigantesco levado a cabo du-
rante trinta o dois meses do guerra pela liber-
taçfto da Espanha. Estamos certos do quo »
grevo dos operários de Manresa nfto constitui
mais do que um anuncio de novas lutas eco-
nomlcas do clnsse operaria. E' a prova do que
os operários, os camponeses, o povo. nfto estfto
dispostos a sofrer em silencio o aem luta a fome,
a miséria o o terror que impõe, com um mllhfio
de ba'onetns, o regime fascista. E unia grevo
engendrará e dará nascimento a outras, e as-
s.'m sucessivamente, até que as plantas da Fa-
lango sejam devoradas pelo fogo Inextlngui-
vpI da grande batalha dovoradora de nossa
Pai ria, que abrirá as comportas ao restabeleci-
nento da verdadeira democracia na Espanha.
A RESPONSABILIDADE DAS FORCAS OPE-

RARIAS E REPITWACANAS ESPA-
NHOLAS

HoJe » amanha, nag próximas semanas •

meses, os partidos e organizações políticas e
sindicais espanhóis, cntalftos, vascos o galegos,
devem ajudar, orientar o dirigir com maior
empenho o nials atentamente a classe operaria
na preparaçfto, organizaçfto o deacncadenmcnto
das ljitns o greves pela melhor a econômica das
massas trabalhadoras dos povos da Espanha.
As capital», as cidades, aH aldeias, a terra de
nossa Pátria, de uma ponta.a outra, devem
ser cenários d(> grandes lutns organizadas doa
operários e camponeses, do toda a. gente do
povo, para ir ganhando batalhas parclnis ao re-
glme e preparar sem perda dp tempo a der-
roçada da ditadura fascista do Franco e a Fa-
lange. Assim pensamos nõs, comunistas, e a
Is3o consagramos grandes esforços políticos de
nossos militantes o da organizaçfto do Partido.
Esta é uma grande responsabilidade das forças
operárias e republicanas, nos momentos cru-
ciais da Espanha.

Sem menosprezar em nada o que significa
o valor dn solidariedade Internacional, a ajuda
qur, recebeu, recebo e receberá nosso povo da
democracia dos paises do mundo, sustentamos
quo a base da llrjertaçfto da Espanha está na
luta organizada e coesa da classe operaria e
do povo, contra o regime franquista o a roaçfto
pró-nazi espanhola, o cimento de uma solida
o vigorosa democracia em nossa pátria é cons-
tltuldo pelas greves e batalhas economiens das
massas trabalhadoras. Por Isso, com Justeza
e clarivldencla, assinalamos que os operários
têxteis de Manresa Indicam o caminho a se-
gulr para. alcançar mais depressa a liberdade
o a Independência nacional da Espanha.

Alcançar a vitoria sobro Franco o a Falange
polo caminho da luta.

Através das lutas econômica» das massas
trabalhadoras, desembocar nas grandes bata-
lhas políticas quo aniquilem para sempre a dl-
tadura sangrenta d» Franco a da Falange em

nossa Pátria,

direito* plaoteados por Franco.
Mussollnl „ Hitler".

PROTR8TAM OPERA*
RIOS I-OI/ONE8ES —

VARSOVIA (Inter Press) —
Em Lodt realixou*!» um glgan*
tesco comlc* operário, organl*
tido pelo Partido Social lata Po-
lonês. O -meetlng" teve pdr
objeto protestar contra os as-
sasslnlo] de soclalIstAs • repu-
blicanos pelos faselsUi papa-
nholt. O reitor da Cnlverilda-
d» de Lodi, profesaor Manowi-
kl, o tr. Clranklewlxz, depu-
tado a Kralova Rada Narodowa
e 8ecretarlo Gerai do Partido
Socialista Polonês, o procura-

{CONCLUI NA 2.* PAG.)

FARRAPO
JfSTE é o último domingoJ do verão. No próximo, já
estaremos no outono. Houve
por isso vento e chuva, com o
céu da cor que ot ócuioj es-
curos agora lhe dão,. mesmo
nos dias de sol.

Um passeio gostoso, hoje,
seria aos Campos lEUseos, —
os propriamente ditos. Mas,
ir lá, por enquanto, ndo é fa-
cll. O radar apenas começa a
ser dirigido...

Náo ê o descanso que Im-
porfa- O que importa é o sen-
tlmcnto de descanso. Acordar
tem ter que talr. Não ser
obrigado a ler os vespertinos.
(As "manchettes'' dos vesper-
Unos depravam a consciência
humana..-) Fazer a paz en-
tre o corpo e a alma, casal
amoroso, que anda sempre
brigando- — Vamos dclr.ar o
oiu para os anjos e os par-
da'.s — não ê, amigo Helne?
Não é, amigo Aníbal Ponce?
— lá dentro, nos subsolos da
alma, há um continuo rumor
de vozes que nos aliviariam
da ação, se as escutássemos.
Escutemos essas vozes de
quando em quando, e, embo-
ra sensíveis á sua harmonia
enganadora, que sejam elas
para nós como o repouso de
um remador que põe o barco
á vela.

A chuva calma é boa, Igual
a uma milslca que se lembra.
Os dias de chuva são os ir-
mãos pobres do tempo. Tlml-
dosi caladoi, de' uma melan-
colla que ê quase um prazer-
Não sabem nada. Sentem tu-
do. Não é para os dtas claros,
os dias ricos, que as fontes
nascem — é para os dias de
chuva. Nn água das fontes as
águas se misturam para que
haja sempre chuva na terra.
Penso nas parreiras molha-
das, com os cachos coloridos,
qus v-io dar vinho para osho
mens de boa vontade.

F penso cm Láo-Tse. Ele
mandava ser bom com quem
é bom, e, com quem nâo é
bom, ser bom também. Deve
ter acontecido o diabo a esse
chtnêsl

A. M.
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ta 4a twapar pa a a u-.-., .u au a Ttt*t, liara* mm «4
ata .uíaattà» mu-wn m fUtim a *rt#hr***' utm da um
«««ps iiH^«i« larrita «.»,« tlrialaadai a«H<*l44 mti***
pte^utdot «^u-i.ti.u t.»f4 e^t tjt* fm Ji.uin «g
tUOtot «H40, l**9 («4 ir»»:**»*», tfl.tttt, p®r Mtrtlfl ftttttW
ttfrff r, c«»r««i ata da titaiM*.* da CV**ft**t au*uta*v "

«O Olatw*- - têttdo h**i - ,%*•*% - Ntji** I

Gaerínp defentk-»e,,.
••t t..stlNL*ou durada «tia n* diat 40* i>,«trf *»¦».••» tv tutrra p«a*«a aa H»ts c*ma pty^aat eaeBtatta, rat»
baia ttaunwt «jo* to-uut-rar tAuaínseiil*. a Ittftatarra, a
ntatA a a itv.i». t «ui.tí, cm tm a n^ it »em#iit la-ihou
a guerra 1»./ u; adtüdt» aa p.Hfc-ip» 6* IlIUttr em wtriudt
ftr» çuu a>!t awumu o pAarr,"

•»*íí»<« da a«a laltftama i« Svembent — u j «

... e Chatcaubriand também..,
ttrv cnitaii ai. da etudlltw boja 44t* aa Rtuala Ba rtaav cal púnrut t Itu#i* at Intriia ta.-t»u.u e panurtw
data."

AS'I3 CHATiAOBItlAND - «0 Matt* -
IJ.J.ií _ I* pagine.

ie A quinta-coltina está mlta
" fi - :.*»!:• phiiorrata prinfipalmtntt a ur.ij-it (ratai' tuttenta at matt ra*et campanhas u: i-.«»i:'.<a -ai.it.
hurgurtaa) ptla nato do mundo...**

COIOXtlA UMA — -BmB.potttigar - leits
»»»l.» attafat,

it A Mofgadinha dc Val-Flor, como
acabou mal!

"T>ASTA um olho da poliria aherio aetrrt oi Joatretitt, Cri*-** plrs t DulridiM para ou* a «odrdade po ta frcttar os
dota ouias a darratr a tona aolio.*'

i- tt. DK stAcrno sOAIttS — -Dfttrfa CttHoM**
•» 14-9-44 — Sa lugar eot-tprírntt.

//tàtWSÍfa/Mjr^^

Sindicato dos Oliciais Alfaiates, Costureiras e Tia-
balhadores nas Industrias de Confecção de Roapas

e Chapéas de Senhora do Rio de Janeiro
Stit- Leteo dt Sio francUco n. fl-soo,

fona — 4J-74f I
——• IDXTAL —

tmtrsda ptlo n 11

JMPOSTO 8INDICAI»

C«monletmm aot Senhores Empregtdores qua o IMP<>8TO
SINDICAL de teu* cmprrgtdca (internet e rxiemeri deve ter des-
contado to efetuarem o pasamento doa respectlvoa talArtot de
âltrco e recolhidos ao Banco do Brasil no mis de Abril próximo.
O Sindicato comunica que as OUIAS para recolhimento do Im-
potto acham-te a disposição dos Senhores Empregadores na secre-
t-aria do Sindicato, que funciona no seguinte expediente: dias úteis:
da 0 at 30 horas — Sábados: daa t át 13 horas.

Ulo de Janeiro, 14 de Março de 1045.

DAVTD TEIXEIRA
Pmidcnie

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma editora a serviço do povo apresenta as suas
ultimas publicaçõet autorizadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
ei. v-mi 1.-. DO MAItXIHMO Crf-MANIFESTO COMUNISTA- — K. Mara » T.
Engels ./....  8.00•LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — J, 8tslln 4,00-SOBHK O MATERIALIRMO DIALÉTICO E O
MATERIALISMO HISTÓRICO- — j. Stalin 4.00'DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engel  «,00
iiisí i m:i \ i

•TIRADENTES — HERfll POPULAR- — Brasil
Gerson  1,00
CULTURA POPULABi

'PATRIOTISMO- (teste hlttorico) — N. iui-
tlzky  1.60
BARATINAS DE LUIZ CARLOS 1'KKSTI-» i

'03 COMUNISTAS E A RELICIIO" — Luís Car-
loi Prestes  1,00

-08 COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Lu:» Carlot Prestei  1.00
IM 

'I.II.M 
I S I"O PC B. NA LUTA PRI.A VS.7, PI PRI.A DRMO-

CRACIA" — Lutl Cario» Preme,  4.00-LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício (Irntioit  S.00

-PELO FORTALECIMENTO B UNIDADE SIN-
DICAL- — JoSo Amazonas  4.00
LITERATURA :"HOMENS B COISAS DO PARTIDO COMU-
NISTA" — J.irKe Ar.mdo  5,00
PROHLEMA8 tHil.lTICOS :

"MARXISMO E LIBERALISMO" — J. Stalin e
H. O. Wells  2.60

-A PALAVRA DB PRESTE9 NA CONSTI-
TUINTE"  0.60

"A LUTA PELA CONSTITUINTE"  2,50
Illor-RAFIAH :

"DOLORES IBAItltUHI "LA PASIONARIA" —
Luís Carlos Prestes  2,00
A («LERDA DOS POVOS :

"ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Car-
tns do "reféns" franceses assassinados pelos
nazistas  4,00

ATENDE-SE PEM) REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 ¦ SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRARIAS

B BANCAS DE JORNAIS

Realizações do
Democrático da

O Ctttlto fjtrawtríáitri» êt Pt».
.?»;:» M tuii-tc. tm ftiim é*
HM. {tiarsa etmttta m biWtTUK
le: ÁS, btlitJ t««t*4lJ,iti. <«kl«Mt
atada Itttjl p»«ut*a. ití«»ff«a
prigt4«w«t a-te j- !#»»«wsi iMhK
,i,k. o p ,.tvt.fin da t.-!*.< tra oat
tt-a r-alt laraartafltaa- IMitatani»
to mvm,. t«íra a da t»it*«*a*
ta. atra* dagüa lr»l mm t «ta-
-i, m >dm re* f«vüüíj».

idtr tad» mu* »'.it!--.»itt«. a £v-
mlH latruM pari» rta *'t**«=f«
ív» " -to i*n4wiar (o tu:*. i*->*rVd>r»l. munli»*. ntíp»*!* tt**»..
na t:.*» da ttef*** fttwMi»»!.
ttnda. t«o apAa. tomado pas*!
detlaradi na ina pela OouitllU'
in#. r«-»Uían4« ewttito» na aitr.
ro, tom a part-riattaa d* milha-
rm d* «-nat-adote*.

v«-.fr:»í<i u ortavpaa dlflad-
dtdta m»ii»adt* p*ia detrrtne*
o falta dt clftftsnta dm »¦¦>•»•
darca. o Caratiá tüiri u a ta-4 ri-
tia dt ttitu^v práitrsi, ert>
ando rurlnett t-ipaitiros, teati^
afles da twUltrfla. lenda, per dl-
Uma rarolrida o grata próatttnt
da dtiuthoittio da leite qu*. am
}•.' •».:«-. t-Müu!» a mais Imt-
dista das rtlrtttdiesrtVa.

OANTIOU A CONFIANÇA
DO POVO —— —

( ¦;. a *,i;«{i-« do preitftma 6*
ir -.«•. caruidtrado um prealtma
qotM tn-oluttrl. polt, &:.¦-:: :-
mrnlt J4 uma eamMlo dt da*
rm de raia havia ns dligtda ao
prtfriio t, tm rnemorial, a >»-
rias outra* tnUdadet. tem ob'tr
qualquer átlto. o Canlro Demo-
r-áttr. de Ptrdade gantwu a tn-
tetra eonftanea da poputatio to-
o' qaa Já o clha eomo o drten-
aer dt ruas reata ne»»idadts.

CRIAÇÃO DE t'M CVRfiO
DE ALPABEIZAÇAO 

No Istcllo de to.'aho*ar com a
Campanha de AlfalxtU«Hao doa
Comltía Populares, e. ao Betar»

leataa, t«raaft<ttr 14 ttfti*»j»* pa,t\4ts t e»t »4iti*-M a*«alt«Wiã«t aa
fVdad*. a C«ftt-« axt» **# pro»fídtatte' a m*&* «# a*a ta>
(ttt. <w-'»íp^v*#*trí-'# *f«i«rt. A
lttkttfür-*fto |«fA svrsv it-.-t tttt
n hm* ,m tm am, <% roa Ma-
patrl Vittvtna. fM», *sít?a4o, D=4-
nn * a tia mm-i lartttttm, a

, Kwiaíáiaa afirtat da ama mata
dl *ptís*.pM5«r" # • ttatluatia d*• »a IttlAa te p tttdaj. ralaria
ditar,»» «•'»-' «

O P8»»fttteitA M TUAÍÍt.rotm —
A ptatim» llMllllfijjo a»

Ctaira B-.mmiiuo dt tntdadt
d)4 rrt;i*|t<i »o Bttltttma Ú »
bUBp i*». A R'f.}ííí«i dt Oni»
tm Vlatia Bwl. istnf ¦»«»:
mmtt, m<td.!i:*ii o rir»* ar .a dt
«w tarr«a, w*!»aír»rsda„ enar.
mtm nt*. as Hateianita da batr-
ra, o natme <* da eetn tu tttm
da C*SíUa» qaa, anta*. fa**am
iUt*m direta a Paitnlta a*
Drnira. parando tm Píidide.
Aiuatmtnie ai ftatm ponta t-t•-
U lutaçtu «a trtns pstdsjrt-
sumtfiUndo o (empo da ttatrm
dt quinta pva trtnis mlnti-ot.

CONTKA ntANCO I PKU
r.i \........ \.. da POUCA

Em palestra ram a ntm* te*
P ;t*..rrt.. o tterelati» (Ui^ut-is
tiit.dtd«, tr. Vir ntt Mao;tl:o
iir.-hi j-j que o Ct-nuo marcha ti-
l.-.riot*mr.-;ie {»»-* a cj:v,u.»'.» dt

Iiodt» 
a» í»ii.:-.'t::»tí.M ocait.

— O prob'4ma do i:tr.rp«tt
— afirmou — podrri aer tam>
o*m retoitida com a «attnaSo
da linha dt ônibus J* até Pít-
dadt.

Centro
Piedade
Aprastllaada a et«*«tt tt»4»

dí«ttrM-aat qua, at alltma A*'
s#m*4#i» Cttt»". pruwtwjía pm
OmI «... tm »tj»im*4ti a t*» >¦ d*
!•: íí!»« it ttantt4at da Par-
li.it Cmtutm* t da ISliH can-
ra-*tUs.d»'ta j,*-u atíttttla de*
fsMtfííâiíí» dt tftai r«tfipartei5!e«,
ntáttada contra a futitamania dt
«i.ii.f»títtv»t t»iwnr««i* t ptla
í i.-i»;í4 da caria nat-taM-ta
dt 31, Aoi d«t>«4*a4ra » tsmsáty
tm de auirat cancnitav a*t» »•
tretarn íí'4»I |<ata. Ia tm tana*
dO* leitfi»íi-.»t :i,4ii,J»t-t B"

aWno atwida.

REUNI0B
PARA AMANHA

Oamü4 Daraarraitta da Oio-
ria^Caiata - rua ivdra Anta-
tu»- »*- t^taratkt, ia & it •¦»»

i •» 'i\U l'v.-,.»r ii-j Qa-
ima IrVdttat — Putça da Ciut
* ¥ t Ptfff 11 ttwa ew9 * "HWW waíW* wkw et*m
horaa»

%<af*,*'I.aT,tT,W ¦i-tSTSPtWaai f w aWr*at ¦ f ^f^

tu::!;-.* «ta Una»»-»»» o* De»»'»»»
- Htta tW{a luu- Y» - it »

t«*niia da MttUttrta i*..-

ttrmnca, S»T. «ata 114 - it »
hotUi

m> • «»-.i-.a ittiu <ítu:o pra-

riu o* Hia VtaiKiKO. aa M
toras,

¦a c'«wi»4 Urtnxt aço Pra-
ITWTttli a« UatKiut Ittrmra —
.. » .-,».. aaat ».«.».-,

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Progredindo com o
Brasil

•
CAMISAS

Av.R. Branco 151-RIO

REUNIÕES PARA IIO.lt
Comitê Unitário Progressls-

ta de Vai Lobo — rua Joai. 2.
ás 15 horas.

Comliá Democrático Pro-
gresslsta de Cachambl — rua
Sfto Oabriel. 156. ás 19 horas.

Comitê Democrático Pro-
i-TCHlsta do Morro Torres Uo-
mem — rua Torres Homem. 1329.
ia 15.30 horas.

Comlti Democrático de
Madurelra — Estrada Marechal
Kaimel. 270. ás 10 noras.

Comlti Democrático Pro
gresslsta de Jacarépaguá — rua
Ocrcmario Dantas. 713. largo
do Pechlncln. ás 16 horas.

Ccmllc Dcsiccrátíco rro-
grevista de Pedro Ernesto —
rua Elelvtnsi. 3-A. ás 16 horas.

Comitê Democrático de
Duque üc Caxias — salão da
Unlao Popular Caxicnse. ás 13
horas.

Comitê Democrático Pro-
grcslstn dc Vicente dc Carva-
llio — rua Taturana. 554, ás
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Rocha Miranda —
praça dos Expedicionários. 30.
sobrado, ás 17 heras.

Comlti Democrático de
Cordovll — rua Itallna. 631.
ás 8 horas.

Centro Democrático Pro-
gresslsta de Piedade — Rim Ma-
nuel Vltorlno, 905, sob. ás 17
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta da Saúde — Rua Ca-
mcrlno, 16, sobrado, ás 15 horaa.

Centro Democrático de An-
chteta — Estrada do Nazareth
748 — ás 17 horas.

Comitê Democrático de Cas-
cadura — Rua Silva Gomes, 21
— ás 20 horns.

Centro de Vigilância Domo-
cratlea cios Motoristas — Rua do
Senado. 264. — ás 20 horas.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Geral - Cons Alei-
n» Gui.ni.bara IS-A. (",", t,
603 - Our. i 2a* 4a» e Sai,
«Ul I? tt 19 bl. Tel. 22-0167

Dr. Abreu Fialho
IH.I LISTA

a «1 •'¦--. t t» «*<)«< rat n*»u

Com vistas ao Comitê da
Saúde

REIVINDICAÇÕES DO
MOKAO DU LIVItAMCNTO

Esteve em nowa redação uma
comUtáo cr morador» do morro
do Livramento, a fim da oot ln-
formar do abandono cm que
vira a população local, aallcn-
tando a falta de gêneros, de
aguai ie escolas o de pollclamen-
to. Alegam que sa vêm veriltcan
do vários assaltos, em pleno dia.
cm diversas casas residenciais,
tem que. ate agora, tenha sido
tomada qualquer providência.

Acrescentam, tombem, que a
limpeza daa ruas 4 um problema
de naiureza urgente par* o mor-
ro. pois os camlnháes de lixo.
atem de passarem s. manas acin
aparecer, quando aparecem 6 de
.-u:, 1..... náo arrecadando o Uxo
das casas residenciais.

:• ai: \ M.ui.-.i LNCLUIDOS
NA LISTA DE BEIVINDI-
CAÇOES —-

Por nosso Intermédio t, tendo
em vista que a ptoxlma reunião
ao Comilá Democrático da Saú-
ca se vcrillcará dtpou aa entre-
lis ia que a sua airctona terá
com o preieilo HUUebraiido de
Oêls. a Comlssiio soil:l.a que se-
jum hieluluas. na ilsiu do, pio-
Sícuimã a screni apri»cuUUos tt
8. Excla.. as reivlnuiuçocs acl-
ma mencíoiiBúas.

TAPEÇARIA
ELITE

Ru:t do Cntrte. 215 -
Tel. 25 5705 - Klo

Tapeçaria — Dcroraçóca —
Mê.elt t i"f mI.i-, e

Armador

Consertou c reforma» com
a máxima rariúcs o

perfeição

0 POVO SE ORGANIZA
*»:«» ditai /alaraatat do araaittaa tto fra^taorlt «a Dt>

fiffa ftdttel. mwundo «tt «itiem poMtI»a»tsadti pata. to
t»o«ws*a. miaatá-ia, bent/tetendo txittm um ftand» cotlia-
.tt^afa dt («rtoes*. A^rcirataiaai a rato dot baUtat dt l't-
drtvtUa, ttaataAa «Vara. Jae*t*ti*no t Jacte» Club, para o
atei tatlaria aat M modtfumtt o iiiat-rana á&t xftXÍSttS U t
S3Jait*do-ot twtontr et atatmai ruas do ánlbat H Acrei-
fttTftfairtWi oiatít. qtte tal medula ado var-o quaiautr prtlui-
to em mred&ttt de outtet Itxofldadtt, poii o ittnrrario da-
,.<¦>.. ,•-.!•¦... 4 fviií.-.,! í • tai raa 9'andt nsi/u, de ler-
teno baldias oa de na* rafo transporte é /rito dt manelta
«ali resaJar. Ostro trttapla a^tt ttVamo» dt* ttspnto ao
tttPro da Aadaraf, cata iv.-i.if*- tocai rctriadlca a rolfa da It-
*•.'.- "-\, ave iene Otaiai. Atdatal a po't» da VHa habtl, a
que, innfiUcertlmetiie, foi tnnsfotmada ntima h«aa ttva-
wdsnatta, fruta quando uio há troada falta d« bonda em
«nirat Unhas, o que i mu.to teto. Pata a totsrdo deste pro-
:-"r-.a o Coraif* de Andatat apoaíott a utiteacta da "Cida-
J< Ltakl", em Triagem, onde tt enconitam, ep*oxtmodamtn-
te, «Ttslfficafos carro*, eatte motort» e reboques, que bem po-
áeriam ttler em attxidedf. beneficiando o pdblico. Sm tua
quota toteUdadt ettet bonde* potntem, optaat, pcenenot dt-
/rito* d» oanotwrta, qua bem poderiam ter consertado*, ra-

ptiamente. por marceneiro*, detde que a Ltçht te duputeue
a pagar o tola/to de lei txfafdo pelos tratMlAadortts ntrit
oficia-

O prefeito tlüdtbtendo d* dois fax. ttctnUmtntt. uma
:¦.:•¦.-. d "Cidade '.';•».'" Smbo*a CJ-ta riilta (r-.-ia ti;3 a
coatfft do "pofco eanadetut", acrtdltamot qu* S. Sscia-,
por mal» que Via pretendessem esconder, tmtficov a füei-
ta enorme de bondes em pleno estado de eonieiracdo. t tra-
fard. o matt brert porrirel. de fattr am que o nosso problt-
ma de traarporit tefa minorado, providenciando o Imediato
/aacionatacafo dot mofor«*» e itbottttts aposentados, tem /tu-
to ¦-'¦¦¦¦¦. na "Cidade Light". r dando mal* um passo na
tofaçdo dtttre problema, p^oridenefard para aste teja permt-
tido, tombem, que outras companhias poetam explorar o ter-
viço de dattnu aos IfnAos de Penha e Bros da Pita, pois a-
sa* Unhas estão entregue* a uma única empresa eoncestlo-
norta, que não possui numero de anlbtu suficiente » que ndo
pode arcar com a rejporuabiiidade do fratiporft naiTuelai
ronaj.

C ndo tt dica por ai que ndo há solução para a crise de
transporte. — -A. Qf

NOTICIÁRIO GERAL
CUItKO DE ALFABETIZA-
ÇAO UO (OMITE DE NI-
I iil*ni.l> 

Avisam do Comitê Democratl.
co Progrerslsta de Nllopolls. que
as aulas do Curso de Alfabetiza-
çáo daquela organização popular
tiveram Inicio sexta-feira ultima,
funcionando das 9 ás 11 horas,
para as crianças t das 2040 ás
31.30 horas, para adultos. At
Inscrições estilo abertas na têdt
do Comitê, á rua Odeto Braga.
103. das 15 ás 17 horas, dlarla-
mente, o dos 8 ás 12 horas, aos

¦ domingos.

ty.t T-YtmÍTirfntTttTÍGB^&

REUNIÃO 1103 COMITf.S
DA ZONA DA LEOPOL-
DINA 

Na sede do Comitê Democratl-
co Progressista de Pedro Emes-
to. A rua Etclvtna n. 3-A. a Co-
mlSJ-áo de Alíabetlzacáo dos Co-
mltês Populares realizará uma
grande reunláo. amanhã, áa 16
horas, para a qual convoca to-
dos os Comitês da Zona da Leo-
poldlna.

CONFERÊNCIA NO COMI-
TÉ DE CASCADURA 

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferro-
viárias do Rio de Janeiro

Sede: Rua Barão de Iguatemt, 58-Sob. — Tel. 28-2768
EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do sr. Presidente convido os srs. Associados quites,

para comparecerem ft Assembléia Geral Extraordinária nue reall-
zar-se-A no dia 21 do corrente, cm primeira convocaçflo, as 17 ho-
ras, e coso nfto haja número lc(?ol, nn segunda convocaçáo, ás 18
horas do mesmo dia, para deliberarem sobre n seguinte ordem
do dia:

a> — Leitura c aprovação da Ata da Assembléia anterior;
b) — Apreclaçfto e aprovação do Relatório referente á gestão

financeira do Sindicato no ano de 1945;
c) — Interesses gerais.

Rio dc Janeiro, 15 de Março de 1946.
JOSE* BARRETO GOMES

Secretário.

Hoje. ás 20 horas, terá realiza-
da. no Comitê Democrático e
Progressista de Cascsdura. á rua
8ilva Gomes. 21. uma conferen-
cia ;ela dra. Arccllna Mochcl.
sêbrc o tema: "Como garanUr a
Democracia no Brasil".

FESTA POPULAR NO MOR-
RÒ DE 8. CLEMENTE 

Prosscgulndo na sua campa
nha de ajuda aos moradores do
morroo de Sáo Clemente, o Co-
mltê DcmocraUco Botofogo-La-
goa realizará, hoje. ás 10 horas,
um grande festival, naquela lo-
calldade. com a participação de
vario artistas populares, sendo,
na ocasião, efetuada uma grande
distribulçáo dc roupa e alimento
aos moradores.

SABATINA COM AS MU-
LHERES DE ANCIIIETA —

Hoje. ás 17 horas, no Centro
de Vigilância Democrático de
Anchleta. á Estrada de Nazareth.
748. a dra. Une Mochel. fará uma
palestra ás mulheres do bairro
Pede-se o comparcclmento de to-
dos as associadas.

COMISSÃO DE VIGILAN-
CIA DOS MOTORISTAS —

Terça-feira próxima. Ai 20 ho-
ras, nn sede do Sindicato dos
Empregados no Comercio Hote-
lclro. á rua do Senado. 264, a
fim dc debater assuntos de grp.n-
do importância para os motorls-
tas, estará reunida a Comlssfto
de Vigilância Democrática dos
Motoristas do Rio dc Janeiro, que
por nosso Intermédio, rede o
comparcclmento de todos os seus
associados.

Já está circulando

Comitê Metropolitano
Convocações

muita MtrrH«l*oi4TASO AMinJUDo — o aatrturká*
«oa«tv« « Caiada ídtiraiwliiaea Aataluda reat ittte( «, Wil .**
jdéttiM p«*a «wa raa» 4a beie. dia »T. ta t s»-at 4t mt*]!
ram müt ot totft&i** (im«rs4tt; Datatt * a»»»»,», u^,
<i* Ctlala Tiradtaiaa; Ueacto» do IKainitl dt Mtvisfttn <
mo » cattlo n<u.i«. d» Ctlala 1'adra Krottio, Aartlu , t»iT
da ealala i-«*u l >*'¦ »t l'r«*i#a. Palia, da Uattila «at; Lm u
Dttiriio da *tlts5*r. Hanfita o Italiráa, da l*:«mia dt ^itfiãarttu
.Varrlaa, da DMtlts da LtapoMIua, Oodutrada, 4a OatÀla «UtMti
llttfmta, da Célula Pr«d«r »a Bagala. * Adtwtr U.»t tv»,* ú
Pitirlio da Htaltoga. Qtdam de dia; iafors». rrnstu , , k
eritlra da CawUila ú* OrgaoSutáa, larormaaia: iltrstt u'u

O CM. etMvtx» todot o» ctmtrtdat maticat ¦tUtuis, tm
ama rauntfto tarca-talra. dia II, ta II aoru. 4 raa Oaatti
Ug# :i. a (Im dt reor«aalitr a atada 4» »«t'ta 4a jk i»

C.D. MBIBB — CoBVtxa iodo* ot tttraiarlat tftttret >',
pltuict p«ra uma rtuaiáo ttgaeda.falrt, dia .» 4* tt tart/t
rua Aageliaa II. Rncaaiado. *

O Cl», .'¦¦¦¦¦» Non» rooruea 01 atcrtlarlai pollittoe , 4, aiH4
altitortl aara ama rauallo domingo (bola)» 4a ti lartt Or-dtm do >ia ( — laformt d* sliutçta btciunat a i*-.*.«rat»'t.,
II — bttaoco iirtl do trabalao da DUirltti. IU — «rtttct» s lata.
ertilca; IV — aatuaiaa itratt.

CO. ZONA OA t.tioi-ouiiNA — oooroca a» aaftittM «,maradtt: Carlot da Andrade, Manoel Correta da Otivtiit, «-»
rioo J it doa Saaiaa. Ilunbtrio Sobrtl. 1'lluto da lloui» iuru
Valdir Vítor. Orlando íl».»m'.»i do AmsraL Cedro Hii», Ct».
aos, Silvio Naaaa da Silva, Wlltoa 4« Silva Vtt. 1.» 1 itUasiraa
Abud Chama, jott Jdaarto da Mtdtiiot t Ariar Partira fatais
a compartictrtta dia II. át 20 horta, a raa alajor Rag» H nt,
mot, asrt ana ituoiáo ttptctflca.

Coavida ca aacrtiariot da dlvalgtcla du atgalstat tthp
tat: Álvaro Ssailtgo. It dt Msio. Csstro Alvas, Mtrttu Vi«x
cot*, atarolo Normando Navaa, Enêtt dt ARdndi. r . , vd.
rtabo, Aiaida Vltna * Eairala Vermelha, * rim dt ;--••»•..«--'-:.-.-» dt llvrot qa* levartm há mala d» cm m«*

Convoca lodoa 01 camartdaa da Ctlala Alvar* ttttuttt
aara nma reunllo hojt, dia 17. áa 14.30 horat. a tias 41 ¦•« »«
do detdobramenta da Calula, A roa Paraaaaaotma llt. t» ft-
dro Eroesia.

Convoca Iodos oa ttcrttariot 4* mstta • tltliara) tti tf
!•:'»! tab tna jarttdtçlo para tptBhtr maitritl attitortl. •.¦ st
ia 13 horaa, dtsrlamtntt.

CD, SUL — Convida todas aa atlolst. bta eomo 1 ¦-.
t---r.tr, do Partido da tona tul a comparectrtm á asBftrettit ".
ctmtrada Pernanda da Ltetrda, tob o lema "Perigo dt •<¦••¦
a realliar-te hoje. dia 17, át 10 horat, aa tobreloja dt 1
esittent* aa esqotaa da raa Capacahana com Bolívar. Wltata
alada a BKastldado do comptredmeaio dt todot ot »--»»i :*
dt etlalaa.

CD. CENTRO — CoBvoet 01 tacrtlariot tiodlcatt -TT • .
lat llgadat a tsto distrito para om aüvo. dia II, áa 11.19 Isrta,
á roa Coodt d« Laga II.

Convoca ot tecrettrlos de organltaçlo a nnaBçtt 4u et-
lolat llgadat a ett» dhurlto para um ativo, dia II, át 11.11 la-
rat. á raa Condt dt Lagt -'¦

CD. CIDADE NOVA — Convoca os secretários poluirei, 4t
organliaçfto o ttndicala para teguada-teira. dia II. áa 11 >.
á ras Cooda dt Lago -'¦>¦ Dada a Importância do asaooto. tses-
recemos a presença de todos ot camaradas.

CD. CAMPO ORANDB — Convoca todos os tfcrf.tr. , 4i
etlulti para una reunllo aegnnda-ttlra, At 10 horts, et 1-t
do Comttd. Asiunto: reorganlsaçáo, prestação da eoaiai t tüi*
tamtmo eleitoral.

CD. ZONA PORTUÁRIA — Ettáo convtdadoi ot compifltiti.
ros Tertulano Rodrigues da Silva, Ttotllo de Cattro Ptlsoto, Ml-
noel Clrlno dot Santos a VlrgtHo Vlaoa. que trabalham «t Ets-
presa Calorle para a ettruturaçáo da tua célula dt emprtti, 4
rua do Livramento 128, 1" andar (entrada psla roa Cunha
Matos 3).

— Estão convidados os eompsnhelros Orestet d« Bllvs, Vtl4t>
mar dt Boutt, Cuttodto Elguolredo • Slttaardo Miranda, qut tra-
tialliam na Química Llron, que compareçam á rua do Llvrtffltcto
129, 1> andar, para tratar da estruturação da célula.

OELULA CORONEL LI8TER — Todos os mus msmbroi. dis
19, át 18 horas, á rua do Livramento 119. O companheiro i:> -
Dias deve comparecer á ted» do Distrital dia 19. áa 1S horas.
O companheiro Antônio da 8llva Bandeira deva vir to Dlnriul
dia 11. át 16.30 horas, para talar com o secretario d» dlvnlgaçla.

CÉLULA JOSÉ ANASTÁCIO — Convoca todos 01 seui cata-
broa para nma reunláo eipeclrica hoje, át 16 horas * pedi 1 pn-
tença de todos ot eamaradat dt célula de empre«a moridorai
noite bttrro. End. rua Maria Pattoa 66, fundot.

CÉLULA ROSA LUXEMBURGO — Convida ttnt mtmbrct
a comparecer á reunláo a realizar-te no dia 19. ás 10 hortt, 4
rua Conde de Lagt 25.

CÉLULA 7 DE NOVEMBRO — Todot ot aderentei twllt
convocados para a rua Santa Alexandrina 487, hoje, dis 1". *s
15 horas, a Mn de quo tejam resolvidos assuntot importtntH
o Inadiáveis.

CÉLULA ABELARDO NOGUEIRA — Terça-feira, dlt It. tt
20 horas, á rua Leopoldo 280. E' necessário o conjpsreclniento
do todoB.

CÉLULA CAXAMBI — Convoca todos os aderentei ptn 1
dia 17. áa 15 horaa, para dlscutlrmoe at normas orgsnleti de
IV Congrcsto.

COMEMORAÇÃO DA CO*tn'JíA DE PARIS — Amtnhâ, dia
18, ds 20 horat, no Comitê Metropolitano, á ma Conde dt U„a
25, Importanto conferência a cargo do dirigente nacional esott-
roda Armênio Guedes.

Na Avenida Princesa Isnbel 31, fundos, amanha, dia II. tt
20 horas, na 8»tlo da Célula Comuna de Paris, confcrenclt t
cargo do camarada Fernando de Lacerda.

PEDRO DE CARVALHO BRAG4
Secretario

Comitê Manicipal de São Gonçalo
CÉLULA ESTRELA DO NORTE — Convoco todot et **1»m*

bros para uma nisembló'a hoje. Ai 14 horas, em tua «ed», * At*
nlda Leoroldina 949 (Silo Miguel). — MARIO ANTÔNIO D*
SILVA, Secretario.

Comitê Manicipal de Niterói
CÉLULA OLOA PRESTES — Convoco os companheiro! deste

Célula pnra se reunirem amanha, dia 18, At 20 horaa, ot twt
do Partido.

CÉLULA DO BARRETO — Convoco oe eamsrtdii eetrnta'
rodos nesta Célula parn Be reunirem amanha. As 10 horti, st
sede do C.M. A rua Darfto do Amaionns 307.

CÉLULA ANTENOR ROSA — Convido os companhelroí *«tt

Célula para uma reunido na eede do C.M. nt próxima t»'CS-
feira, dia 19, Aa 20 horas.

CÉLULA JOAQUIM CORREIA — Convoco 01 camsradti de»'»
Oolula, bem como os novos aderentes dat oflclnsi da Leopoi^
para te reunirem na próxima terça-feira, dia II» ás 20 barti
na sorte do C.M. A rua BnrAo do Amazonat 307.

CÉLULA 7 DB SETEMBRO _ Convoco 01 eamarsdti de»'»
Célula para se reunirem hoje, dia 17, ás 20 horat, em tns (»"•
á rua Tenonte Osório 670, Vila Ipiranga.

CÉLULA SXO DOMINGOS — Convido os companheiros estrn-
turnrtos nosta Célula nnra sn reunirem ho|e. As 16 horai, nt «»
do C.M. — (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA, Secretario.

stjsj^taprMpstsjssjf*Tsr*s)«tSi»»«>',*|

ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Jóias, relógios, artigos nara presentes
Visite a JOALHERIA FFLIX ^UT

PRAÇA TIRADENTES, 7
(JUNTO AO OINE S. JOatil

SOCIEDADE COOPERATIVA PORTUÁRIA DE
CONSUMO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA — 1." CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Prr-sMnnifi. convido os srs. n"""l"r,'"! " í j

parecerem á Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se ""."£.,.
de abril de 1046, ás 17 horas em sua sede social, A Aveiim»
drlgues Alves, 755, Fundos.

ORDEM DO DIA:
1" — Leitura da ata anterior; , . . ,„,«. t.».
2o — Leitura do relatório e balanço do exercido de imo,

recer tio Conselho Piscai; e Aprovação;
3o — Eleição para os membros do Conselho Piscai!
4o — Assuntos Gerais

RIO DE JANEIRO, 15 de Março de 1946.
Jíanuel Afartint Vlano, por_Aíonoe{ Ferreira 69 Catvm^
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Mal TRIBUNA POPULAR o sr, Pascool EHl
Danidti, presidente da U. G. S. do Estado do Rio
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** srm». aomerit»» drpat» d# riga-
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l-siic* Pm um, etxUo, ttms m«.

drmoírsn»|dldaa de \\i> l»^utat isto 0
t$t tm ,-ií«t*u*sn os arnltotet p»»!» »»r raplirado quando aa

itoal t urm. Em ooma da ttewrda qua o tr. Petetra Ura é
\->j»s Oaral daa «iniU-ste* do
Irtada es IU», prosesto conlra
,04,1 f.rri*tfáiàta. Se o ar, Oae»
tar i'.i-'» ajuiiar apotsr-aa no
sm irrl »p« (atar parar Uma»
».\u ue4it»rWdadM.

lamwm advogado do "polvo ca»
nad-flH**.

A «importa no rnout-
TARIADO i i ' ¦•li--1 •• i —

Prtttwruirido em niss decla»
rsçtes. o líder proletário flumt»
nerj* «Urinou no»:

ARTIGOS SOVIÉTICOS
UVROS. JORNAIS, REVISTAS. DISCOS, etc. reeítamo*

Cniimrnte de Morcou. Vendas a rareio e nos rerendidorra
*r:;iair.ií auinaturaa anuais para UO Jornais e rtvUtos.

técnleas, cientificas. Illerariat.
eVRFO DE USOUA RUSSA B POR CORRESPONDICSCIA -
r«ii«i. tmtettco. pioleisore» nalos. desde ? cia manha es Zl hores
íií.süAUDADE DESDE CRS 20.00 - Encarresamo»nus de:
TRAUUCOCS. CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS MIMIO»
OsUnOOS, PROCURA DE PARENTES e INTERCÂMBIO
COM A URSS. — Inform. lil.u.T - Aa. Churchill. Mil0
».t UM - Csplsnsds do C»»irl->. Tel. 33»3333 - Rio - Acciumw»
4t4&» t ««««etiun'*» — &i«t»m<w cmàlocos erau».

ii li n i i ^

íontiâ a tirania do
üiminoso de guerra hanco
0i trabalhadores em calçados solidários com os

portuários santistas
:- iodos os recantos do Bnull

i do mundo, chovem teleframas
i certa de protesto contra a U»
ftatt do bandido Franco a sua
steurima de assassinos, que, nos
li-tcret da Espanha nazl-falan-
itit». e»!ao torturando milhares
it fjpanhols republicanos e anil-
(urltlas, e agora ameaçam de
fitrilsinenio — como titeram com
e heróico metalúrgico Cristlno
Oirria e tantos outros democra-
tu. — o» combatentes republl-
ctRot Zaplraln e Alvares, e três
mulheres valorosas: Mercedes Cto-
oe». Isabel Sneru, e Maria Tere-
u Toral. Esta é grande clentls-
i* do Instituto Rockfeller de Ma-
drld.

Ot Trsbalhadores na Indústria
et Calcados. Luvas, Bolsos e Pe»
)»• da Resguardo do Rio de Ja-
Etlro, que sempre se colocaram
1 frtnte de todas os c&mpanhas
conlra o narl-fasclsmo, acabam
d» enviar os seguintes telcgra-

ma.-.: -Exmo ar. Presidenta da
República. — Em assembléia ge-
ral. rcsllzada no dia 12-3-46, no
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Calcados e de Lu-
v.n. Bolsas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro, resolveu-»e.
por unanimidade, solicitar de
Vossa Excelência o rompimento
de relações diplomáticos com o
governo fascista de Franco, por
considera-lo pcrlgcso à pas mun-
dlal e à Uberdodc dos trabalha-
dores*',

"Sindicato dos Portuários de
Santos. — O Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Cal-
çado», Luvas, Bolsas e Peles de
Resguardo do Rio de Janeiro, reu-
nldo em assembléia geral, por
voto unanime feUclta e apoia os
bravos trabalhadores santistas,
que se recusaram descarregar os
navios da Espanha fascista de
Franco".

I&!\+»Í i »,,''i:'«íttji

FABRICA DE ESCADAS DÇ ABRIR"CARIXAS"
de JOAQUIM SILVA

Rua Maria Rodriguts 12 e 14
Fm(iiiinun-T a venda nos «rntllnii'»
loralei

NO CENTRO — CASA DK ARTEFATOS
DU MAÜEIRA — rua Senhor dos Pa»-
boi 57.

NA TI JUCÁ — Largo da Seminda-Feira,
rua Sfto Francisco Xavier 3.
Cntin dp moveis tln run Urano» 1108.

BSI HHIIKN'H'Ol.ls — avenida dos ür
mocrnllros 871-A.

W J \<\i.r — rua Uno Tflxclr-i 27.M
ESI 1'KDItO ERNESTO — run Lçopoldlnn

Rcro 482
BJI PBTROPOLIfl — rua Paulo Onrliiisn

813 a 844

As melhores escadas, por preços razoáveis

TELEGRAMAS ENVIADOS
PELO SINDICATO DOS
ALFAIATES E COSTUREIRAS
Solidariedade aos estivadores de Santos — Pio-
testo contra a manutenção da Carta de 37

O Sindicato dos Oficiais Al-
«late» e Costureiras do Rio da
«nelro, em assembléia geral ex-
««ordinária, realizada na segun-«a-felra. deliberou enviar os se-
Klntcs telegramas:

80LIDARIEDADE AOS ES-TIVADORES DE SANTOS "Unido dos Sindicatos de Tra-Mlnadorcs de Santos - O Sln-«Çíto de Alfaiates do Rio, re-•Olveu congratular-se com os tra-Balhadores santistas, pela BUa«utude recusando carregar os nn-tos do Franco, Inimigo dos tra-""ihadorcs e da democracia. Ass.Davlri Teixeira - presidente.PROTESTO CONTRA A
t CARTA DE 37 "Senador 

Melo Viana - Pre-mente dn Assembléia Con.stltu-mw - o Sindicato dos Alfaia-'cs do Rio
Wéla geral,
Protestar

ORIENTAÇÃO SINDICAL
Hefortar atjla hora a aaMade UnSkal, ttrtat filtrfas

SL222 U n*tjlittwiat Hadicoti « r-..--.i.io*, «irtf«« tm«ttnuna,, «do d<*rar ao notíataiird oat»a»lo a«ia so ata-fíta aberta a innlne,;4o 4ot twotvtadeta a »*ldo do» re»amnatm 4 fatmiai, i a maneira fsiira u rtmitim ewprjoftw da 4tmlem a taltmtadot em fomentar a wt/ev«*.in,sdí t atithior a hmded* do jrrol-ia>t4do.twar por taos munáieafótt nau faslat, rtao transia*a nem fiaaneiar na 4tftta 4« ttut 4tttllet 4a elaut In44pen-tjtate «aa d a f/«t« opf'a«te. t, na ptatka, talar etmfa alome e a npktoeto. lutar pelo otdm a pala Dtmoaeeta.
jUja 01 e>e cerrein a toita ao rtgtmt da Carla fetanaea 3,

„ /^'I*." mttnobr** *»« •««¦"»<» do pow e do pralffa-¦nwo. faõmaxfas de Iri» ¦«•¦- tnc».«i « reitnrirat «to» direi-ío» eoa^alffaatoi ptla deita operaria, ot t»etwl»!o4o»« *o-tíctios tfostodtata mpondem eom a aastada tm massa
paru 01 $m sinãteolos.

Trabelhaâatft homens, mulheres e tovtnst a hora t derifar dentro 4o Slnrtteato e laler pelo tucetro 4o CotettssoSindical, paiio decirlrx» para a Instalarto 4a C. O. T fl.

VIDA SINDICAL
Agradecimento dos me-
talargicos à TRIBUNA

POPULAR

movimento rs-rncAno*
DOR -; i:\11.1.1:1 ¦, OA
PRKVIDCNCIA HOCIAt —
imm PA1U O CONOREtV

EO SINDICAL 
A»*insdo pelo preeldente do

MUSP. «r. César Silrelra. reco-

KM)Jh f% '—\
Paliai S

ymZaizr
»!«»•»»•• t"fi

UtjmfksWKJtW "•l»w.

l-oü'«. S i..,».íJ.,0. .j.. ,...» •.,, ,,,-.

pmia\ »»W». RH OífIIA4 PI VftAO
•po* fsHSfM é» l.a»«mi» fl^s*», «mm,
•.,*.,»•. a uros 4A0 |4 «««ua «Mata
a»taia*a» aaait» 4* •*«.

(Ottfttt OI M«0» |
ID"'H UM.',! , t','ll

^^ V,»»1"» •» »** **tf

É^ttÉiMÉlÉMHIttÉãlriUiSalSHIllHHblIHHIBI^MHk

t > Henr* f«lM é* Mk» att»
|»ha»Ja. 1,1 tf • í.iím Dt

. H ,r*r..UJtt^^H»»»
h» tateie • t*v*it* o»

.des.a»»o.M ^»f*Ol395#88 m.t» pa, Oi 395,81

n m \B % 11 ' *'** /:Á'

3• flotif>» Ml» d» nii-n 11
;• •!¦ a fiutt U. t>« 4VS 00

ci 395.°ooc*

»¦ Roop» Fetu de 1
Ceabrale. O» 6VO.O0 po»
—«—. ot 595,00

••Itoop* feita d» totaot
4» «Ide. De UM! poe
«nnsh. 01495,°8

t-Hoopa Friu de p<sf»> 1»
r.K> a-ABfJtf D« 690.04 po»
'amam»« OI 595,11

Al.r.tss PATRÕES REA-
CIONARIS }íAO ESTÃO l,
CUMPRINDO COM OS 'bemo* ° •W*1*»*» Artw para di»
COMPROMISSOS A S 8 li- ! 

*n,18aí»«:
"A Um de »«r«rn estudadas aMinos —-

Acabamos de receber a seeuln
le carta, noa enfiada por asso-
ciados do Sindicato dos M«U-
luríicos do Rio de Janeiro:"Sendo nos empregado» da
O.l» Elevaior Cornrany a perten-
cente ao Sindicato dos Metelúr-
leo» do Rio de Janeiro, eülvemoa
un greve por aumenio de sala-
rios en» virtude do alto custo de
«Ida. Durante essa campanha
foi nos multo agradável a eco-
Hilda que esse jornal deu 4* no-
lhlda que esse jornal deu as nos»
ias queixas, facilitando dette modo
um entendimento mais rápido e
concreto entre nosso Sindicato e
o dos Patrões, bem assim com
o Ministro do Trabalho.

Assim sendo, resolvemos vir.
em nome dos nosso» companhel-
ros. agradecer de publico os Ines-
Umávels servi-os prestados por
esse glorioso jornal, a uma cias-
ie de trabalhadores que dama-
vsm por Justiça. Também dese-
Jarno» salientar aqui nossa es-
tranheza em face de alguns pa-

1
f debatidas em assembléia geral¦!- ¦ prerUenelirloi. convoco a

todos que fiseram teses para
o próximo Congresso Sindftal. a
entrega-Ias na terca-feira. dia 19,
ás 30 horas na sede do MUBPS

N&o ser&o aceitas as leses en-
tregues depois desse dia",

CONTRA A PRISÃO DE
LIDERES SINDICAIS B DI»

RIGENTES DO MUT
PROTESTA O SINDICATO
DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇA-
DOS 

O Sindicato do» Trabalhado-
rei na Industria de Calçados.
Luvas. Bolsas e Peles do Rio de
Janeiro, em assembléia geral re»
«olveu. por deliberação unanime,
telegratar ao Chefe de Policia,
protestando contra as prlsAes ar-
bltrarlas de Udercs sindicais.

Ao Ministro da Justiça, o mes-
mo Sindicato enviou o seguinte
telegrama:"O Sindicato dos Trabalhado-
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res na Industria de Calçados,
trôes ainda nio terem pago o ou- j Luvas. Bolsas e Peles de Res-
mento assinado entre os respe-! guardo do Rio de Janeiro, reuni
divos Sindicatos e o sr. Mlnls
tro do Trabalho, enquanto pa-
lro:s. assim como 03 nossos,
apressaram-se cm cum rir com
o aludido acordo. Ja tendo efe
tundo todos os pagamentos se-
manais a partir da data esta-
bílcclda.

Existem certos senhores de

do em assembléia geral resolveu,
por deliberação unanimo dos seus
associados, protestar junto a v.
crucia, centra as prisões arbitra»,
rias de trabalhadores da Llght e
dirigentes do MUT".

Ao MUT Nacional foi enviado,
pela mesma organização, o se-
gulnto telegrama:

O Sindicato dos Trabalhado-1 tendências cs:ravagls:as quo por-
! manccci.1 n» miserável teimosia | res na Industria de Calçados.
1 de matar pelo enfraquecimento Luvas. Bolsas e Pdes de Res-

físico aqueles nossos Irmãos tra- j guardo do Rio de Janeiro, reu»
balhadores. cujo crime é vlv;rem' nldo cm assembléia geral resol
no Brasil ou serem brasileiros e j veu. por deliberação unanime doi
pedirem um pouro de pao com : seus acsoclados hipotecar solida-
que poisam minorar a sua fome: rledade aos dignos companheiros

reunido em assem-
vem Junto a V. Exn.

- contra a manutenção««carta de 1937 e contra a de-"•'W de trabalhadores cm luta

pacifica pelos seus direitos, qua
estão em discordância com n»
recentes declarações feitas pelo
preclaro Chefe da Nação. Outros-
sim. solicita de V. Exa. medida»
para Imediato rompimento de re-
lacões com o regime de Franco,
Inimigo dos trabalhadores e da
Democracia — Respeitosamente
Ass. — Davld Teixeira — presl-
dente.

AO CHEFE DE POLICIA -
"Sr. Pereira Lira - O Slndl-

cato dos Alfnlntes do Rio, reu-
nldo em assembléia rjeral, toman-
do conhecimento da detenção do
trabalhadores de diversos Slndl-
catos co-lrmno.s, vem solicitar do
vossa excelência n nao repetição
tais fatos, no momento em quo
nosso pais precisa do concurso
de todos para facllltnr a obra do
novo Governo. Crente de que es-
sns provldencins seiflo tomndas,
apresentamos a V. Exa. as nos-
sas saudações — ass. — Davld
Teixeira — presidente.

e a dos seus filhos. (Assinados)
Manoel José Souza. Antônio Se-
gura de Souza. Luiz Soares de
Souza, o Achllles I. Ribeiro".

AS REIVINDICAÇÕES DOS
ASCENSORISTAS
RECEBIDA PELO DIRETOR
DO D. N. T. UMA COMIS-
SAO DE PROFISSIONAIS

O sr. Astolfo Serra, diretor do
Departamento Nacional do Tra-
balho recebeu ontem uma co-
mlssfto cie cablnelros que ali foi
pedir uma solução Imediata rara
o processo do Sindicato dos As-
ccnsorlstos do Distrito Federal.
processo esse, que ha mais de
um nno esta Intrincado com a
burocracia do Ministério do Tra-
balho.

Na presença do diretor do
D. N. T.. falou em nome da co-
mksao um cablnelro que de-
monstrou Aquela ,autoridade o
desejo da classe de ter seu Sln-
dlcato. uma vez que tem seus

pela atitude altiva diante do
ato reacionário das autoridades
policiais, prendendo indevida
mente os mesmos".

NAO CHEGARAM A UM
ACORDO EMPREGADOS E
PATRÕES MARMORISTA8
A REUNIÃO DE ONTEM
NO MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO 

Tevo lugar ontem, no Mlnls-
terio do Trabalho, sob a presl-
dencla do sr. Vieira de Alencar
oficial de Oablnote do titular, a
reunifto de empregados e cm»
pregadores da industria do mar-
more c grunitos.

Nesta reunifto que durou 3 ho»
ras. foi abordada a questão do
aumento geral de salários piei
teada petos trabalhadores, que
reivindicam a majoração de Cii
12.000 para toda a classe, sobr»
os salários atuais.

Os patrões mantiveram-se In»
nfto

13. DmFTni7 HBffidi
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0 que os trabalhadores devem saber

. j I translgentcs. alegando qua
problemas específicos, a sô podo- ] tlnnam credenclals para entrar

cm acordo. O sr. Vidra de Alen-
ear. propôs como base de con-

ra resolve-los através da entlda
do sindical. Explicou quo ha mui-
to lutam os profissionais de ele-
vadores no sentido de obter a aa-
slstencla do Ministério do Traba-
lho ft Junta Governativa, que
Irá apurar possíveis lrregularida-
des cometidas pela diretoria an-
terior, pleiteado ror um requerl-
mento assinado por mais do qua-
trocentos sócios, c que até o mo-
mento nfto tevo soluçfto.

FALA O DIRETOR DO
D- N. T. ¦

Com a palavra o sr. Astolfo
Serra, passou a declarar quo en-
carava com simpatia as causas
ligados ao operarlido, e falando
sobre o prosesso Informou que Jft
havlnd espachado. nomenndo um
delegado do MlnÜVirlo do Traba-
iho para presidir as sessões da
Junta Governativa, homologando
ainda » elelçfto feita pelos aa-
censorlstas.

clllaçfto o aumento de Cr$ 10.00-
e por fim Cri 8,00. que também
nfto foi aceita pelos empregado-
res, que fizeram questfto de
manter o Impasse.

Visto Isso, foi marcada nova
reunifto para o próxima terça-
feira, comprometendo-se os cm»
pregaiores a trazer uma soluçfto
para o caso.

OS TRABALHADORES E
A REGULAMENTAÇÃO DA
GREVE

O sr. Vieira de Alencar encarou •
com multa simpatia a reivindica-1
çfto dos marmorlstas, tendo aflr-,
mado em nome do Ministério- que I
a regulamentação da greve nfto
poderia servir de pretexto aos
patrões para negarem-se a aten-
der as Justas reivindicações dos
trabalhadores.

U CASA DO JORNALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO ...
UMBEM, NA CASA DO DESENHISTA 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO ...

FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

Que o direito de greve é um
direito sagrado e Inalienável da
ri ase operaria, e que a negação
desee direito c a negaçfto da
própria democracia no que tem
dem ais fundamental; que ne-
nhuma lei que diga respeito aos
Interesses do proletariado pôde
«er elaborada <!em a sua partlcl-
paçflo através do seus orgftoa sln-
dicals; que a unidade e a auto-
nomla para oa Sindicatos é uma
necessidade que se Impõe em
virtude da função do Sindicato
no desenvolvimento político e no
progresso econômico da classe
operaria; que n solldarleda-
de entre o proletariado é um
dever de classe e uma arma con-
tra a reaçfto o a Infiltração de
elementos estranhos e perturba-
dorea da vida sindical.

VAI SE REUNIR A COMIS»
SAO DO ENQUADRAMEN-
TO SINDICAL 

Informa o Ministério do Tra-
balho: "reallzar-se-á. na próxima
terça-felri., dia 19 do corrente.
mais uma reunifto da comissão
de Enquadramento Sindical, en»
carregada do resolver todas aa
duvidas e controvérsias concer-
nentes á organização sindical. A
reunifto em apreço terá lugar no
Palácio do Trabalho, no 12." an-
dar. sala 1.206, e será presidida
pelo sr. Astolfo Serra".

DO CONTRATO INDIVI-
DUAL DO TRABALHO 

O art. 442 diz que o "contra-
to Individual de trabalho e o
acordo tácito ou expresso — cor-
respondente. á relaçfto de em-
prego".

Art. 443 — O contrato lndlvi
dual de trabalho poderá aer
acordado tácita ou expressamen»
te, verbalmente ou por escrito e
por prazo dotermlnado ou lnde-
terminado.

Parágrafo-unlco — Considera-
W como de prazo determinado o
contrato verbal cuja vigência de-
penda de termo prefixado ou da
execuçfio de serviços eapeclflcn-
dos ou ainda da realização da
certo acontecimento suscetível do
previsão aproximada.

Art. 444 — As relações contra-

Dr. Oswalüo Nazareth
Clraigia - Doenças de Senhora

— "ARTOS 
R. Araújo. Porto Alegre, 70 •

Sala 420 - Tel 42-0804
Res. 26-1451)

tuais de trabalho podem ser ob-
jeto de livre cstlpulaçfio dos par-
tes interessadas em tudo quan-
to nfto contravenha o.» dlsposl-
ções de proteção ao trabalho, ao»
contratos coletivos que lhe.» se-
Jam aplicáveis e ás decisões da.»
autoridades competentes.

Art. 445 — O prazo de vlgcn-
cia de contrato de trabalho,
quando estipulado ou so depen-
dente da execução de detcrml-
nado trabalho ou realização da
certo acontecimento, nfto poderá
ser superior a quatro anos.

Art. 446 — Presume-se autorl-
eado o trabalho da mulher casa-
maior de 18. Em caso de oposição
da o do menor de 21 anos <i
conjugai ou paterna, poderá a
mulher ou o menor recorrer ao
suprimento da autoridade judl-
ciaria competente.

Parágrafo unlco — Ao marido
ou pai é facultado pleitear a re-
clsao do contrato de trabalho
quando a sua contlnuaçfto for
suscetível de acarretar ameaça
aos vínculos da família, perigo
manifesto ás condições peculla-
res da mulher ou prejuízo de or-
dem física ou moral para o
menor.

Art. 447 — Na falta de acordo
ou prova sobre a condiçfto essen-
ciai ao contrato verbal, esta se
presume existente, como se a ti-
vessem estatuído os lntcresados,
na conformldndo dos preceitos
Jurídicos adequados á sua legl-
Umidade.

Art. 448 — A mudança na pro-
prledado ou na estrutura Juridl-
ca da empresa nfto afetará os
contratos do trabalho dos respe-
ctivos empregados.

Art. 449 — Os direitos orlun-
dos da existência do contrato de
trabalho subsistirão em caso de
falência, concordata ou dlssolu-
çáo da empresa.

5 1.° — Na falência e na con-
cordata constltulrfi.0 credito pri-I vileglado a totalidade dos sala-
rios devidos ao empregado e um
terço das Indenizações a que ti-
ver direito, e credito qulrogrofa-
rio os restantes dois terços.

i 2.° — Havendo concordata
na falência, será facultado aos
contratantes tornar sem efeito a
recisão do contraio de trabalho e
conseqüente Indenlzaçfto. desde
que o empregador pague, no ml-
ntmo. a metade des salários que
seriam devidos no empregado du-
rante o Intcrregno.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 nr.yi cetudar cm sua própria casa, eom
Absoluto éxlto. o curso gtnasiai, em um ou dois anos, na baae do

Artigo !'{ do decreto-lei n 4.244, segundo os métodos
da modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRA*
ÜAIXA PÜ8TAL 3.364  RIO  TELEFONE 42-71M

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
TERMINOU O DISSÍDIO CO-

LETIVO DOS COMERCIARIOS
PARAENSES — BELÉM, 16 (Do
Correspondente) — Foi homolo-
gada a proposta de conciliação
formulada pelo presidente da
Justiça do Trabalho com refercn-
cia ao dissídio coletivo entre os
comerciados e empregadores pa-
raenses. A proposta aprovada foi
assinada por 06 firmas comer-
ciais e pelos sindicatos. O acordo
prevê um aumento geral dos sa-
lárlos, tendo por base os crde-
nados do mês de Junho do ano
passado.

SND. DOS TRABALHADO-
RES NA INDS. ORAFICAS DE
PELOTAS — PELOTAS, 16 (Do
Correspondente) — Em assem-
bléla geral realizada a 27 de Ja-
nelro último, foi empossada a
nova diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de Pelotas, a qual ficou
assim constituída: presidente.
Amoldo de Souza Vasques; »e-
cretárlo, Manoel Dlnarte dos Pas-
sos; tesoureiro, Gomerclndo Eu-
clldes Furtado; suplentes: José jNunes de Oliveira, Brant Vasquea '
Ramos e Noemi Silva. Conselho |
Fiscal: Edison Corroa, Olavo |So\;sn.c Manoel Saes; suplentes:
Tcrenclo de Oliveira Lopes
Amablllo Barcelos e Otaclllo Ta-
vares da Paz.

2» OONOPESSO TRABALH1S-
TA DE MINAS - BELO HORI-
ZONTE 16 (Do Correspondentei
— Prosseguem os trabalhos pre-
parntórlos para o 2." Congresso
Trabalhista de Minas Gerais, a
Instalar-se no próximo dia 21 de
abril. Na,ste sentido, a Comissão
Organizadora do certame lançou

um manifesto, no qual, entre on-
trás cousas, diz o seguinte: "O
II Congresso deverá rcallzar-ie
em um ambiente do maior Ub»r-
dade, num período cm que •
Brasil, vitorioso na guerra, reor-
ganlza-se dentro dos quadros da
democracia.

Para este Congresso estão, pois,
convocadas todas as entidades •
organizações trabalhistas do Es-
tado de Minas, sindicalizadas oa
n&o, cada uma das quais poderá
designar para o Congresso st4
dois representantes. O n Con-
gresso Trabalhista de Minas Oe-
rais, será instalado em Juiz da
Fora no próximo dia 21 de abril.
Neste Conclave ser&o debatidos
exclusivamente assuntos referen-
tes aos Interesses dos trabalha-
dores.

Marchemos para o nosso Con-
gresso, confiantes e resolutos em
nossa força, e certos de que ha-
vemos de objetivar eondlçftee
mais Justas e humanas para a
nossa classe".

REIVINDICAÇÕES DOS FÜN.
CIONARTOS PÚBLICOS BAIA-
NOS - SALVADOR, 16 (Do Corr
respondente) — Uma numerosa
comlssfio de funcionário» públicos
estaduais, dirigida pelo Movimen-
to Unificado1- dos Servidores Pú-
bllcos, estevo em audiência com
o Interventor federal, apresentan-
do suas reivindicações mínimas,
entre as quais figura a de um
aumento de 300 cruzeiro» indls-
tintamente para todos os servi-
dores públicos estaduais.

O Interventor Guilherme Mar-
back prometeu atender ao MUSP,
devendo antes consultar (\ Secre-
tarla da Fazenda.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450 J
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Inaagarudo o Banco da Prefeitura do Distrito Federal
0 grande plano desse impoitante estabelecimento, na pa
lavra do Prefeito liildehran do de Góes
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FORTES

i \ J/m  ,
«PEQUENA HISTORIA 80

PRIIIA JOIO «IA!

1 Completa hoje. > anca de Ida-
de a Inie/eittiit* gatota Ivanll-
da. filhlnha da eaaã] Virenta Ea-
terim da Silva • Sida Carvalho
da s .;< j. reridenies à rua Bene»
dito «>¦- : 77. tm 8. Obteria.
que por este mallvo oferecerá
um t-itocoUta as suas pequenas
amlgtunhat.

li VENDEDORES
FOLHINHAS «.'¦••!::¦ w \s

"VKôniA"
Ptc.-U4n-.is ntwcdoroa para

esta Capital e Interior do Pais.
Ptocurar Zelman. At. Prtsl»

dente Vargas. 2135 — L» and«r.

Fcrramenteiro
Precisado com bas-

tanto pratica pnra fa-
In i. -..'... de ferramentas
dc estamparia, etc e
com conhecimento de
il."ciiii(i. Apresentar-se
a Estrada Vicente de
Carvalho, 730 — Gal-
pão 1 — Departamento
de Pessoal — Almoçu
grátis

De soldado da F.E.B. a vendedor ambulante em
Cambuquira * Palavras de indigniçáo centra oi
reacionarioi e fascistas, autores de novai pene-
guiçõci policiais conlra os tmhalhadorci e o povo

Qee-t*m* tjffgtet iiportunlda.
tj* d* itatltitr M l*M«í*fitra49.
ani#.«çitrfj, rom a pat*v*f*. do

«* tjtttu litidttatndo da Otm 4*
alta* prr*i»Mi!4*ii<* da Hgsa
mutt4a fmattrepo a d mmm o*
*«!*4*4», o BSSM da Prtfenu»
It do Daatrita Pedir*! 8. A» g*>
aaa Ktmtflto artado rteeti8*>

nla pelo Ck*tt-vt Pederal e
tutimeni* mo * pteadeRda do

df. P*u'a f.tátr.ite» M*r»lhA-t.
rnimtro d* ftuprtBttmdêrtrfa da
Credito t da Moeda, do Mtmiit»
ito da p»i«na».

O alo ra*,-ttiu.«* d* mi!or to*
Laidide. 1 II* eempaiwrrtdo
grind* ndmrro de pe» eu. vm»
<I. ¦!•« ggttn M p Hff.U* ItiUUtf-

a pttatiaa rraronundarj um fee»
m.**» áitwnx ttisu.srtda es mo»
trm;« «»***aw pira aquele rtoro
«ütaeieítmento tjaiiíirio da d»
dada, pc* o wfuínte o seu dt»»
citrtoj

Meu HenHwea;
A |a»«ew4çSo da poder ptótll-

evjtm ái atid4*4et fwrundat •
A> tnldaiiva* rriadartu do traça»
lha nacional.

Míataiiuar, portanto, ot gran»
des ntruraas e o largo prestigie
tt-ancclfo d* Prefeitma da Dlt»
uito Prdital numa irutimicio
morlfrft» d* rrfdila ta pode car

tro tm t«Kte* os domínio* d» eeo. "rerr relutado* prcmlaaiitea pata
r»mt* # um f nitaima citarie» j a raltieio de tantas dot «rui pro»
rluico da Idade tmtemprrinta

fP,ver«a drntr4tandw» Impuit»
ram e**» evolucSe. com a cetue»
quente !rsn»(ermaçlo dst Ideiai
«Ah * o papel tto rnie-sie. rela»
Lvamenic asa organUmot llrtan»
«tros,

A i-t.t ehimou»»* a tstalUarfto
di vida econômica, quando me

Rata # a hlilorii. a p«qa»na
hltlorla do prarinha Joio Ha-
ronha. Fei. eomo folaniaro da
!'»•'» a camp«.aba eoatra o bb»
aKaieltmo bí fraate liaüaaa.

TermlBida ¦ guerra, «Ja ra-
r.ret..... a tt|i cidade aatal. qoi
é Cambuqalra, ama triaçlo de
agoat «nercatada aa« meota»
r.bta do «ul di MlBaa. fiec. ros-
lerraBeo* fitiram.lba a m a 11
carinhosa daa rer*f^cA*a. pi*.
«ado* os dlii di feilia, o pra»
clnh» tara qua anearar, di bo-
vo, oa durei probiimit da vida.
Aatet da isa partida parei
Itália, poituta ama eharrela.
qua ara preetradiMlma p*lot
veraBltut. Tlaba um pequeao
comercio a era o arrlmo de iuii
irmã*, odia. Todo lato. porem,
foi rendido duraat* a guerra.
Assim, rettava ao egpidleloBa»
rio di Cambuqalra procorar o
apoio do prefeito local. Bateu
»m vlo á* porta* da muaiclpa»
lidada. Sd ouviu promeuaa.

Com o* últlmot recunoi de
qae dltpnnba, o praclnba Joio
Koronha comproa trrercadorlat
bem modettai. Tran»fnrmou-ie
nam veodedor a m b u lanta.
Quando 01 Teranlitaa paaam por
aquela rua do Camuqulra, IA o
encontram. Na calçada, »rn qua.
t*ro cftlxlnht*, estáo expottoa 01
•rllgoi: trabalho» da Unha a
lá, rouplnhas para crianças, etc

No heróico toldado da TEU
•«tá Intacta a fibra do demo-

eraia. da eomttateaia lari-fi*- \V*dr»l. pria m plano de üid»
etila. p.m Cambuquira. ond» *\ ***<*• ««A i»d»do a um etlio
r*-ire*«BtaBU da TRIBUNA f »*«*»-•<• **" «»'*' »«ietaL
PWVUm M ericomrá.loi ato!**» « <• <^ IW«)»Jfj3. um
•spt^iioa o ieo profoBdo od»!!^ *rj m2T. £!? .* Wt*
«o» Hn,..  4. „.,.Tl« tdtur* do Dtmtto Federa), que
!¦ !£.*.?.* 

d f 
* ^ tuhaereviu Cr| tMOMtãMOj d«

tZsESmZi' ü?.Ma? 
d#,"w '**•* »rr->'«9»"*- R* «dem deeradatua mtw osdi. 4* pm*l^^iSi, 0 Montepio det Em»iPatJeflas polIdaU eoflira o* tf»» prendes Mumdpai»- o* «anula,

baibadom a o ptrto. ,„ j* Prefdiitra e ot pt-Peul*.-14 n* Eofopa. terapr* o«t; fttt A «t*^*, do captul foi

toa fuiteleOitót munkipalt 0|;'har «e crtimatla 4e 
"agonoma*.

lUruto da Pt«fe:tuit da Distrito |{io da p5«;er cafatal.
Or* a rida txonomlca modert*a

d!t'am qu» « naot guerra ara
eor.tr* ei Biiittii * fiictttai.
qoo ««tavam etraagaBdo to4o*
os 4trello« do homem • qua, ai»
cancidi a viioria eeaira ele*,
tia cedo atBgcem mali Iria a*»

*'•' r ao reapareclmcBio d* bo»
voa Illtlera * Mu«*oI!bI«. ..

O pradaha J0S0 Norosba. 4*»
pois d» t* .! --t sr fotografar pela
TRIRUNA POPULAR, deiped»»
to do BOtto repriaintiata com
eiti* piliTraa:—O* readooade* * faietitia.
provocadorea da ama sova
guerra. terSo a retpotta qua
merecem, O poro aaberA tacoa-
lá-los <omo farto vellto.

&ottjype«iiíiiftiiini r , 1 g ¦ 1S0S03OfP.üR^.SM/MWCÃtA-

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
\ do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ELEITORAL

PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO

ttJm conseqüência «So decreto-lei n. B.DB7, do 15 «le
Fevereiro de lU-tlI. haver revogndo o dccrelo-lel n. 8.740,
«lo 10 do .Innrlno «lo 1040, que, e*te prorrogara por um ano
o mandato du». muni» admtntatnçoea dn» entidade» slndl»
cnl» do qualquer pran, e tendo em vista tcrmlnnr rm 4 de
Abril do mi" ...ii.-iiir o mnndnto «Ia atual adniInlKtrnçAo
do Sindicato, fazendo»**» nrjtunte, aaalm, ne procedo A elel»
çõo da novo administração do Slndlcnto, silo convocado*
os s«iclo» no pleno gozo do* «en» direito» «orlai» do Slndl-
ento <1oh Jorimllstiis Profissionais «Io Rio de Janeiro pnrn
n assembléia cerni que terá por fim proceder A eleição dn
nora Diretoria o suplentes, do Conselho Placai r nsplcntea,
«Io Conselho do Asslutenrio Sindical, do Conselho de Estu-
do» Socinl» o do Conselho do Cultura, orpio» desta Imiti-
tulçõo «Io ehiHse. A asnemlilêln gera! reulIzar-se-A em prl-
mclra convocação no dia 18 do corrente, ncRunda-frlrn,
Inlrlando-Ho o» trabalho» ás 10 horns, sendo o locnl o «In
sede «Io Sindicato, A Avenida Rio Branco 120, cdiriclo «Ia
Associação dos Empregado* no Comercio, 11» nndnr, suína
1110 a 11Ü8. Não rio verificando numero lej-nl pnra ns
olciçOcs nn primeira convocação, reunlr-se-á a nssemliléln
gera] no mesmo locnl, pnra o mesmo fim, cm segunda con-
VOcdçno, no dia 21 «lo corrente, qnlntn-felrn, litlclnndo-se
os trabalhos lambem ás 10 horas e encerrando-se a chn-
mnda ás 22 horns.

Mecanico ajustar!or

Prccisn-se pnra tra
balhos do bancada, ser
viço dciirndo. E' neces
sarío conhecei dese-
nho, — A p r e sentar-se
n Estrada Vicente du
Carvalho, 730 — Gel-
pão 1 — Departamento
de Pessoal. Almoço gra
tis.

blemst eeor*flml.*os. Onincdrca •
¦sXiatt. além de facultar um
noro « villrato «.Imlnlrulo io con.
Junta dti IrttUtutço*! centene»
rei empenhadat no prore*to g».
ra! do psti.

talaro que por m»l« opetrtuno
ou» *e|t o rdrenlu do Banco da
Pvefriiura. a eftcacia di «eu :»¦
l»r erisr» a-mpii na dependa*»»
da do icerio de ntai refoluçoei
e da eartwtíriri» « pitrioiltmo

swertt* «Obre o crédüo. E* l*iOi<,f *ru» dlrtremei.
aua i torna turl. tmiAre! e rhla i E»"*" cimricio de que ot liui-
d* mtldli». Mat nSo hrvendo l» ddidiot eicoihidot para aaa
medos de ddtar a asila r.o mela dlr-ltria e a brt!h*n'« equipe de
aoria! o poderia enorme dtt ms»! funrionírlot reeruüd» pira e*/m

BBta»a^

jfm\

- *

Ss|i lotli, taraiuireíi
s TALTA OE Aít^rTt ,
KEURASiINIa. l tKSO-
MA. • FAITA DE mô-
DA, a CGOTAItiDfTO. i
AHEMIA, t*m OrKAMO.
CEKOL. qoi é A VIDA io
CERURO. A fWA 00S
MÜSCÜLOS, h ?I0A
DO COÍPOI

tlltilcoes eentroltdnri* do e fdl»
Io, • dnlea «oluçáo era ijtuiar
a ms.i-.una do nM:. At novat
nertrtldidra fundonrlt qu* a ao»
ücüavam. à f»roeura da formula

por «ut euadroa compreenderio
a reaponcamldade dt rua m!<*Ao
a emp*nhario todo teu t»fdrco
no «entldo de Impor o cencdio
de umi entidade nascida em

raie movimento
no tsomando da
nrtats p:Klor>cs

Interrenriortttla
dreulaçáo dea

e dai para cá

em t* *íi as nações eata* d£ret'i»
res fatrU da evolução econòml**
e admlnUtratlra doi tempos mo-
demos.

Entrou desde multo para a

feita cm prato mferior ao »•¦ >
tte'crido, dada a tom* di eon-
ftatca * a •'*'- de taranilat qut
o nora edabdedmemo of-r» i»

Ao inaururar o Banco, falou o
s*u pr«d4en!e. dr. P»'.:!o Titáe-
ri*o SftgalhAe:. que premundou
uma curta, porém tntrretsante
etftçao- definindo a orintaçáo do
Banco * tua paUtlca flnrnce^a.
De teu discurso dtMe aqutie co»
nheddo ftnandita:

"De acordo coro aa normal le-
gala e t^atutárlaa que regem a
vida do Banco, iate cio opera-
:á no crédito comercial, devendo
lia acao dreunscrever-tie to cré-
dltt asricol* e Industrial, ao fl»
nanclamento dai obrai pdbtlca*,
A antedpaçio da receiu orça-
menlaria da Prefeltu a , tos
empréstimos d stinadat a per»
mitlr aos tervldo:e* da mtintcl-
paridade a aquislçáo de casa t>. ¦>-
prta. Dentro deatai norma» fim-
damentalt, queremos fazer -<um
txnco qut u?enu em rigorosas
b**'« t«en!ris sô aplicando em
rmpr4sUmos a longo prazo o ca-
pita', aa reserva* e o eventual
produto da emiasáo de letras hi-
poieeárlas: um bsneo que flnan-
de a produci». de artlgoa e ter-
vlços a«rr'rolff e Industria", ae e
quando destinado» á satisfação
daa ne.esald-''" dit "•••"«e«
m«'taa de populiçáo do Dlstrl'01 euf,,, de fatores difícil de restt-

mait ee»nven!e*!tf. per Igual, aaa ¦ «u»* máoa e Tsloritar a ws par
Irleíestea partlcularea a aot pú» Ucipacâo n* construção da pá»
bileof. ltda brarildra.

A polIHca mercantUlata. Já a!- L.v*-,° é «*" «mpo 4» traba»
trunt rfru-oa airá* dava Inicio » »ho: - empréiltmoi aot igriculto

re* do ifriSo carioca: a crmrw-
nha da cata própria para ot ter.
tíriires da Pr'fdtU"a. a valort-

nio fttrism eénlo acentuar-fe IÍ?rt!LdlL!*".* ¦»"«<*• ^^
Oivírro Pederal. o flntnctamen
to de inidatlvat de eridenle In»
terf***> rara o enrirm*dmenlo do
psirtmonio r»etropot:uno c na»
clonal,

A Triiante -•-•••:'»!- de me-hlstórt» das Idlst i teor!» t!be-,d|aM „, de icudIr fMtíral que limitava u fuicflei do lsp,,0, ^ ^ ^^ M mSa•¦:¦:.. dos espiritos.poder público A competência de
um guarde-noturno, na pitoresca
expresso de Lasalle.

Se (mlsessemos dlscuUr êre
problema da partlclpar&o eslatnl
nu atlridad'a econômicas, ha-
veriamoi de reconhecer que nua-
st todas it retrrrt de organiza»
çáo. funcionamento e controle do
comércio bancário, proporiu pe-'os teorPtas. iécnlros e especla-
l'»tas táo susctlvds de reslri-
roes e podem ser Interpretadas
de diversas maneiras.

Psrece-me, todavia, que i re»
..»** »n...*»-i^ reonaeths como
¦ melhor «oluçáo até o momento

Quanto ao Incremento da pro-
dueao rural do Distrito, multo
podemos esperar da cooperação
do nosso Danço, pois romente o
crédito reprodutivo, mu nunca¦'.¦•¦¦ 'r entes eatlmulador. po-
«•erá suscitar um tmpréTO vivi-
ficador de eanltals. um iurte
mito- de Iniciativas p-oveltotu
e as benrmcrênclu sociais orittn-
das de »ua concessAo sabiamente
conduzida.

n-iMr considerar cpianto repre-
senta para o abisteclmento de"osra ca»i|tal o aumento e o rs-
eo»men!o da produçlo «ucetl

Rio de Jnnelro, 7 do Março do 104(1.
(a) ANDRÉ CARRA7.ZONI Presidente

ACHADOS DIVERSOS
O Comitê Metropolitano do

Partido Comunista do Brasil- en-
vlou-nos a seguinte relação de
objetos achados por militantes
comunlstu e que foram levados
àquele Comitê para serem res-
Utuldos aos seus donos: carteira
profissional de Eurlpcdes O. di
Menezes; carteira social do Clu-
bc Militar, pertencente no capitão
Alberto dc Castro Amorim; car-
tetra social da Associação dos
Funcionários da "A Exposição",
de Mario José Basllio; agenda
para 1045, de OUvlcr de Souzt;
titulo eleitoral n-° 42.308. per-
tencente a Otaclllo de Olvlelra.

Os documentos acima menclo-
nados podem ser procurados em
nossa redação, sendo entregues
aos seus donos mediante provasdc identidade.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1* do Mnrço. O

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmftca — Rins — Kigndo — Estomnco. etc.
KUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, BORRADO

Pone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

L£LLO UTs/IVERSaAL
Grnndc Dicionário Enciclopédico

lli.-str.ido t.usi. Itcisll.-lru cm 4 vnliinim,
r.unlciKlii *|iri)tlmndamrntr — I umi p.1al-
um, 200.000 árticos — .10 000 gravurai e ma-

pa» .i pretd e cr.res.
Peça (i.ihi-i... Ilustrados crutls. a

A. N. MARTINS & CIA.
i:m...lrrnnçí.i e l.lvrn„la l.ltSO-IIRSSIl.BIRA
IttlA 8. JOSÉ' N° 47 - TELEFONE «2-9798

Exccnlam-te cocaderiiacSe* de luxo a tlmplet

t^-s£Èíprsá

Aumento do preço do
carvão nacional

E' O QUE PLEITEIA O CADEM.
PARA CONCEDER MELHORIA
DE BÜTIA E SAO JERONIMO

Houve, ontem, no Mlnlsté:lo do
Trabalho, sob a presidência do
titular da pasta, uma reunião da
comissão Incumbida de exr.ml-
nar rus reivindicações dos traba-
Ihadores das minas de carvão dc
Butlá e São Jeronlmo, da qualfaz parte o próprio Interventor
nas referidas minas, capitão Ede-
ntzer Cabral de Melo. Tomaram
parte na reunião diretores do
CADEM. mas não notamos a
pre:ença de representantes dos
mineiros...

Mais tarde, realizou-se no Ml-
nlstério da Vlaçno uma nutra
reunião da mesma comissão e
diretores do CADEM. E'- que,
para atender ao aumento de sa-
lárlos das trabalhadores, p:e-
tendem os donos das minas ele-
var o preço do carvão mineral',
o qu? é da competência do ml-
r.lstro da vtação como prcldcnte
do Conselho dc Minas e Meta-
lurgla.

Federal, concorrendo ps: a o pro.
gresso dt zona rural, prra o fo-
mento da produção de gêneros
de primeira necessidade e para
a solução da crise dos transpor-
tes. um b*nco que coopere com
as autoridades monetáriu te-
dstals. na execução de seu pro-
:•¦¦•¦: \ de manuter.çáo de um sa-
dlo slstrma bancário; um banco,
em suma. cu'a presença no mer-
cado financeiro atue com fo:ça
nova. de açfio benéfica. Esses
tão os nossos propósitos".

PALA O PREFEITO
Em sctrulda, o Prefeito Hllde-

brando-de Araújo Góes. tomando

mlr. o crédito tem permanecido
e*ca«o. «s taxrs d? reprodução
¦liai ••:'<• proibitivas, por tal
forma oue até as caixas económl-
ca* e as próprias Inriltulçôe. de
assistência aoriril se virem «trai-
das para u funçóes paralelas e
urgentes de fo.ncccdorcs de re -

Waldemar Fi&utiredo
*

A. A. Mo»ira Sobrinho
ADVOOAflOS

Rn» Miguel Couto. 27-7* »nd.
Fone 2.14034

"Saibam os meus smlgos que parmanccl fiel aos meus
Ideeis de toda a vida; saibam os meus compatriotas que
morro pd» vida da França. Fiz pela últlmn vez o meu exa-
me dc coasclêncla: foi multo positivo. E' Isso que desejo que
repitam a todos. Sc tivesse que recomeçar a vida, scgulrln o
mesmo caminho. Esta noite creio mais do que nunen que o
meu camarada Valllant-Cottturlcr tinha razão ao dizer que
o comunismo ê a juventude do mundo e prepara o amanhã
que canta. Vou para preparar ísse amanhã que canta. Sln-
to-me com forças para enfrentar a morte. Adeus! Viva a
ITriincíil''

(Ultimas palavras dc Oabrlel Péri, antes de ser fuzl-
lado pelos assassinai nazistas).

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE

EDIÇÕES
CRS 4,00

HORIZONTE LTDA.
Faça seu pedido pelo telefone 23-0932.
ATENDE-SE PELO RE EMBOLSO POSTAL

Av. Rio Branco. 257-17." andar-s. 1712.
Encontra-se nas livrarias e bancas do Jornais.

jCCe^^íh^l^r^^

C.R$ 5,00 CONSULTAS Ondas curtas, Infra - Vermelho,
Policllnlca São Jorge (Espp-
Consulta especial: CrS 20,00

clallst.as) das 9 ás 10 horas. Diretor Dr. E. Batista, Rua Evaristo da
Veiga, 16-6." andar. Fone: 22-490-1. Clinica Geral. Ütero, Ovárlo
iHemorragias e inflamações). Glândulas internas, Fígado, Estômago
Intestino (Colitel, Anus-Rcto (Hemcrroidas), Varlzes, Coração
iHipertensão arterial). Partos. Tratamento sem dor e sem operação.

N»m*! AVINGAMCA]
IDO ÍNDIO

rtítfTWiiirPfl».Ai
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eem atl •¦•.-
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^mmV filme SDore os ipfbdiQióc rJo ..';,

lliT.
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dastOda
AMEIA.
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E MAIS UM *
CARRASCO AMARELO

ecOHde*vidO a.

MatinekJtâittíe/

. eriac«a de «orís-lrmos «pro-1 „, d , ^ nu terras demlidos". no gênero do banco que . :.r!,.cparui. Cf mpo 0rnnatihole IniuTuramos. \Birttl Cna , • ^Em nots-t pátria, por ..,..„.,„, >9 pantAno , á
melaria pelos serviços de sanea-
mento que tive a foriuna de atd
pouco dirigir.

Auxiliar os agricultores direta-
mente, faeultsndo-lhes o dlnhet-
ro a Juros módicos: rrredlcar-lhes
« utilidade das orrtanlzsç&cs coo-
prratlvas; defendê-los contra u
arremetldts da gsnancla; arma-
Io» de uma orientação técnica A
altura du conquistas da raelona-
llzação moderna do trabalho:
educá-los contra a tentação dos'ucro» ritos, só aparentemente
provi-ilosos. eis nlnüiw dos pre-
nóritns do Governo Municipal, a
cuja objdlvacfto o Banco da Pre-
Nturs pode;á dar inestimável
concurso.

A c-he de habitações, de que
mal» vem sofrendo precisamente
a ciassem média a que pertenre o
funcionalismo munlclorl. é outro
iTand- problema social de nos'a
metrópole a desafiar a capaclda-
de da nova Instituição.

Porque a verdade é que si ou-
trás entidades se empenhem, e
acv.-m cada vez mais fazê-lo, ns
construção de bairros operários.
n dlmmica Indústria de constru-
cão de nara cidade se tem até
hoje dedicado á feitura de aper-
mentos Inacessíveis aos orçamen-
tos da maioria das servidores pú-
bllcos. ficando entre os do's pia-
not uma lacuna que este Banco
poderá eficazmente preenerrr.'

A par dessas operrçfies. out-as
se entolharão no 'abor do Banco,
como as empréstimos de eme:-
rtêncla, o recebimento de recel-
tas c pagamentos das despesas
munt-lpril.s e o financiamento de
obras públicas de caráter repro-
dutlvo.

SI um conselho tenho a dar
peste momento, é multo slmpl-«.
E me animo a dá-lo cstrlbado
no bom senso do FI"aro de Beau-
marchais, o qual reduzido á po-
breza, oplnnvatrôbre a natureza
das rlnuezas, tranoullo sflbre sua
competência, por p-nsar que rão
é necessário possuir as coisas
para raclocl"nr sobre elas.

Meu conselho seria êste:—Multa
coratem de Iniciativa, mas don-
t-o dns leis fatnls da arltméfca.
Das mis contas vem o déficit,
do rttHIctt a desconfiança, da d~s-
confiança a desvalorização da
moeda, a política de cxnedlcnte.
o encarcclmento da vida. e no
fim teremos acrescido os mal^s
que fomos chamados n combater.

A roaUdadc não é fácil de mol-
dar aos nossos caprichos.

E' nreclso não cair na limão
daquele personrtrem famoso, oue
trocou a piViorla sombra pr-la
bol?a Inesgotável, pela razão uni-
ca de que, no mundo real, não
via bolsas inesgotáveis,

Êste Banco está fadado aos
mnis belos resultados. Basta que
obedeça aos preceitos irrecoTl-
v-ls de ttmn boa administração.
Bnsta que seus diretores e ser-
ventilados se coloonem, como te-
nho a certeza, á altura dos com-
nromlrsos assumidos com n Na-
cito e com stirs consjiênclas de
cltlndáos.

Rrc-bnm todos, pois, ns mi-
nhas con^rnhilncfles e as meus
votos de fVMdnde nn ftr^ut mtis
fn-mo^a tarefa que se inicia nes-
te Instante. —-—

DENTAL R
¦teMESBA POP RKEMBOL80 - C POSTAL Mlí - RI»

MORTE
MIBAVI1

* Programa no Centro e nos Báurroí
CA*TTOLTO — Jcaruta. a»»»--.*ioe.

escnedt»*, «arladaOr*.
ClffEAC — giime» curto», loanata

4» «siters. conitatu, dnetsboa.
COIjOíftAl. — "O amai da enu".

t«n rrodtrte Un :.
D. ITMin -r -rttho ia) det.rt.i".

• *Oo*l d* «torta".
ruJOiiAtto — -Oaatnhatrea da

ra:". eom * Oortio • o Murro.
rtoiiiASO — "}f»Tto nafratro".

IDEAta — "Om *onbo »ra Kottr-

IMITIIIO — *>T»T«r»» i» r .-.
• ¦-.:-.- • "asUrtirto d» l 'r "

mis — -C(L»ar.'.r, tm «pura*" •"Roa* do Te**»".
LAPA - -Prtiníter»- • Itr. Tftl»

kt* *al par» * taera".
UETttO — "Aqui ecrate» a »W«",

eom Ottt|*r Roc*n • Walter ri-
«»on.

MrrmoPOUt - -vruaoet". eom
.--.--. -:- i

UTM Dt aa' — -rumara da et-
t»-:..- • "Oada a*t* »f.» tau-
lher—

Onr.OM — -O t«rrt**l D. Juao" a-.'.!' ::-o dMtcmldo".
PATTrx' — "Jacati". doeumanta-
rto^

P.sLAClO — "«iilhere» • di*man.
te*", eom Battr Ortbl*.

IV.:::-.:.' :;.• r . -Qu**a uma trtl-
elo", com AlUn tautri a OaU
Ruaaall.

Pl-AZA — "Oa s- -i da Butana"
eem Joam Pontal d* » Oeori*
Brent.

pniMOR — "O aln»l da enu".
RrrUBUCA — "Sob o e*u da Chi.

na", eom Randolph Scott.
RKX — "Sem amor", eom Katerl-

na Repburn a Bpeneer Traer,
B. CARIOU — "O- filho* m»nd»m",

oom Peplt» Benadcr.
8. JOSK' — "O eor*çto nio entt-

Ihfce", oom Bett* t/aata.
VITORIA — "Aquel* nolta", com

]¦¦-:.¦:,:¦•. Toor a Suc*na Po*.
Ur.

NOS BAIRROS
Ai.r.A — "O qua matou por amor"

• ¦ i;..- -m *plmtnt»daa",
AS-tERICA — "Aquel» nolU".
AMERICANO — "C*tl** daa atl-

raa" • ' c ¦¦ .'!•::•• .:¦-••.. * muqua".
APOLO — "Mutlc» par» mllhoet".
A: torta — "O* «more* d* Bu-

«ana",
AVENIDA — "Mo«iuet«lroa do

rei".
BANDEIRA — "T<nireU-o«".
BEIJA-FLOR — "Toureiro*".

CA*»!!»»-* - »a» . • - • . «, u..*
Tsr»'a".

CATTJVBt - -lU!».!»* (tat Mtvee>a- , -csitHd» m funu-t-r^rrvrsfAlUO - *gr*aaf*i tre» **»*.r>.»r**".
tTDSOH — tat t* Mgattmr* *"««i «r*n«* trtuafac.
BSTACrso PB BA* - •aUfanvet fs».

»""»" .» "a»f»l »em!>r» tat*"
»*lX>ftlíSTA - "tVrtia ív ., , i,-
IXÜM«*rjT»fp« - -A «atls a, 4*.

tttier * "Can^nho dr Bsicsb**.
Olt-UAtr — «craattaa-,
H»r>t>r»r»{ lobo - -o. uh -¦».

em*lir*PO$m
JAnr»*M -'-Mi**lo »m tiatarata*

» "Ratnh* d* RtsMonr".
MArrtJirjrtilA — "A «Mada *aomtT.
MaparatlA - -Trote ««nn» «-,

Jtilleta".
MASCOTB — "O «taat 4* *„,?.,

METROS COPAC.AJ1AMA B V.SVC*¦ "O f»tr*lo d» Dorttn Vtrtf
trrrirR — "Saata" * -0n;>.t<4*

*m- jjrotitto».MODEIX) — "A d*rn» * a tnat**!tr*'* "rr»»n*nho tfstetccr".
MODERXO — «C-tlonm» 4» **»**.*fAT»ta — "tllpltl Strrsr-f!- , •*
prefertía".

OUNDA — "Ot «n-ote» da 8«i»»R**.
PARA T-»sas» _. -a»t*f»ia •-».

m'»" » -r «to jtjr.
PAR**'» '">«'uçlo*.
PALsc*»^ —ontA - »o toaata

que i»-- • » mort»" • -Caíl
"••» dot>'rr-NHA — "Vlv» a fott*".

P!Tr\»Dr. - "Um *nn!n »m Rot»
Ivtrood".

ptt»««A' _ «identidade dmcoBha.
ctda".

POt.'TEAMA - »C»pi1chO» da d—
tino".

QUINTINO - "Moto 4» rtbtlte* a"C»nv* da* «elvaa".
RAt(03 — "Msdame Walfsnta"
RPAIa — "g o ««petlculo coaU»

nn»".
RIAN — "Aquel* nolU*
RtTZ — "Ot «more» d* Surana*
nasamo - "A mela lua".
ROXT — "Me'odt* 4o amor".
8AO cjniSTOVAO — "A volta da

not»»".
8.LUIZ — "Aquela noite".
8TAR — "Ot amore* d* Stitant".
TIJUCA — "Navio ne*T*tro".
TODOS OS SANTOS - "Apenu

um coraclo toltlarto" • "O ru-
r»l for*irtdo".

TRINDADE - "O «rtndi dltadet"
• "Mau lort* qu* Hltler".

ŝJeS**Ç/S -\Q.^ a»»

WvÊLp
m& 5!FEmA2l/^MÍ: F esxüita,! *xmm

asss
ASUP£RTEMrH«ADA0C

WgltDísnev
j * T é

11,1 itai Aa
opsfccamaaixoairTWiilrKOcs!.' f ¦»,
n rDirjtc rvrtDATr*t ,*r !'/?

INVENTOR MODERNOS
lli;- ..»tl-:i('-:u-. s.Ikl-.-.(V4

MATÉRIA PLÁSTICA
SINTÉTICA!

««pífcsma*, rxoairrwil
«O CRIME DO PATO
* TIGRE DE BENGALA •'

, * PRONTO SOCORRO/ 
"

»«1^il^l!l^H^
Sindicato dos Trabalhadores em Èmprezas de

Canis Urbanos tio Rio de Janeiro
(Fundado cm 2 de Janeiro de 1031)

Bede: Rua Mala Lacerda n. 48 — Edifício Próprio —
Telefone: 22-2650 — Distrito Federal

ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA
Convoco as srs. associadas quites, a tomarem parte na

assembléia Geral Ordinária, cm 1* c 2.» convocações, ás 13 e
19 horas, respectivamente em nassa sede social, á rua Mala
Lacerda n.° 46, que deverá ser realizada no próximo dia 21
do corrente mês, com a seguinte:

ORDEM DO DIA:
a) Leitura das atas das duas assembléias gerais anteriores:
b) Relatório da Diretoria referente ao exercício do 1945

e respectivas balanços financeiro e patrimonial;
c) Parecer do Conselho lascai sobre os balanços flnan-

ceiro e patrimonial;
d) Aumento de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) cm todas w

mensalidades;
e) Aumento do auxillo-doença de Cr$ 150,00 para CrS

300,00 — de CrS 00,00 para Cr$ 150,00 e de CrJ 45,00
para Cr$ 00,00.

g) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 16 ds março de 1946.

CYPRIANO JOSÉ' NEVES
Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Meta»
Iurgicas, Mecânicas e de Materal Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede Própria; #<»<• do Lavradlo, 1S1 — Telefone ll-UZl

A Diretoria do Sindicato, convida os companheiros M»c,.a,1<*?
pnra comparecerem á grande Assembléia Geral Extraordinária
realizar-se na sedo socinl do Sindicato, á rua do Lavradlo idi. ••"
brado, nu próxima terça-feira, dia 19 do corrente, As 17 noras ew
primeira convocação c ás 19 em segunda, com a seguinte oi a
do dia:

Io — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior.
. 2o — Discussão das teses e despesas para o Congresso blinic • ¦

3" — Alteração dos preços no sei viço médico prestado pelo '
llluto Clínico de Madurelra. „„,,,

4o — Balancete apresentado pela Comissão do greve dos
panhelros da "Otls Elcvntor Company" e M. S. Lm°. "
aplicação do saldo existente.

Dada n importância dos assuntos, a Diretoria espera t pre»!
de todos os associados, „„.,,

Rio, 15-3-4S \ A DIRETOT-H
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0)0 0 ADIAMENTO DO SUL AMERICANO DE NATAÇÃO - A Federação Uruguaia acaba de telegrafar • C B. D., pleiteando o adiamento do IW
errtame seja realizado quinze diai depu

ipensável para a efetuarão do campeonato.

jy-wv v «.-.•» « „„ ov,4_ rufiuu-wm-U ui-. INAtA^AU —A redcraçào ur
^ito 

Sul Amertrano de Natação. Pretende a entidade da vizinha republica que o certame teja realizado quinze dias depoii da data lixada. A C. B, D.
^ túuèut o assunto com carinho, pcis o concurso dos nadadorej urusuaioi e tndisi
*-»*^ ^^^

* ... ¦___*«•_ '_BBP 
^____?t. ,%^5-j BEW«. _________ *JBBa

iaamn

UE HOJE 0 TORNEIO RELfi
flamengo x Fluminense e Botafogo x São Cristóvão as pelejas desta tarde

MPUGO
OS TEAMS PROVÁVEIS

¦„ uid» a» ÍWK <** "**** **•'*• l4**** •rr* protssirfBrtssuirto* 
_„ t*UAa «to Ter»-***» Mi-taiH-ias». Si. í.».-«*m a. rlrrm...

£,» . p Ma «•*** *ll'u^,» ****>«*-ír «*4* «amo* d* qu* am
,«,_«» **rto** r* »t#* «• • iMW-v*. fnf ... *,_r .„,

MkirMk-. ***«•¦ e*b «*»*<*» *Mr»«>* • * ii* i iu i-.í.. |..t»,*
ra 4* eaoaeia*. Ü SUi»--t-«e. at>n-M«uurà ¦ ..- _ q«*.

Tmffr I* *««lt*»l»aa*»au .1» r**rr*a*. •_...« *r» -j.,. „ »,,,•"Lm. Ktatar •» «-*>«¦<•*••"• »-m m»-«>-*-»a,. n» Bahia o s*i»mt,
jSrV» «* f«* *¦*«¦ !•*••"* «a«t»w «•*>*• qua*« t*-J** o* tii-*-

,._» .«¦*« -HrptttaMMS

(«rUMIlC. * Irr-xll-,*». .-*», |Te.adio -/-u-mln« pwVr* u.l«lr a am
-..* .un Weirmtt-tmrfo», -dn-m e-of-v ew rru-rr»»

• #•*.•*»• q»a «o«*«ii-»r*o «*r*tna tam» •{-«•-•• unidade,
,5i w » i»»» » *r*4»r «*-**«• uu» M Uui» ciuU» ooMSBMMI M

^Lg,t m •*»»*» •* P«f**a ••¦¦*______
ja», »»«i't«»*«u> «t* l*Mt»i» «-«i-iril»». tlatatof* « «So Cri»-

-4, pa»tl«ri« ew Abar» itu»»**-. 0 #»rtmtr» da •ifMNgni •
,_»»é ;i {**-*»»»•*• mal» algum*» »»r-n-*»çfl--«. o ilm« «1.,, •»-»¦*
__¦*!* da ii-^to» •• •''"•, itraUí*» * o tw-rar*>**"*, i»mt«em pe-»»-
rtl;_ f.i»* » *•**»" RrUlIiameot»». * om mnirh **| j-o-lrrl

_„., nalSf MtNtM Aa qiw • i-f>r».nlr*» prtnr'p.1.
% a*t>S»*t pr*»**rl« para •*•» dol* <*«rt»Blru« *eri* m at-

fS**

^1 l,f» ,»,-»- .-,-.. -

i-nwa » = '»<*» da PU-St»
ia» ««•«•-' * t*» ,6r •" ""**
LT______« t»il.|«* taer»»r,|

AINDA A ESPERA DOS ATLETAS BRASILEIROS - A Federação chilena tele-
grafou a C. B. D. indagando qual o número de atletas do Rio e de Sâo Paulo que irão
a Santiago, afim de mandar as passagens. Como se vê a entidade andina ainda cs-
pera pela participação da representação brasileira

ecide-se a taça "Cidade de São Paulo"
B PAUlO. II ir» Bervtco R»-

peria!) — Ko Puaembd t*rlo
oa torcedora*, ea u*de de ama-
nhi. a peleja qu* Iri apontar o
herói da U{* "Cidade de «ao
Paulo", rj »rio tm atiridade
Sio paul-i a P*lmet*a», embas
vencedores aobr* o Corinilam
petoa Meorta delxlosal

r<<ruix.<i — Artl Laraiijdr*» • l.»*ii«n» Ivan, NplBelll

ItTH. I*t*> ft**«!aht>« O»v*ldlnho, Tlm o l-lmnqulio.
Slf» iltPiWVÃO — l-nor-a; Slnn Inlio a SlnHodo; Indlo.

I^tttrt» * Meartriai (idinho. Srta, Sllcial, Ne-«»ir »« Slaaclhlea. | retpecllvament*. A* prevl dei
flAMSXGO —¦ JurnBiUr; tIMdaa • Arnlio*»; Krn«ni. »>«n- *io d* uma peleja movimenta-

MePavUt Ul»*». Twrvd. Vacuinl.o, Tlâo « j ,'t. | da. P que ambo» e»Uo deddt-
fjnilM vsj: — Alfredo; Itrl»'*-, r. Amntiri; Sfrim. Pé de. doa a eonqulitar o cobiçado lo

(»ir.3i-.l: Amoftm. Itlm£-r*. |*-»«c*>«l, 7.«í r> J»lm--»

rr. r.;-.--,:S.i <•, , :»j pt-««Tt-!!!*!»-
df* Wenlea* para o eamp*on»!o
vindouro,

Nio obiunie muito i« fatafem
eeonomla mr* rosos piindpsii
eli-.br», fala-**, om roda* fote-
bollst** da noiro ee;tro. que o
Palmeira» pretende graillkar eom

I Mu « dar ajutm um* boa de-| mil c.-uwl *n* oi ««a J#f»da?e*,

São Paulo x Palmeins, a grande peleja desta tarde
no Pacaembú

:|

ESTREIA OFLAMIÍNGÜ NA BAHIA
Contra o Ipiranga a apreientaçâo dos rubro-negroí

Aatifafâlt

_- - - í^ÍSs S x^fif

ttm denotam a trifolar no pre-
tio d* *m»nhi,

O AAO 1-» . i - »¦ . ; i{. i
SOO erureiret p*!» «iio-ri». o mm-
mo prendo, port*n'o dl '.'iKjij»
l*l» vttoria toOre o »:.i-:;*«io

SALVADOR, l« (Do eervfpo Bpedal) — DepoU da algun* dlu
d* Intenta exprctallva. o* torceda-e* baiano» travaria conhed- \mento amanhi com o quidro do Flamengo, tri-campeio carioca, |
cuja delegaçlo chegou eala tarde depdt de uma magnífica viagem
ad ea. De acordo com o prestam* elaborado. c*bei ao qoadro]
rchro-nrgro enfrentar amanhi o Ipiranga, numa prieja qu* vem
•endo aguarda*;* com letercue. E* que o adveraario do» car.o.-*,
pouul um do» mal* efteie:tec quedro* da "Boa Terra". A tua rt-
cento vlto (a sobre o Piuminsrue, pela ampla contagem d* * t 0,
fala do valor da equipe local. De forma que a mUsio do Piamen-
go é dai mala árdua*. O teu oonjunto, que a'i*a*i apenas «ca
Blgui. teri que luur cem deruao e entulasmo, a llm d* cvfiar
que tenha a metma torte do fluminense. A peleja teri lugar no
Eitadio da Graça, eabenrlo a arbitragem ao ar. Nedr de Soma,
da Fcderaçlo Metropolitana de Futebol.

COMO FORMARÃO OS R0BRO-KEORO3
O quadro do Flamengo foi eicalado para a luta d* amanhi.

O U:. ic i Flavlo Costa, falando A reportagem, adiantou que a sua
turma forma A ».:-•; corv.iluida: i.-.;:.-. NUton * Norival; LaxUa,
Brla e Parati; Adlbon. zi.-ini-.o, Plrllo, Peracio * Vevé.

. I' 'M>:****"'""¦" "•*"-^1 *° *i*X< «^/^¦.^''•-^itw-V'""-

oficias ite tfodaParféjR-H.T

Serratbeha)

l'i, ri- , -r para tra*
balho do chapa • fina.
revtatimrnto o arma-
..ir*. emcanloneiras,ctr.
.-.jii.-• i-nt.ir•-.»• * P-atrada
Vicente de Carvalho,
730, < ... 1 í.... , 1, I l.-ji.irl.i
mento do Pessoal. Al
moço srati*.

NA!S UM BRASILEIRO
110 TORNEIO DE XADREZ

Souza Mendes venceu Pilnik
MW Tin, PLATA, 18 (A. P.)

* t»rcel*« rodada do Torneio
j-tínisclonal de Xadrer, dbipu-
•-Í» ontem, «presentou os *e-
l-ta!« resultado», por pontos:F"-'» Men-ics 1, Pilnllc 0; Rein-
««lt l/J, Michcl 1/2; Stalilbcrg
'. Micclonl 0; Luckl» 1, Oarcla
*'••» 0; Sangulnctti 1, Co"te 0;
K»» I, Ltteücr 0; Najdorf 1.
palmird 0; Maderna 1/2, Boi-
whaa 1/3; Fleurquln l, Bau-
u 0.

A Federação Argentina de Xa-
drci recebeu um cabograma da
Federação Brasileira, que ex-
pressou ter recebido o convite
para o envio do campeíio brasl-
llsro O lando Roca- e acedido a
tare desejo doa argentinos.

A chegada do campeão brasl-
leiro orlglnnrA certo* lnconve-
niente.» ao» dirigente* do torneio,

pois eles terfto de modificar a se-

rle dos encontros.

OS PRÊMIOS DO 8AO
PAULO

B. PAULO. 18 (Asapres») —
:'- ...i.i.i tiiiorniaçÔM colhdaa

pela reportagem, pela vitoria ai-
cançada «obre o Cortn:lan«. o a
Paulo P- c. deu de _r.i-.ii,....-.-.o
aos teu* Jogadore*. a lmporian-
cia de 300 crutelro*. portanto. 200
a meno* que o prêmio dado pelo
Falmclrt* aos «eu» proIUdonats.
peto v.toili soar* o corm.an*.

CAMPEONATO P.iRAENSE
;::...... 16 (Ataprc&s) — E*tA

despenando grande Intereste nos
melo* esportivo» locais, o cotejo
principal oe amanha, entre o» m-
quadrõea do Paissaniu x Jullo
c,. .r. na primeira rodada do 2-"
turno, do Campeonato Paraense
dt- 1015.

O IPIRANGA LNTERESSA-
t»V "** H^A LetUPOLDO.
po S- PAULO F. C 

B. PAULO. 16 (Asapress) —
i . .- - .,..c ,i l;i.,-,.;.... (-.Ul In-

.ido no o:ncurso do ótimo
estrema-esquerda Leopolío, do
.._au.d oe ::- ;ni.-..: ;-¦• uO S. PttU-
lo S*. O., a que Já tem integrado
com aucesso o time pr.nclpai de
profissional». Coino 6 sabido, o
tricolor fbtou era 10 mil cruzei-
ros. as "luvas" máximas para
qualquer dos seus aspirante», en-
quanto o "Vovô", segundo lnfor-
mações. ofcrocerA 15 mil. Esto-
ra disposto Leopoldo a trocar de
camisa, por mal» 6 mil cruzei-

gre e o Lawn Tenls Clube de
Carrasco, pela ampla contagem
de 8x2. Os Jogos realizados ante-
oniem. tiveram o seguinte des-
fecho: — Darío Cortes, brasllel-
ro. venceu Alberto Sosa. uruguaio
por 6x4. José Siokl e Darlo Cor-
ii-i. brasileiros, venceram Rlcar-
do Suno e Cerruü. urugua.oa. por
6x1 e 6x3. Votker Stap .'. uru-
guato, venceu Ssdl Oonlam, bra-
allelro. por 6x1 e 6x?. Sadi Oon-
Um — José b:.).-!•!. braslletro*.
vcr..*ram Volker SUpft — Pon-
e de Leon, por 6x2 — 2x6 —
6x3.

A segunda parte deste Torneia
»cr& realizado em Julho próximo,
nesta capital.

MAC NEIL E SEGURA CA-
NO FINALISTAS 

Irá a Vitória o quadro de
basquete do Flamengo
VITORIA. 16 .\'j. r-.-J» — No

«etor do bsaquet Jocal. reina
grande animação pela temporada
quo realiiari nesta capital o flv*
do C. R. Plsmengo, esperado a
:s do correnie. O conjunto ca-
rtoca deverá dUrputar 3 Jogo*,
contra ot clube*. Balianha da
Gama • Alvares Csbral e o úl-
Umo. contra um combinado ra*
prcsentatlvo do b**k*t oiplchaba-

2 TERNOS
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

V1EDI0A
Cr$

192,00

EFICIÊNCIA...

^atWs\\\\\C^a\\\l^ A-T

NOVA YOUK, 16 (Associated
Press) — Dom Mac Nell classlll-
L'UU-Oa i>â*ã t\Õ *»r«ã*ã uC' valTr
ptonato Nacional de Tenls.' der-
rolando o argentino Alejo Rus-
scll por 6/2. 6/1 e 6/3.

Francisco Segura Cano. do
Equador, classtfi:ou-se par* as
finais, depois de vencer Blily Tal-
bert por 6/3. 6/3 e 6/4.

Mac Nell e Segura Cano dlspu-
taráo hoje o titulo de campeou.

Nas partidas dupla». Eegura
Cano e Alojo Russcll derrotaram
I.aálslav He:t. tcheco. que Já
participou da Copa Davls. e Phil
n.i.::..,. de Nova Vorlt. por 6/4.
6/4 e 6/4.

Segura Cano e Alejo Russell
ros? enfrcntarÃo hoje & noite Mc Nell

VITORIA DOS TF.NISTAS i c Prnnk C.ucrnsey em Gardcn JI-
GAÚCHOS  -y. Nova Yorl£' ef) Probas finais.

PORTO ALEGRE, 16 (Asa-
press — Os tenistas gauch03 aca-
bam de vencer no Uruguai, o
Torneio Internacional do Carros-
co. realizado entre tenistas do
Clube do Comercio do Porto Ale-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVKS

tl'uni!:ul:. em IPM)
LIVREIROS t EDITORES
Itua do Ouvidor. tA6 RIO

NOIVAS NOBREZA
A tradicional 

"mascote das noivas

possuo comploto sortimento do que há de

mais belo o moderno em artigos para
I enxovais.

í H0BREZ31 - 95, Uruguaiana, 95

SÕHTB M0 SIWMWD0S
EMPREGADOS NO COMERCIO

Convocados os jogadores inscritos
AtomK-So de erportes do de-

P- emento dn futebol do Blntíl-
m do: Empregado-i no Comer-
j£ 

& Hlo de Jar.elro convida¦•os o-, Ja^aío es lnse lios e os
.-™is comerclarlog que desejam••r.rar ns equipe? do nosro clu-» torriiarecerem & 20 horas
,' "" 19 em rosra sede social,
jNs Sete de Sctcmb-o 188, 2."' ar, a fim c'e tomarem conhe-5n'° das equipes que disputa-

r&o o campeonato lnter-slndleal
organizado pelo Ministério do
Trabalho.

Aos nossos co-irmRos comunl-
oatoos que aceitamos convites

para Jogoi nmls'oso-. pois se ach»
em organização o nosso calenda-
riq espo tivo de 1046.

A corre-:pon:!cncia poderá ser

dirigida ao sr. Mola, na sede «o-

ciai do Sindicato.

Emioimii
WâFASRlCAÇÃO »̂^F PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

Nas suas compras de peles, capas e manteaux,
exijam sempre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

SS* dt In.11 h-NM . ISA*
Fe.tu. -ol medida . ¦

tr»
M.oe
ss.ue

Itrre*

A NOBREZA
95 • Uruguaiana • 95

NORMA

O» fco****<ti d* oçAo cord-tie-i" «vo alkUoch» • tm

co-'.-o . t -:-ai3 d* todot OI i-ai hera» d. olMd-»-

d*, o Qtf* Vmm peeooe(lo-xi ot «otl brílSonl*» *.'i-loi

r»c' n-o-io i- Por Iito, f.CI.VA. faaoio relógio tulço

•wolado am 15 rvbto, 4 o p»»'--íiío poe oqv*l*i <tw»

d«-i*ia-» uno divltoo c •-. 11 dot '¦ ¦¦:'«i do '.-ro.

Sua tftâqulm» rebutto goeoflla r--•.j.da-r» duea*nl*

q-iei o Ho. NOKMA * o mu r*l6glol Etontn* Ma
o -.>;¦'¦ d* aovoi * b*lo« taodtloi NCE/M• *ncoo-

a y» i. n-à o relógio qv* voe* d.i.ia potiulr.
A/seoçre'^

A ptttlr t*
CrS 510,00

NORMA
0 rilfttlPO li íilll lt TOPAI A) PioriSSÕfS

GRATISI - P»çooo mu r»!o!*>»tro .
' ou O C. P. 1 Bíl, Rio - o 0111 folh*to '

/ "Como dar «Ida longa oo i*ur*lóglo". I

/ Nome /

/ £nd.r.co

| Eitodo

---. /

JOGOS OLÍMPICOS DE 1932 - ESTOCOLMO, 16 (ü.
P.) — Sigfried Edstroem, presidente do Comitê Olímpico
Internacional, declarou ter recebido varias propostas para
a realização dos jogos olímpicos de 1952. em Filadélfia,
Los Angeles, Detroit, Atenas e Helsink. Edstroem acres-
centou que o Comitê se reunirá em Iausanne nos dias 2
e 3 de setembro, bem cemo em Saint Moritz. que prova-
velmente será o teatro dos jogos olímpicos de 1948, en-
quanto que em Londres deverão ser realizados os de verão.

0 programa que será cumprido boje na ta
Jornal, Furão, Pirajá

páreo destinado
1.»

e Cometa disputarão
aos "two years"

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONTKe<-°ndieiona Motores Diesel. Compressores em

S6'31 e motores de e^oloiSo Pecai para motore»
•,,.. do eombustSo interna _,___,_,,,
r* FIGUEIRA DE MtLO, 324, - Tol. 28 8413

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Pa-

nificação, C^-'citaria e de Produtos de Cacáa e
Balas do Rio de Janeiro

Av. "residente Vargas, 2470-sob. — Telefone 43-S792 — D. F.
 EDITAL 

RECOLHIMENTO DO IMPOSTO SINDICAL DE 1946

Este Sindicato, em conformidade com o artigo 605 da consoll-
dacfto das leis do trabalho, comunica aos senhores empregadores
oue as guias para o recolhimento do Imposto Sindical de seus em-
DreRfldos estfto sendo distribuídas pelos nossos Arrecadad-.res, para
efeito de arrecadação ao Banco do Brasil. O devido desconto para
efeito de arrecadação deve ser procedido no corrente mòs de abril
próximo vindouro. As firmas que por qualquer eventualidade dei-
xarem de receber as referidas guias podem procura-las em nossa
sede social das 11 as 19 horas.

RIO, Março de 1946.
N, B. — Avisamos aos Senhores empregadores que devem re-

colhe- o Imposto cnm o numento de acordo com a decisão de Dl«-
jidlo Coletivo dn w 2 916, evitando assim novo recollümcnto.

PÁREO
l.ion mr.tn.« — *« n.in bor»« —

(il II iMiii.nn
(Para aprtndliei.

Ki.
1 - 1 Dtutraçlfl, Red, rtlho . . M
3 - S Berlinda, N. Llnhare» . . M

- 3 El (ter, F. Coelho ... SC
Sls, A. Riba» M

S—i Cllbla, O. .tr. mi- Jr. . . 94
Tlp Tnp, J. Dia» .... Sfl

2.° PAREÔ
1.400 i-irtrn« — «* 11,00 bnraa —

Cr» ir. -I0n.no
Kl,

1 - J Iraty ti, E. 8llv» . . . . 5S•1-2 OuniBra, O Ullôa .... 53
3—3 lliilnío, A Roa» .... ib

i rtnl. n Bi-nlten .... 53
— b Bnònntrída, 8. Câmara 65*¦ Mllngrosa, Ndo correr* . 53** ErolMora, E. Cutlllo . . S3

3.° PAkEO
SS* B»troa — iriila n. trama)
— *a 14,1* t.or.0 — Cr* ....

HJttéjtt
Ka.

t - t Jornal, B. OUt» . . . . M
— S furSo. l. Lel-_htoa . . . M

I — 1 Comet», J. Portllho . . , M
« — 4 rira'*, O. Dllfla ...-,. .M

4.» PAREÔ
t SS0 Bttro» — Sa li.OO hnrao

— CrS II 000,00
a».

50
52
5-1
83
54
SS
so
60
5«

l — 1 Oiiiirhnrn, O. 0110» . .
Chnnt», W. Cunha . .

3 — 3 111'iii'Km. O. Coutlnho ,
Bniicr. E Caatlllo . .

S — » PlmrOn. J. Mala . . •
e Rlqu Imlmo, A. Araujo

4 — 1 Bramarlor. W. L,lma
S Branca, XX . . ,.

P Paamoaa. I.. Rlgonl . .

5.c PAREÔ
t.St* netnig — «a SI.SS Soi-aa -

Cr| 1» 000,00
Ha.

1 — 1 Ouaratlba, O. UUA» ... 53
3 — 3 Oncllr. A. Araujo . . . . «n

S CJua.aasO, W. Llm» .. S6
3 — 4 Basalado, E. Silva . . Í5

» Árabe, I, Lelghton . . S»
* — « Monte Cario, h. Rlgonl S5*¦ Olronda. N»o correr* . !3

6.° PAREÔ
1 see netroa — «a IS,I« tora»

_ Cr| 10 010,00 — "Dat-
tta|"

&».
1 — 1 ao;-eaca, J. Mal» . ... 55

S Copenhagua, A. Araujo . SS

3 Ola, O. Ul!.*-*
Aeronca. J, Araujo . .
Itomnr, c. Pereira . .

fl lema. E Bllva ....
7 Senllre, A. Barbosa . .
« Ordem. J. Pnrtilho . .
« Formaçío, E Coatllho" Denorla, B Cr-mira . ," Chlnha. O. Coutlnho .,

SS
SS
SS
56
35
SS
SS
SS
SS

7." PÁREO
«00 -ti.tr.-. — «a t«,l( bnraa

— Cr» I* 000,00 — "lli-ttlug'-
ha.

— 1 Malnlo, L. Rlnonl ... 54" Hyperbol*, N. correra t>3
2 P.a-Flti. o UIIO» . .
3 Quallcha, R. Preltaa ,
« El Morocco. A. Itosa ."M>emn. XX
3 Marrocos, L. Lelghton" Farru/ica, J. Araujo .

5B
5li
04

53
58
48

8.° PAREÔ
«0* metroa — S» n,;o hora» —

Cr* 1S.000,*» — "Bettlng".
Ki.

1 -uerehlp, X. CaattUo E4
S Fapacay, R.4. JHlho . 41

I Heleno. O. UliOa . . . . »8
4 Charo, R. flllva .... 48

t MaplU. H. MotU ... 41
« Cblpa. A. Araujo . ... 40
7 Orantlauta, J. Mal» . . 50" Latente, L. fllcnnl .. t«
S Payal, A. Rosa .... 50
9 Chantcl, W. Andrade . . 50" Sorprcaalva, J. Araulo . 48

íX i UKr m
fe__|____£?Í 

:.'-r.' ,'.'. --¦•••¦¦¦«¦ ¦:-;-.'<.¦¦> :?.-<¦¦, -U>..W ¦"'^.-'¦,^~<»tf.l}m*

Pnredw. Bisseclm, Diplomata,
Ilamoiüc, Bonvistn e Arvoredo,
os ganhadores da reunião de
ontem no Bijwdromo da Gávea

l.« PAREÔ — 1.200 METROS
1-°, n-° 3 — Paredro — Arge-

miro Nery. tempo. 77" 0/5; 2.°.
li." 1 — Coral — Justlnlano Mes-
quita.

Ponta: Cr$ 89.00. Dupla: 13.
Cr$ 71.00.

2." PAREÔ — 000 METROS —
Pista de grama — l-°. n." 1 —
Blssectrls — Oswaldo Ullôa. tem*
po: 531/6; 3.°. n.» 1 — Chlbant*

Justlnlano Mesquita.
Ponta: Cr$ 15,00. Dupla: 18.

Crf 29,00.

PU RGA MIL
COMPRIMIDOS PUROATIVOS
PACIL - CÔMODO - EFICAZ

-'•••¦••••*»->,V*-»-'*--'»*-**'**-^**'»-^-*-**V»''-^

Nossas indicações
BERLINDA — DISTRAÇÃO — EL RE»

IRATY — GÜAIARA — ENCORAÇADO

FURÃO — PIRAJA" — JORNAL

PINZON — BRONCADOR — GUACHAZA

GUARATIBA — MONTE CARLO — ARABA

GIO — GOYESCA — FORMAÇÃO

FLA-FLD — MARROCOS — EL MOROCl

HELENO — LADUSHYF — CHANTEL

-¥-»W»>S>M»e^.*^>jVVNj"v»V>*v*v*Ni»S»^^ -ww^i

3." PAREÔ - 1.500 METROS
(Desllnado á Jor-ltcys e \pren-

dizes que nio tenham obtido
mais de 10 vitorias no pais em
1945 e 1940) — 1°. n° 6 — Dl-
plomata — Nelson Motta. tempo:
98'3/5; 2.°. n.° 2 — Pongal —
Ruy Benltez.

Ponta: Cr*} 50,00. Dupla: 24.
Cr» 55.00. Placés: 6. Cr$ 28.00;
2. Cr$ 24,00.

i* PAREÔ — 1.2O0 METRO»
l-°. n-° 3 — Itamontc — Joií*

Portllho, tempo 77"3/5; 2°. n0 4
Pampelro — Luiz P'gonl. J.*,

n.° 5 — Chlbante — Oswaldo
Ullôa.

Ponta: Cr$ 45.00; dupla: 22,
CrS 212,00 placés: 3. CrS 14,00; 4.
Cr? 19.50; 5, Cr$ 13.00.

5." PAREÔ - 1.400 METROS
1.°, n.° 5 — Boavlsta — Pedro

SlmOes, tempo. 90"3/5; 2.°, 1 -
Aratanha — Severlno Câmara;
3°. n.» 8 - Old t-lald - Euoll-
des Silva.

Ponta: 5 Cr$ 42,00, Dupla: 18
CrS 38,00; placés: 1, CrS 11.00;
1. CrS 11.00; 3, CrS 13.C.

l.o PAREÔ — 1.400 METROS
_.°. n.° 10 — Arvoredo — Ar-

mando Rosa; tempo: 89"4/5; 2.".
n° 7 — Escorplon — José Por-
tllho; 3.°. n-° 9 — Dórlca — Eu-
clydes Silva.

Ponta: Cr$ 47.50; dupla: 34,
CrS 46,00; placés: 10. Cr$ 24.00;
2. CrS 18.00: 9, CrS 22,00.

Movimento geral das apostar,:
Concursos. Cr? 749 ...0 00;

apostas. Cr$ 1.209.580,00; total.
Cr$ 1.959.460,00.



..
flDOS E VENCIDOS PELA FOME, VOLTARAM

LHO OS MINEIROS DE SÃO JERO Ira 18IT1U
Is conoinuões
di) Comuna

11 aniversar
í Paris

Fava ama conferência o dirigente íonmfifi
Armênio Cuedit

Cmymwupè» a trus*» 4*«» í«<.t» ft*rt*«»l *» PaiiiA» eaea*
#e> ismlíiifia*» **>» nw i» twvt -
ajura «* MitM berrHraa ia Ce*
sttiM 4a Paria, o Partia» Ca*»<i»
raia tf»st»»r* n,:»sM»4»t «ea
tuas *t4t*. pftr i.*3o o pai».

Kíaia capnai. na **4t 4» Oa»
«fli"4 MeirejaV-Mw» de P,0,&„
f*.à tima refilu»!,;*» taWa a O»-
e.uiia d» Parta, cuja »:;li«»4"u.
latanM Infttreai»; o farosIlMa
Aisnanla O.Mc». arraie ea dl»

ISLSSSL. /Ttí? « i íf ¦*"•*»« • M' *» '«laso 4» nltn»peWi*e-« ft» r.O.D., a w» «»&» a tí-uia ri*.*» M*«a»taiCMtftitaUtt» a aa W t****.
ai»«í«;*!« *>¦;>*:,*» a,» pttSÚt
mmmmtti^ MMAftta) «ji* fai
a fila htf.lt>* 4?« emmtstritt
qua. a-ií ,r-4.n Mira a*»ali*iBJ» «*»
ejÉM • «4 «flí!ii»fKííi!íl« £•<**- I|.>4
M ««a tala pata o p**it*n»4j

Quarenfa ? rincorafa dias no subsolo para ganhar oitocentos
cruzeiros - As protelações constantes visavam impedir uma
solução - Entregues ao Presidente da República as reivindi-
cações de Buíú e Arroio dos Ratos - No Rio, dois represei
tantes dos trabalhadores de S. Jcrônimo falam à TRIBIWA

— POPULAR

«wefartM,
m »9ift»:fw «jm t.'ít»»if»,m -.»»
früsaa 44» Arwa Ac» lUí » # 4»
tinira. d*f»m «et* mm**Aa ao
mm$ A* tMaia tt%m as.9irm-r.iii»
«le «#-«4-i • aMtSíkmttm 4» -Ias»
** tm úntm irteia ti!»* Tia»
u «Ha* 4» h****** »'f«et«9 4m
¦aJMlra ca fa!* {mt tm» i«*>

ANOU & N«2!í2 Ü DQMK.GO. 17 DE MAflÇO D£ I9.Õ

PROTESTOS CONTRA A CARTA FASCISTA DE 37
E APOIO A ATUAÇÃO DEMOCRÁTICA DO P. C. B.

rtrtdtf*-**» m»t» «wlsa» -»».-
i;« r» w*t*'.»M r**rt«nait>»» 4aCAOm T*ln«a tllaa tf» Dane.
gt4$t<V* « iníct!-;»,» fj.4, pta m,t*«i!f»-n ejTftfatat e *«...y.» r*.
rtftf» m« 4«"f:4'4a dm m-fulie»
4* Pi» j»f«i»rmtt (¦;,. ms «ma
p-sr m II» «a «sUrtat * m*:rx>.
rn» -üs4S'**« de irabalhl,

Tod« ai natlrtu tptt ttmmrrWI-ada ttsirt* o mo*tm*r,lo Am•».i?ie!f« tt» PAo jeimitm rw»
t#m rtinla pm lf)i»,m*4'« 4a i».
«««rafa, Aetna. nu enttnt-», »«..-.<.»» ror>h*r<rr a aua hinert» p».• Ia paUtra rtlm» 4» dm» m'r**t,•o», ns.» dcj Manae' Jatar IV»
taa a t-i'« Dumlino kija. o pM»m^ro 4n Ar?**1» do» R»im a •
«Vitimo tia fl-iva. -i-- «•(¦¦1»n «
wla r*pM»l eíoio díle-ada* «l«!»
im pc'#» «ft*» f»>»Ti»i»»>r,f,»««. em
A(t*mn!aia Or*l. a fim d» et»
trar rm #rH»>nd!mrn!ca rom a*
*nioH4a4ra r« a*nU<*o 4» tnron»
Irar um» «olu-ai R-tI p»-a a
trrtta »m rm» Ho hrrolearamte
w «m-*Ktnrem,

NAM-rArti tl%m XAO RO»
MTftmVAM 

Vaittani Ooultuirr, «fura do ha»
a«m!>iéia c<»».*:-.i(i.« fraâeaaa.
Vsülsnt Co.itur.er. «luta do ba>
!»'•! 4a R«i»'enrta. o «r«r.í« ea<
crtior Paul Valllant Coulurlrr. o

amador Luta Cario» Prcataa, a».
m.Af.9 «trai tta PCU. t.-.^.-j,
4a Paria, ura ir!-.';»,*;¦.» tm ijttí
i poío «a loco o caso du nu-'.>¦!¦:.'•¦ anit»ls»*íUia. ra^atUioiaj.
toiidtaadu A morta por Pranto
t *ft« verdutoe. A «ura Valllant.
Couturler aulna a rttrnda to»

munlfâtio tm nona 4a "Cocatt»
aio protastbrrat ant*-Jacv.i:!as
«^panhotW*. er£»8ta»da na Kran»

ca a que 4«*rnxs:»e tttna au.uu-
tta em «rraia mundul par* qu«
r-io tr corvmima miu ette ertm*
da Franco.

ES» o ira» 4o Ulrfraraa ra»
ttbiía por l';r-.i»a.

T í.'.-'«I:;j «»!;tr e> FtSfl»
eo qoe leme p4bti-o o ;-r ¦••y»
ttaa ires mulberr» aroudas. ai»
tornando a a»U:earta tia repre»

M JãUS ÍO SÃO FRicro
AVANÇAM SOBRE PENEDO

i

aerianiea doa p-twa ttnnxrV.t'
r?a a pmrtiilralo l.ncmania. i*sn
eeaatjfm, s, ..* u lamsliiiss tatrao»
tr.r@» dei*» tt apresimrm durai»-
ie o 4«ü*r,;o5*r 4o pocaaao e qu»
a ComtomO ttmiva o tttrtilo de Ir
a BBjnnba rtttiaVlaiH.

<* • Viu»a Vaillafli Couturltr,
Met«tttta.M

Atenção, eleitorei!
O rrrtliirnlr d* ttrpabtlra a»»

«Jnoa o «ritilni* drt-rrU-IHi-.•.rt- !• — A* p«ibl!r4<r*»s «>.

Ma.rfl Jorrr Te'«s f»l»-noa
cam virarlflatla c «ntuiíaime
»ríisrt»So iflat» r ««*•»¦»•» «•»»
ara»«i«»>,mrijloe. Be «abe lodoa
o» dfUlhn. j»9Í» acarrí^nhou.
íwn amor e Inlerarse, o dcaan-
»al»!mfn"o da frete ea que ia»
rncj ptrlt:

— A «Trtf, eome-ou «le.tr-
r-Tnorn em 1S rio jare*» do cor-
rrose ano, Tmídlstair.rnle com»
«rr-f-ti A» rrli*» o díle-a-fri re-
«rlon»! 49 Trab»!ho. ar. I^its A»»«¦¦••"So, mi» pro-o» ao» trabstha-
doret a tolia ai traballis. Pro-

I r-rten qre o conlurüo dy rrlvlnUlira. m urrita tltUatat In» U^-fe,,^, ^ fmtat „ m,.MMMi 4«^«4l«m«ni*. tiMnria',^ _ AfToJ, áos n$t(n t „„..
»ÍA — Irr*-, ttmt sVutia dralro

Praticamente icm recursos a população da cidade
alagoana — A comovente campanha de solida-
riedade dos comunistas — O pov0 de Pen«*do
repele os provocadores fascistas — O governo
deve tomar imediatas medidas de socorro às~~" vítimas da enchente "~~~
UACSId (Do correspondente)•— Em 1926, a» asua* do SAoFr«ncl»co ereiceram , p-sclpl»tar»ra»«» p»ra (tra do Icüo do

trand* rio, ««palbando a dee»'¦;¦•¦.'¦• » a morte.
v Vlnt» ano» depoi», «m 194a,
a e«I»mld»d» repete-»» D« no-to a e«udal. arolumada porCburas torrenclais, esprsla-s»
atrtréa d* legai* « l«juss. Cl-d»d«« «So alagada». Lavouraa
« erlaeôe» »ubm«reem nt tor»r«nt». Cadarcre», destroço» de
«»»«» derrub»d*» deecem bolan-do rumo A dmimbocadura, no
Atlântico.

Aa anebanta* «:l0 «U dupla-
m»nts moriltera». Paisad» adtvaatac&o d», cheia», «obre-
tem à ratante, sspalbando a»
epldemlaa da' malsits • do tffo

O DRAMA Dl. lMM.iio
Penado. «, hUiôrlca cidade

¦iasuauB, ruj ouismcut, stln»
fida pela inundação, a locall»
d»d» «na dlrldld» «m duaa
paru»: d» um lado, * rua de
:banta Antônio; doutro, a rua-do» P*»cadore», iltuada num»
d»pressao do terreno. A partobaixa ji «am qUass toda ala»
gada. iJotes tratugatu ruuius nu»
Jeloi das casa» «ubmorBa».

Ás eanoss, utlli«ada« para ao-
aorro c salvamento da« «Itlmas
da «ucauiite, atracam Juuto aLadu.ra da Quitanda.

Os moradorc», a p a Yorados,
yíem o Sao Francisco entuuie»-
*»r-»», cada ves mais, ao lur-
fo, • s> torrente, ameaçadora,
preclpItar-«8 contra P e 11 o d o.
Como resistir ao ataqu» do rloT

\ A BARRAOE.M —
* uma pequoiia cpopúla anu-

ulnia a historia da construção
da barragem destinadu u Uoiuu-
der l*cnedo do assalto do Suo
Franclíco. Lovantaram-na u»
funcionários do Serviço Nado-
Bal d» Malária, k um vardiiiidi
ro dique de 120 metros de com»
srlmento por 8 do altura s S
de largura na base do aterrn.

Turmas de conservação ali
permanecem, vigilantes. Ma», as
águas avolumam-se a todo u
lnBtante. |ntlltram-se nas mu-

Dores brecha».
A população, s o brcssaltads

tem os olhos voltados para a
única e frngil defesa, que os hu.
mens do Serviço Nacional d«

.Maiírla construíram. Todo» - ¦
homens « miillinics,. volho» •
.danças — sabem qu0 o rom-
p.monto da barragem slgnlflc»
0 SSo Francisco atlrando-so so-
brt toda Penedo.

O TRABALHO DOS Cd-
MUNISTAS  ,

os pãBcmaà EM AÇÃO
A enchente tem também a»ua qulnia-eolun* dentro dePenedo, sto o» reacionário» *fn»cl»t»i, 1 n diferente» ao «o»frimento. A deigraça. a mUerla«o povo. A»»lm, no comício comaue o« comunlira» Inaugura-»am a eampanha d» «olldarie-dade á» ritlm»» da Inundsçâo.

eles apareceram. pn«eram adentnça . *, gsrras d* fora.Procuraram Interromper a ma-nlfestsçlo, mas encontrsram 1repuUa geral da raa««a popular.Sob a pre««ao do« moradorei
de Penedo. a« aulorldad«s poli»e-alu agiram, « o flicram «rinr-
círamente, reprimindo o« pro-Tocadores fa«cl«tas,

A8 PRTMErjlAS PROVI»
DBXCIAS .

O movimento popular d» alu-
dft Am -/»!.-¦. 4. .m -«A .+.4 •- — --- UO .... iini.m ae1948 em Penedo vai ganhandoImpulso. A Prefeitura Munlcl-
pai da cidade alagoana de»en-
volve os maior»» e a forço» no«entldo d« minorar o» «ofrlmen-
to» da populaçSo. Ma», ,-n» rrr"""«n» e»pn«»elam. A munlclps-
lidado tem uma receita peque-na. que mal chega para cobrir
as despesa» d« admlnlstracSo.

Telegrafou-«e \ LeglBo Rra-
«Ilclra de Assistência, pedindo
o «eu apoio financeiro, Mas. a
resposta vinda do Maceió foi
desalentadora. A LBA estA «em
recursos. Apelou-«e para o -jo-
verno do Estado e esto prome-teu atender, na medida do pos-«Irei, os moradores da cidade.

A -aflitiva «Ituaçílo do povo
do Penedo exige providenciasImediatas. Ag enchente» Mo
calamidade» devastadoras, que
nllo esperam pela» discussões
burocrática» do.» podere» públ!»cos. Enquanto se perde tempo
cm papclorlo. as nguas avançam
sobro Penedo.

O governo nSo pode fcar In-
sensível «o clamor das popula-

çc5es ribeirinhas do Silo Fran-
cisco. Que venham, o quanto
antes, a» medidas concretas do
socorro.

p*« tf o íolnn-í nie p-rmitun •
I •»«snlisçie d* --.,-,i, || ,i,"DU-to d* Jcmlça". «ttad* ptle, lees-eta-M rt* iaai. ,if « ,-- ,....,
| !o d* I5IJ. dr<rria ,r, Inrlaliii»

n* Hrccio I da moroe IlUrle-
Art. ia — O pr«»«nl« Attttla-

:«t «nlrmri rm »lgor n» dst* de
«o* pablltâc*», rrirorada» a» dU-
['¦•'.»« era renlririo-

FESTIVAL DA UNIÃO
GERAL ESLAVA

No próximo dia 33. no tallo doAutomóvel Clube do Bra II. rra-
lliar-se-á um grande festivei de
coníraternlraçío promovido pelaCnlAo Ocral Etlavi do Brasil.

A festa constar* d" uma hora
de arte e de baile, lnlc!ando-se
as 33 hora». Os convites para a
rne-ma pod-rfto »e: cnconlrídoa
4 rua Pahuandú n. 174. telefone
75-7IU7, diariamente a parll.- das
16 horas.

O» comunistas de Penedo, co-
mo os do todo o Brasil, ,,i0 lio-
mons de uma têmpora especial,
feitos para lutar ao lado do
povo om todos os momentos dl-
flceis. Assim, os moradores da
cidade alagoana contaram, dea-
do logo, com a solidariedade do
Comitê Municipal e de todos oa
militantes do Partido Comunls-
ta do Prasll naquelo município.

A campanha do socorro, ano-
,-..- ,, , rr...„nn r ,i.lu provocações
fascista, vem sendo lntcnsltl-
.cut....- ...iByiiunas Jil foram dl-
rígidos às autoridades federais

,e estaduais, aos represurtnntns
.do povo na Assemhlóla Constl-"tulnte, 

expondo a gravldndo da
«ltiiaçüo e pedindo providencia»

,. imediatas.

Aos eleitores do Partido
Acham-se em funcionamento

o» seguinte» Posto» Eleitor»!*-
Ns.:

1 — Constituição. 43. sobrado.
3 — Jardim Botânico, 710. O.

D. do Sul.
3 — I '¦;¦¦: :¦ 380. O. D. do

Norte.
S — Oeraldo. 38. O. D. de

Madurelra.
— Coronel Agostinho, 34. Or

D. Campo Orande.
— Gonçalves dos 8anto». 1

(P. do Carmo) — C. D.
Leopoldlna.

%# — Cu.iiie» Intâíaje» 5 — C. D.
Zona Portuária.

• — Praça DJalma Dutra. 3 —
O. D. Ilha do Gover-
nador.

Sub-Poato — Praça dos Expe
dicionário», 8 — O. D. de Ro-
cha Miranda.

% 1 li— — 1 11 ¦—¦¦ 1 m«

Tarde-dansante nos "Te-
nentes do Diabo"

Real!zar-ge-a hoje nos salões do
Cube Tenentes do Diabo, & rua
Visconde de Maranguape, uma
tarde dusante. da» 15 ás 21 horas.
Para este baile estilo convidados
todos os associados da prestigio-
sa agremlaç&o.

do prsro de tinte d'a». Oa tra
b-.Ihvt-:-«. rt- »A <!••»•»-.-t. a
-•«ífam a «0'ucSo de au» p*o-*iTr-- »-*'!-r»m a p-oposta a
tolisram lodo» ao irabalho.

— O ar. Luta Assunção telo. en-" i ao Rio. n-i rt- o mlnet»
ro Joter. a fim d» entrtt1a*ar-¦- com o ministro do Tralho.
Os mtn*litH aautrdatam com na

<•!«'-. • «ma f .'.u-i' aMtm po»•tf.» 4ttnmtt<te d*in»»ltde no¦!:!-. éa «-«•'•afl » n i.(U'.n ta-• f!» c-.ni- »!¦:»¦., si »».,.i-4..-,
d»ftiiHjta*. T*!t«-« »lí-»»»rm l*rs$»
írü!»'.» quando »• r*i»mdic*(4«a
\\ i.í, (c4»«m a» mr«m*s.

VOLTAM A OUVI OS
1»»n\iituniHri .

O mineiro Lula Dunmltno P»i-
IA toma a palarra é p*»** a r»-
l»l*r»so» um» ¦-.".:•» «tapa da
areta do» mineiro». niu»-r.o*
ela:

— T*o dia t» d* 'metro, *m fa»-* doa !f-i'.t'f*MM \a rrlaiAda» po«
jtrter, tottamoi a irar». N<na-
mmla «ale»'» o n - ¦ r^- -.
nal do T.ab*!ho iim mina» para
pedir qu» «oll»»»»-™»» ao Iraba»
Hto dtsrndo qu» «*»* «cria a Ont.
ca '¦¦-.'< pa-a o eor»?-np con»
«idrrtr notta» rrltlndlraçi*--».
DUnte d» r*pet1*nc?a anirrlor.
o« mlittiro» n't»r«m-*# a tolur
i<o Irabalho. O ti-- e=i 1 Aual»
liar de Po*to Ale*re. «tr. Prado
Sampaio, qu» aforrrp»r:r»ata o w.
Arindo n*«« »l»!t». A» minai»
jrott*»» enlAo que o» mln-lm or-
<-»n*t»»i«n uma e» ..!*•.'1 de ira-
r»»ih»dorc« a fim de entrnder»ra
'•Irrtimenle com o Intetentor
Píd-n»! no r.<-» •.-« o que foi fel»
to. r*«ilt*rido desse enierdlm-n»
to a ri-¦!« v? de •» mandar ao Rio.
como ealwarto aip-ctal -do In»
tfrrmur. o mesmo rr. r,tnt'Aa-
suncfto. eom a hntmb-neta •- da
rirr-iTrre"' o MlnW-o da Trabslho,
flcardo a romCslo de mlnflro»
*»r-i Partn Ale-r*. como ha»r»fc*e»
oflclsl» do «wf-no. »«u*rd»ndo a•-••¦-'- desta »'.t<-:s do Dr>:»-
do do Trabalho.

i>.i-Y--!-r, ttmllrma:
— A «olnçlr, qne o tt. Aawn.

rio nos trsute tei prtlr nova»
menl» aoa m'n*!'o» rnie mor-
muem ao i-»i-vh¦> BA arlm aa
romearla trma -«mlnion»!»* Ira-•*r do »»«»mio, pol» o »»nt*rno ea»
fita d-d^ldo a n«o rratrr r*rn
nfat*»*. O» mlre^roa IA roshe»#
dam taita Jo-o por etperl-iiria
propri». l-tecussram»»* terminai-
temenie a to'ia- ao t*»b»Jlho l»*«l•--"¦'• e»<lIo a lnt-rte*»*Ho nrá

fl iilimum ü '. I 1 '' 111 ij 1—-| irr-iwi— iiniii, .1 ...^

' . -m. -1 â
atw.ittxm •- *.i.im^^^k -..v- ¦

* m HB^^i^f 'P^&Í^B ' ^«F a t a»»»^r«a>-i»»*iia _

Hgfl ¦ Wyt^*s^lrlPWrrBB«WÍMB»Bi ShWR^i^ÍwS^ ^^H^XH^^*¦ & ¦ » :'¦ ^ '¦¦'«'ÇPêjK -í ' , 
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tural sniledrde o» re»ui»do» d»»- "»••»"• O dreret-» »urm-efndeu en
U e-s »•.!¦-.» mas cem annde
surpresa para o» trabaIh»do-e».
r» emissário reerrr-ou e n ,0 lhea
deu a me^o- a.t!s'a<s,o do que
flrera. Alrav*"» da Imprenir eou-
brram o» m'nelros oue hatla «J-
do nomeada uma comPsAò com»
posl-, d» um entenhelro e um
médico pira rstudar a» mias rei»
tlndlca-*;». Nio s» conforma-
ram com essa solução tomrda A
sua retelhi rr>e»mo p-mi'e «una
reivindicações sfio de carAler tme-

Transferido o comicio
da ABAPE

Em virtude do mau tempo rei-
nante. a Comissão Promotora do
comido antl-franquL»ta que de»
veria ter sido realizado ontem,
em homenagem ao povo da Fran-
ça. resolveu transferi-lo para a
próxima quinta-feira, devendo o
mesmo lnlclar-se as 17,30 horas.

ml»"!-»», vtoi* rei» re c^n»«-cia à
Imnortaneta do trabalho do ml-
nelro. tllal para o motime"*o
d»» t|»a r -:'-» «m lodo o Bra-
«II a. con1d-r»ndo mwmo de In»
te-esse necjcnrl rioíso t-abalho.
No jfiianio. .qu» maneira da ta-
lor!s»r e*te l»»ba-hol

CO ,»FrAM AS VIOLÊNCIAS
CONTBA OS MINEIROS —

— Estavam as er-lsai neste p*.
continua Durvallno reljd, qutn>
do chegou A» minei um» forra
rrmada destinada, legúndo dl-
riam. a manter a ordem. O co-
mandante da ío.-ça eomprome-
teu-se com o» min tros a respet-
tar seus direitos, dizendo crua
quem quisesse trabslhaV poderia
fazA-lo e quem nAo qulseste que
nio trabalhaíse. Adiantou ainda
o comandante que tanto a Com»
panhla como o» previstas podtsm
Interceder junto ao» trabalhado-
res para eonvencs-los d» trsba-
lhar ou nfto.

Reune-se amanha o
MUT dos Jornalistas

Haverá amanhl as 19
reunifto ordinária do Oit>
reunifto ordinária do Pru-
po Profissional do» Jorna-
listas do MUT, para examl-
nar assuntos rrlai' 01 A
elclçfto de nova Diretoria
do Sindicato do» Jornal!»-
tas Profissional» do Rio de
Janeiro. .

O PROLETARIADO
RECONHECE NO MUT

O SEU ORGANISMO
DE VANGUARDA

^ÈM^imtm^^mà
A-caia» tos mineiros 1S0 r.eoros como o ca-rdo- No» minas tato t sombrio. B a tome c - »r- '•no, iorc» aumenta a mortalidade Infanta, enchendo 4t "on/w" o Cemt&io 4e Mo%££

Os empregados da C. E. L
nãyodem morrer de fome
ixecutira do Leiu. quf ganham Atitude estranha da Jastiça do Trabalho, qne julga
SírÜn" B nm dissldio coletiv° à wl* àos trabalhadores -
nômicT SaSníS" «• Man0^ àivisionista do sr. Blanqai de Freitas, cat
^STmtrd.Vd""^ nfl° nrha *Ult0 ~~ ° ministro N'*râo de L'ma
tempo foram a dissídio coletivo. — promclen ama solação satisfatória —

tuaçSo do» merualistaj. . desa-tre de ura» sdmlnliinrlaO» empregados da O. Z. L. Inepta e de hone-tld»;!- dtttttlo-nfto «e conformaram com essa |ss. morrendo de fome p»r» «a»contra-propostaquesdtlrU dirt» !cobrir erros e deslsra p»r» etdlr a classe, e. enfim. «aboUr a» ,queü nfto conirlbulram « dea•usa reivindicações msU Justa», (quais não participavam.Em vista disso, estiverem ontem Os trabalhadore» da C. t L,novamente no gabinete do Ml- ludibriado» pel» Justiça do Tr»»nlstro Negrão de Lima. que pro-1 balho. recorreram ao Ministro dometeu uma «oluçfto breve e «a- 1 Trabalho, a quem expu'-Tam »tUfatort» p»ra as reivindicações altuaçfto de miséria em que se ta»

cora um pedido de aumento de
Kr% em etcaia decrescente.

Para grande estranheza dos
trabalhadores, porém, a Justiça
do Trabalho Julgou o caso i
revelia daquelea e mesmo do»
patrdes. concedendo aos empre-
l*dos da C. E. L. o aumento
de 30% sobre os seus sslsrio».
Todavia, o acordto a reipelto
ata agora nfto foi publicado.

Ora. a Justiça do Trabalho
nfto tem poderea para resolver
os dissídio» coletivos dessa for-
ma. Com essa resoluçAo típica
mente fascista, a Justiça do Tra-
balho desmorallza-te cada ye*-mal* aos olhos dos trabalhado-

luitaa que pleiteiam. Era «egul
da. o «r. Valdemü-o de Melo
Teixeira, presidente do 61ndl

contra, ganhando «slarlo» qur W»
r!any entre 450 e 500 cruzio». e
receberam daquela autoridade go-
vemamental a prome«» de uir.»cato de Trabalhadores na» In-

dustrias de Carnes e Derivados j solução favorável tlato cjtieaal'e do Prlo, « a Comlssflo de 8a- tuação t. de -falo. de rxlrem» ml»
larins mie vem »cnmn»,nh«n»ln n I {trUt «.»« ,„,,,!„ •-...-,res. que. pacifica e ordelramen- Iduuddlo coleUvo do» empreg»do*

•» 1 a ¦ •»•»! ¦¦( H ft I M _ ¦ » um. ^— -

~k Vibrante manifestação de solidariedade dos
operários em Moinho« — "Trabalhista" tipo
Segadas Viana, o sr. Antônio Francisco Carvalhal
traiu a classe e foi desmascarado — Ilegais são
as ligações dos mandatários de medidas conlra:
o proletariado e seus órgãos de classe tpV ic

E' bem conhecido o oaso em que a policia do sr- Pereira Lira
tenta envolvor o Movimento Unlflcador do» Trabalhadores, numa
grosseira provocação que o proletariado vem denunciando em pro-testos que nfto cessam de chegar A nossa redaçfto.

MctalúrRlcoa. trabalhadores na industria de produto» qufmlooje farmacêuticos, portuário», trabalhadores em cerâmica, e agora o»trabalhadores na Industria de massas alimentícia erguem o seu pro-testo contra as declnracôes do Chefe de Policia, de que o MUT eum organismo clandestino.
No mesmo dia cm que o vespertino reacionário do nfto menorreacionário Chatcaubrland explorava A «ua moda as declarações

desastrada» do chefe da rua da Relação e dos advogado» da Llght,milhares de trabalhadores dos Moinhos, reunido» em «eu Sindicato,demonstravam a confiança que depositam no MUT, organismo íu»
premo do proletariado brasileiro. Pol o que nos velo relatar uma
grande comlssflo de operário», que estlvera presente aquela assem-bléla sindical. (CONCLUI NA 2.» PAO.)

te. apresentam u sus* rètvlndl
caçoes por todos o» melo»~ ft-
gaia, • só tio A greve, qua tam-
bem é um recurso legal, reco-
nheeldo Internacionalmente *
Inscrito na AU d* Chapultepec-
da qual o Brasil 4 um dos tlg-
natarlos, em ultimo caso. quan-
do n&o é mais possível vencer a
Intransigência de patrões rea-
clonarios.

MANOBRA OIVISIONISTA
DO DIRETOR DA C. E. L.

Nfto se conformando com a
decl»fto arbitraria da Justiça do
Trabalho, os empregados da C
E. ü se avistaram posterlonr.en-
te com o Ministro Negrfto da
Lima, que demonstrou-se hor-
rorizado com a medida tomada
pír aquele departamento traba-
Ihlsta. e aconselhou os traba-
lhadorea a procurarem o Inter-
ventor da C. E. L., sr. Henrl-
que Blanqul de Freitas, no sen-
tido de que esse atendesse as
suas reivindicações. Os traba-
lhadores solicitaram o aumento
de 300 cruzeiros em geral. O
diretor da O. E. li, porém, apre-
lentou uma contra-proposta hu-
mllhante: o aumento de 3J a
30% «ó para os diaristas, na base
dos ordenados que. estes perce-biam em 1944; e solicitou o pra-zo de 45 dias para resolver a si-

ALBÂNIA — A nova Constituição da República Popular Al-baneza foi aprovada por unanimidade da Assembléia»Constitulnte. — (A. F- P.)
CHINA — O "World Daily" Informa qu» o gencralisslmoChlang-Kal-Shek visitará a América após a reorganl-zação do governo chinês, que se dará na próxima se-mana. Por outro lado, despachos recebidos aqui Indicam

que os russos estão evacuando o porto mandchú de Har-bln, partindo na direção de Vladivostock. — (U. P.)DINAMARCA — o comandante-chefe das forças soviéticas
na ilha dinamarquesa d? Bornholm Informou hoje ao
governo dinamarquês que as tropas soviéticas sè retl-rarão da ilha dentro de poucos dias. Até os primeirosdias de abril tstará completada a evacuação das forçasrussas da referida Ilha. — (U. F.)

ESTADOS UNIDOS — O Comitê Executivo do CIO pídlu ao
Departamento de Estado o Imediato rompimento das re-
lações diplomáticas com a Espanha. Em resolução denun-• ciando a "brutalidade do regime de Franco", o Comitê
pediu igualmente ao Conselho de Segurança da ONU to-
mar medidas contra o governo espanhol. — (A. F. P.)— O Comitê' de Ação pela Libertação da Espanha organl-
gou demonstrações diante do consulado espanhol, com
cartazes que pediam o rompimento de relações entre oaEstados Unidos e o governo do caudilho Franco. —
(A. P.)

FRANÇA — O antigo secretario geral do Ministério da Jus-
tlça de Vlchl, Georges Dayras, foi condenado â morte e á
pena de indignidade nacional, A despeito de calorosa
defesa, o tribunal reconheceu o réu como tendo tido"Inteligência com os Inimigos da França". Dayras foi,
entré outras coisas, acusado de haver contribuído paraa criação da seçcão especial de trabalhos forçados e per-»tuidades. — (A. F. P.).

-

da O. E. L.. vieram A nos»» re-
daçfto. onde nos expuseram o*
fatos acima.

CONTRA AS MEDIDAS DO
SR. PEREIRA LIRA 

Os nossos visitante* aprovei-
taram a oportunidade para pro-
testar contra as medidas do sr.
Pereira Lira. Chefe de Policia,
que continua prendendo opera-
rios ao pelo fato de estarem se
manifestando contra a Carta
para-fasclsta de 37. e lutando
pelas reivindicações mais sagra-
das do proletariado. Protcslam
também, contra a.» prisões lnjus-
tlflcavels que sofreram os dlrl-
gentes do M. U. T. Nacional e
trabalhadores da Llght.

INSUSTENTÁVEL A SITUA-
ÇAO DOS EMPREGADOS
DA C. E. L.

Numrnra comissão de traba-
lhadorea da C. E. L. voltou on-
tem A nossa redaçfto, a ílm de
protestar contra a Intransigência
daquela empresa oficial que, ale-
gando nfto poder pagar o aumen-
to pleiteado por «eus empregados,
de 300 cruzeiros, devido A situa-
çfio financeira precária em que
se acha, pretende que 1.200 em-
pregados «eus compartilhem do

DECEPCIONADOS, NAO DE-
ÜESFERAM DO AMPARO
DAS AUTORIDADES 
A Comissão de 8»lftrlo» ao Sln»

dlcato do» Trabalhadore» na In»
dústrla de Carne e Derivado' •
do Frio, esteve ontem no gsblne-
te do Ministro Neçrfio de Um»,
Vieram em «egulda A nossa r«»
daçfto, acompanhados do »dro-
gado do Sindicato.

Informaram-nos oa trab»'h»-
dores reunidos em »u» Comlvío
de Salários, que na reunlfo re»»
Hzada no Ministério do Trab»»
lho nada ficará resolvido, lns!»-
tlndo a, C. E. L. cm declarar
que nfto poderá conceder m»'.« d»
100 cruzeiros de aumento tm vir»
tude da «Ituaçfto flnancf'r» de»
sastrosa em que se encontra.

Prnruntnm os trnbrlhadores *
t Justo nue patruem prlo» erro* •
Incapacidade administrativa do»
dirigentes da C. E. L. e ¦«" °
Ministro do Trabftho. que com»
preendeu e scntlii » nrc».«!dnd»
e a Justiça do aumento nue piei»
teem. consentirá e.w «qucls «n»
presa oficial continuou a explorar
i:eus empregado».

Apesar da decepç8° de ontem,
— declararam. — quando espe»
rnvam encontrar uma solução.
nfio desesreram da rçflo luíta ™
Ministro Negrfio de Lima. W*

•marcou uma nova reunido Pr»
da na Independência da índia poderá dar resultados." i «e-nindà-felr». dia m A» » ^^

— O presidente da Assembléia Constituinte Francesa, ar.
Vlwnt Auriol, declarou ao sr. Martlnez Barrlo qüé a
França "deseja sinceramente que a Espanha reconquiste
o seu regime democrático". O sr. Auriol saudou o-'«r.
Barrlo, na Câmara dos Deputados, manifestando «*pe-
ranças de que "em breve sejam restabelecidas as rela-
ções tanto diplomáticas quanto econômicas entre os dois
amigos democráticos". Agradecendo ao ir. Aurlfll, o sr,
Barrlo declarou que "a Espanha republicana é multo gra-ta á Assembléia Constituinte francesa e ao povo fran-
cês pela recípçáo que lhe foi conferida, bem como ao
seu governo e a todos os refugiados espanhóis". — (U- P.)

HOLANDA — Max Blockzyul, propagandlsta do nazismo na
Holanda, conhecido como o Goebbels holandês, foi fu-
zilado esta manhã após ter sido Julgado c condenado poruma Corte de Justiça, há dias. — (U. P.)

PERU* — o Partido Aprlsta realizou um comício de adesão
á Espanha Republicana. Assistiram ao ato vários dlplo-
matas estrangeiros. Fizeram uso da palavra vários ora-
dores. — A. P.) . •....-..

ÍNDIA — O sr. Nehru declarou: "Ò tom do discurso do sr-
Attlee foi cortês, mas não nos leva multo longe. Na ver-
dade, chegamos a uma fase na qual as meias medidas
podem ser considerada»  ' '. ~

— (U. P.)
INGLATERRA -- Um membro da RAF foi preso em Slnga-

pura acusado de Incitar motins, segundo se soube aqui.A prisão se deu depois da recente "greve" da RAF emSingapura, semelhante As que se têm realizado por todan índia, que foi feita para apoiar o pedido dos homensoe uma desmoblllzação mais rárjlda. A pena máxima
para o motim é morte. Essa prisão viola a promessa deque ninguém sofreria por causa das greves. — (Inter-

,V* w»?;*S^"~ Nepclações ainda estão em curso para esti-\ . spulação dos detalhes da entrega de trigo e centeio pos-tos á disposição da França pela União Soviética, nos por-: y°s ao.Mar Negro. Para esse fim. o Comissário do Povo
.para o Comercio Exterior, Abastas Mlklam, recebeu hojeem conferência o Encarregado de Ngocios? da França«m Moscou, sr. Plerre Charpentler. _ (a. F. P.)

— A radio de Moscou declarou que o governo soviético ten-
-'-... S;°,!VLt5an1sforniar a Rússia numa potência tão forte,™* 15 «"O"' que o país deverá estar totalmente se-guro contra qualquer possível Inimigo, o locutor russo

, disse que a União Soviética deseja e necessita levar avan-' 
IZSJJ, Programa de segurança. Ao finalizar seuscomntarlos, o ocjitor russo declarou: "Cada dia que pas-
vtótlco ""L^u5 pr7a 

d° Carater PaClflc0 d0 Estad0 So"

^-^^^a«%fl"r,T2<b^ -i!11*01!1» nova campanha contra a
«nt. n?«clit,ln^1esa na Grécia, afirmando rum o re-
«meu Sff 

¦Sta01 nao. passa d« um cipacho Inglês na-
S« fi.i"is- £l7'em 0R Jornais a"e "é ol"io quo. 

"e 
tíou-Ter eleições livres, o que q governo britânico não deseja,

da manhft. em seu gabinete.
APELARÃO TARA OS SKTJl

REPRESENTANTES NA
CONSTITUINTE ——

Exn'lcaram os membros d» Co-
mlssáo que os trabalhadore- «
C. E. L. JA desesperado? cera
uma situnçdo que se arrasta »
sete m-ses. compreendendo que,
na verdade .estão esirotndos to-
dos o» recursos conciliatório». '-•
riam recorrido A (rreve, como re-
cureo último, Justo, pacifico »
legal, nfto fosse » «1'uaçSo era
que ficaria a populícfto da ei
riade. privada da dlstrlbulçftc1 d»
leite de que a O. E. t. tem •
monopólio. Nfio desesperam *

ive»
situa-

baterão em todas as portnl
que as autoridade» responi
tomem as medlde» que » l

çfio de 1.200 homens lançado!
miséria está a exigir.

Preparam, - segundo nos In*

formaram, - um Memorial 1

será enviado a todos as banca^
da Constituinte, onda os vero»-
delros representantes do P"vo
do proletariado «aber&o de«

.^1
usara


